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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
POR EL CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D I A R I O DE L A M A R I N A . 
AL DIABIO DX LA IÍASXSX. 
Habana. 
T E I - E a R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva TorJc, 20 de j u l i o , á las ) 
7 de la noche. \ 
U n a l m a c é n de g r a n o s , c o n c e r c a 
de u n m i l l ó n de b u s h e l s d e t r i g o , 
s i t u a d o á c o r t a d i s t a n c i a de M i n e a -
p o l i s , h a s i d o d e s t r u i d o p o r u n i n -
c e n d i o . 
L a s p é r d i d a s s e c a l c u l a n e n u n 
m i l l ó n d e p e s o s . 
T E X . E G H R A M A S D£2 H O T . 
M a d r i d , 2.1 de j u l i o , á las t 
8 de la m a ñ a n a . S 
A p e s a r de lo q n e s e h a b í a d i c h o , 
n o h a t e n i d o l a i m p o r t a n c i a q u e s e 
l e a t r i b u í a , e l C o n s e j o de M i n i s t r o s 
c e l e b r a d o a y e r b a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e S . M . l a R e i n a , s i n q u e s e h a y a n 
c o n f i r m a d o t a m p o c o l a s n o t i c i a s 
q u e b a t í a n c i r c u l a d o de q u e e n d i -
c h o C o n s e j o s e t r a t a r í a de l o s n o m -
b r a m i e n t o s de l a s p r i n c i p a l e s a u -
t o r i d a d e s d e l a i s l a de C u b a . 
S e h a d e s m e n t i d o e l r u m o r de 
q u e h a b í a d i m i t i d o e l S r . L e ó n y 
C a s t i l l o l a c a r t e r a d e l a G r o b s r n a -
c i o n . 
H a r e g r e s a d o á M a d r i d e l S r . L ó -
p e z F u i g c e r v e r , m i n i s t r o de H a -
c i e n d a . 
E s t a n o c h e s e c e l e b r a r á otro C o n -
s e j o d e M i n i s t r o s . 
H a n e s t a l l a d o p e t a r d o s e n u n a de 
l a s c a l l e s m á s c é n t r i c a s de e s t a c a -
p i t a l . 
E l m i n i s t r o de U l t r a m a r p e r m a -
n e c e r á e n l a Grranj a h a s t a t a n t o q u e 
d e j e u l t i m a d o s s u s p r o y e c t o s d e 
r e f o r m a s e c o n ó m i c a s p a r a l a i s l a 
d e C u b a . 
L ó n d r e s , 21 de j u l i o , á las ) 
8 y 35 ms. dA la m a ñ a n a . S 
H a q u e d a d o a r r e g l a d a l a c u e s t i ó n 
d e l a f r o n t e r a d e l A f g h a n i s t a n . 
H a o c u r r i d o u n c h o q u e e n t r e d o s 
b u q u e s b l i n d a d o s i n g l e s e s , e l B l a c k 
J * r l n c e y e l A y i t i C o u r t , h a b i e n d o s u -
f r i d o e l s e g u n d o a v e r í a s de c o n s i d e -
r a c i ó n . 
P a r í s , 21 de j u l i o , á las ) 
9 de la m a ñ a n a . $ 
M r . F l o u r e n s , m i n i s t r o d e R e l a -
c i o n e s E x t e r i o r e s , n o d a i m p o r t a n -
c i a a l a s u n t o de l a a g r e s i ó n c o m e -
t i d a p o r u n c o m i s i o n i s t a a l e m á n 
c o n t r a u n e m p l e a d o de h a c i e n d a 
f r a n c é s , q u e r e s u l t ó h e r i d o , y re f i -
r i é n d o s e á l a s c o n d i c i o n e s m o r a l e s 
d e l a g r e s o r , d i c e q u e d e s p u é s de 
h a b e r e s t a d o p r e s o d u r a n t e t r e s m e -
s e s p o r h a b e r g o l p e a d o á s u e s p o s a , 
s e f u é á l o s E s t a d o s - U n i d o s , d e don-
d e r e g r e s ó d i s p u e s t o á m a t a r a l 
e m p l e a d o de l a a d u a n a á q u i e n h i -
r i ó . 
E n N a n c y l a m u l t i t u d t r a t ó de 
a h o r c a r a l c a p i t á n S a r r a u w , q u e 
a c a b a b a de s e r p u e s t o e n l i b e r t a d 
d e l a p r i s i ó n s u f r i d a p o r p r e s u n t a 
t r a i c i ó n , r e v e l a n d o á A l e m a n i a e l 
s i s t e m a de e s p i o n a j e f r a n c é s . 
E n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r 
e l m i n i s t r o f r a n c é s e n B u c h a r e s t , 
d i jo q u e F r a n c i a e s t a b a p r e p a r á n -
d o s e p a r a u n a l u c h a s a n g r i e n t a y 
m á s f o r m i d a b l e q u e l a a n t e r i o r y 
c u y o c o m i e n z o n o p o d r á d i l a t a r s e 
m u c h o t i e m p o . 
L ó n d r e s , 21 de j u l i o , á las 
!) y 50 ms. de la m a ñ a n a . 
D í c e s e q u e l o s n u e v o s m i n i s t r o s 
d e B u l g a r i a e s t á n m u y d i s g u s t a d o s 
p o r e l t e m o r q u e a b r i g a n de q u e l a s 
t r o p a s p r o c l a m a r á n l a i n d e p e n d e n -
c i a d e l r e i n o , c o l o c a n d o a l f r e n t e 
d e l Grobierno a l p r i n c i p e A l e j a n d r o . 
H a n o c u r r i d o v i o l e n t a s e s c e n a s 
e n l a S o b r a n je , p r o m o v i d a s p o r l a 
o p o s i c i ó n , h a b i e n d o s i d o e x p u l s a -
do de l a C á m a r a l o s d i p u t a d o s q u e 
l a s p r o m o v i e r o n . 
L a s t r o p a s de F u t t s c h u k , g u i a d a s 
p o r s u s o f i c i a l e s , h a n h e c h o u n a 
d e m o s t r a c i ó n h o s t i l c o n t r a e l p r í n -
c i p e F e r n a n d o de S a j o n i a C o b u r g o , 
a l gr i to d e ¡ V i v a R u s i a ! 
Nueva York, 21 de j u l i o , á las ) 
10 y 15 ms. de la m a ñ a n a , s 
L a s p é r d i d a s e x p e r i m e n t a d a s e n 
e l i n c e n c i o de l a s r e f i n e r í a s de pe -
t r ó l e o e n N e w J e r s e y , a s c i e n d e n 
s ó l o á 2 0 0 , 0 0 0 p e s o s . 
L ó n d r e s , 21 de j u l i o ^ á l a ) 
10 y 30 ms. de la m a ñ a n a . $ 
D e s m i é n t e s e l á n o t i c i a de l a p r i -
s i ó n d e l R e y N o r o d o n , de C a m b o -
d i a . 
Lóndre s , 21 de j u l i o , á las / 
11 de la m a ñ a n a , s 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de l a 
c o s t a d e A f r i c a , e l c é l e b r e e x p l o r a -
d o r M r . S t a n l e y h a p e r e c i d o e n u n a 
l u c h a q u e t u v o c o n l o s n a t u r a l e s 
d e l p a í s , p o r c u e s t i o n e s de s u b s i s -
t e n c i a s . 
C i r c u l a e l r u m o r q u e c o n s i g n a 
q u e M r . S t a n l e y p e r e c i ó a h o g a d o , 
p o r q u e s e h u n d i ó e l v a p o r e n q u e 
v i a j a b a . 
San Petersburgo, 21 de j u l i o , á las í 
12 del dia . S 
H a m e j o r a d o e n s u s a l u d , M r . 
H a t k o f f . d i r e c t o r de l a Gace t a de 
M o s c o w . 
L a Haya , 21 de j u l i o , á l a s ) 
12 y 40 ms. de la tarde, i 
L a s l l a m a s h a n d e s t r u i d o l a f á b r i -
c a de a c e i t e d e C o e h i n g é h i j o (De -
v e n t o r ) . 
• T K L J R Q i J A M A B C O S A & i & C . Í A £ < » B 
I f u e v a Forfe, j u l i o 2 0 , d ios fíj* 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas , á 915«70. 
Descuento papel comercial, €0 d¡?<,, 6J¿ á 
6 por 100. 
Cambios sobre landres , 00 di?, (banqueros 
á 94-88^ cts. 
Idem sobre Paria , 60 d ir . (banqaeros) A 5 
francos 22h¿ cts. 
Idem sobre Hamborgo, 60 div. (baaqoem) 
Bonos registrados de los Estados^Unidos, i 
por 100, á 128^ e x - i n t e r é s . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, 5',. 
Centrífugas, costo y flete, 6,2%. 
Begnlar d buen refino, de ájg á 4%. 
A2dcar de miel, 4 ^ d 4 ^ . 
Tendidos: 1,950 bocoyes de azilcar. 
Idem: 1,650 sacos de idem. 
Buena demanda y mercado firme. 
Mieles nneras, & 18^. 
Manteca (WUcox) en tercerolas, & 7.20. 
L ó n d r e s , j u l i o 2 0 , 
Azúcar de remolacha, 18. 
Azdcar centr í fuga, pol. 96, 1 3 i « , 
Idem regular refino, fi l l i « . 
Consolidados, ft 102% e x - I n t e r f ó . 
Cuatro por ciento español , 65% cx-dlvl-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
F a r i s , j u l i o 2 0 , 
Benta, 8 por 100, & 81 fr. 20 cts. ex>dl« 
videndo. 
(Queda prohibida ¡a reproducción áo los 
tehgramas que anteceden, con arreglo ai 
art 31, ¿0 ki Zrfy frwfeáaá InWwtm]') 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
l»E l.A HABANA 
Y GOUIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
E l paisano D. José Llaoderal y Llanderal, apode-
rado del lioenciado Eduardo Martiner Litero, se ser-
virá presentarse en la Secretariado este Gobierno Mi-
litar, sita en los Pabellones del Cuartel de la Fuerza, 
en dia y hora hábiles, con el fia de hacerle entrega de 
un douumuuto de su pertenencia. 
Habana. 19 de Julio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti 8 21 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
El sargento licenciado del Ejército de Puerto-Rico 
y últimamente licenciado de la Guardia Civil de esta 
Isla, Pedro Pérez Vinagre y Gnnuchani, que habitaba 
en la calle del Prado n. 10 y cuyo domicilio hoy se 
ignora, se servirá presentarse en la Secretaría del Go-
bierno Militar de esta Plaza, sita en los Pabellones 
del Cuartel de la Fuerza, en dia y hora h&biles, con 
el fin de enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 19 de Julio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, Jíariano JfaWí. 3-21 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA, 
Secretarla. 
Acordado por la Excma. junta Ecouémica del 
Apostadero adjudicar por concurso público las obras 
de reparacioü que neoslta el local donde se halla ins-
talada la Capitanía de este Puerto, se hace saber al 
público que el dia 28 del actual, á la una y media de la 
tarde, so recibirán proposiciones por escrito en la ex-
presada Corporación que estará constituida al efecto, 
en la inteligencia de que, tatito el presupuesto de las 
obras, como el pliego de condiciones, estarán de ma-
nifiesto en esta Secretaría desde las once de la maña-
na hasta las dos de la tarde do todos los dios hábiles, 
con objeto de que pued*n ser examinados por los iu-
tercnadoR en ol expresado servicio. 
Habana, 19 de julio de 1887.—&u<« de la PUa. 
3-20 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
Junta Económica.—¡Secretarla. 
E l dia 28 del corriente, á la una de la tarde, tendrá 
efecto úntela Excma. Junta Econémicadel Apostade-
ro y HÍmultáneameute con las de laí provincias marí-
timas do Cuba y Cienl'aegos, la segunda subasta para 
el .-.uminiotro de carbón Camberland durante dos años 
en los puertos de Nuevitas, Gibara, Baracoa, Manza-
nillo, Casilda, Batabanó y San Cayetano, á tenor de 
las condiciones dul pliego publicado en la Gaceta de 
esta capital n 91, correspondiente al 19 de abrd próxi 
mo pasado. 
Lo que se avisa por este medio al público con el fin 
de que los interesados en el expresado servicio acudan 
con sus proposiciones á las citadas Corporaciones que 
estarán constituidas al efecto. 
Habana, 18 de julio de 18Í7.—Zntí* dt la Pila. 
3 20 
COMANDANCIA GENERAL DE LAPROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
El soldado retirado del regimiento infantería de Es-
paña Andrés Cebolledo Falieto, cuyo domicilio se 
ignora se servirá preseutnrae en ta Secretaria de f ste 
Gobierno Militar, sita en los pabellones del cuartel de 
la Fuerza, en dia y hora hábiles, con el fin de entre-
ga le nn documento que le pertenece. 
Habana, 18 de julio de 1887 — E l Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3-30 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
El paisano D. Felipe Saenz, cuyo domicilio se ig-
nora, se servirá presentarse en la Secretaría del Go-
bierno Militar de la Plaza, sita en los P^bi;lionas del 
Cuartel de la Fuerza, en dia y hora hábiles, á fin de 
lucerli- eutreg* de un documento que le pertenece. 
!labana, 18 de Julio de 11<87.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-20 
Administraoloa Central de ContribnciO' 
nes, Impuestos y Propiedades. 
Subsidio indus t r ia l . 
(CONTINUA,) 
T A R I F A 2-
105. Cabrestantes, grúas ú otros aparatos sin mo-
tor du vapor. 
Pagará cada uno: 
Eo 1H Habnna y Regla 20 pesos. 
En loa demás puertos JO ,, 
106. A1gibes flotantes par» el saminititro de las 
embarcaciones. 
Pagará cada uno: 
En la Habana 10 pesos. 
Kn los demás puertos 5 ,, 
107. Las goletas y demás embarca-
ciones ocupadas un el tráfico coste-
ro psgarán anualmente por cada 
tonelada bruta de arqueo 0,50 
Cuando los armadores estén comprendidos en el 
número 19 de esta Tarifa, no satisfarán cuota por las 
goletas y embarcaciones de su propiedad. 
108 Lanchas de carga y detcarga en los puertos 
Pagará cada nna: 
En la Habana 10 pesos. 
Eu los puertos de 1? y 2* clase 7 ,, 
Ea los demás 5 ,. 
109. Líneas fárreas de vía estrecha ó auoha, de 
fuerza animal ó de vapor, de propiedad particular, ex-
cepto las que se empleen en el servicio interior de las 
liacas y el arrastre exclusivo de les fratoi propios, pa-
garán por cada metro lineal de los que contenga el 
trayecto, aunque cuente doble vía 0,10 
T A R I F A 3a 
(Las industrias señaladas con la letra A son agre-
miibles ) 
(Las marcadas con la letra Y son de cuota í ntegra.) 
FABRICAS Y T A L L E R E S . 
A. 1, Ká'irioas de tabacos con nurca que elabo-
ren hojas de Vuelta-Abajo. 
Pagará cada una: 
Eu la Habana 500 pesos. 
En las poblaciones de primera y segunda 
clase y en Santiago de las Vegas y Be-
jucal 175 ,, 
En las demás poblaciones 80 ,, 
Estas fiibricas quedan autorizadas para vender y 
exportar exclusivamente el sobrante de rama y la pi-
cadura en paquetes y á granel, pudiendo asimismo, 
por analogía con su industria, exportar cigarrillos de 
papel. 
A. 2. Fábricas de cigarros y picadura. 
Pagará cada uno: 
En la Habana 200 pesos 
E i Us poblacionfcs de primera y segunda 
clase 100 „ 
En las demás poblaciones 50 ,, 
A. 3. Fábricas de fundición y talleres de maqui-
naria y cerraj ría, comprendiéndose bsjo esta deno-
minación todas las obras que se construyan 6 compon-
gan <lo maquinaria, herramientas y utensilios de apli-
cación á la agricultura. 
Pagará cada una: 
En la Habana y Reg'a 400 pesos. 
En las poblaciones de primera y segunda 
clase, Colon y Jovellanos IfO ,, 
Eu las demás poblaciones 50 ,, 
A. 4. Fabricas mecánicas de clavos, tachuelas y 
puntas de Paris. 
Pagará cada una 150 pesos 
A. 5. Fábricas de medallas y botones de todas 
clases. 
Pagará cada una 60 pesos. 
A. 6. Fábricas de carbón auicual, é sea negro 
marfil. 
Pagará cada una 125 pesos. 
A. 7. Fábricas de carbón artificial. 
Pagará cada una 50 pesos. 
Ai 8. Fábricas de ácido sulfúrico. 
Pagará cada una 50 pesos. 
A. 9. Fábricas de tinta de imprenta. 
Pagará cada una 15 pesos. 
A. 10. Fábricas de beneficio é conservación de 
pieles, llamadas saladeros. 
Pagará cada una: 
En la Habana y Marianao 100 pesos. 
Eu las poblaciones de primera y segunda 
clase 50 ,, 
En las demás poblaciones 25 ,, 
A. 11. Fábricas de pinturas. 
Pagará cada una 100 pesos 
A. 12. Fábricas de cristales y vidrios planos y de 
loza. 
Pagará cada una 150 pesos. 
A. 13 Fábricas de cristales y vidrios planos y 
haecos, ÜSOK, moldeados y tallados 
Pagará cada una 200 pesos 
A. M. Fábricas de ladrillos ó t<íjas de todas cla-
ses 
Pagará cada una 50 pesos. 
A 15. Fábricas de tinajas y de toda clase de ra-
syería y cacharrería vidriada ó sin vidriar. 
Pagará cada horno 10 pesos. 
A- 16. Fábricas de calcinación decaí y yeso.-— 
Hornos de cal. 
Pagará cada una 70 pesos. 
17. Talleres de cantería é canteras, enteudiéndo -
se la extracción y la labra de la piedra. 
Pagará cada una 70 pesos. 
18. Fábricas de piedra artificial. 
Pagará cada una 40 pesos. 
A. 19. Fábricas de jabón duro ó blando ó en £rio, 
aunque á la vez lo sean de velas de sebo ó ettearina. 
Pagará cada uno: 
E a la Habana 400 pesos. 
En las poblaciones de l?y 2? clase 200 „ 
En las demás poblaciones 100 ,, 
A. 20. Fábricas de velas de cera, vejotal ó animal, 
sebo ó estearina. 
(Seconlinuard.) 
ADMINISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENDA PUBLICA DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA. 
SUBSIDIO 1NDUSTEIAL. 
E l día 26 del actual y á las 7 de sa man ana, tendrá 
efecto en esta Administración Principal el Juicio de 
agravios del gremio do Fábricas de dulces sin motor 
de vapor, por no haberse cumplido las formalidades 
que previene el artículo 57 del Reglamento en el lle-
vado á cabo por la sindicatura. 
Se recomienda & lo» interesados la puntual asisten* 
cía al acto, que se celebrará cualquiera que sea el nú-
mero de loe concurrentes.—Habana, 19 de Julio do 
1§87.-C7(ír{ci T m Yerüvg* 3-22 
ADMINISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENDA PUBLICA DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA. 
Subsidio Industrial. 
Cumpliendo lo dispuesto en los artículos 53 y 60 del 
Reglamento de 15 de Abril da 18̂ 3 y no habiendo 
asistido los Síndicos de los gremios que se citan á en-
cardarse de la documentación relativa á los mismos, 
he dispuesto que por esta Administración se ¡leve á 
cabo el reparto, tomando por base la clasificación del 
año anterior, y al efecto, citar para las Juntas de Jui-
cios de Agravios en los días y horas que se detallan á 
continuación. Asimismo se recomienda á los indus-
triales de referencia la puntual asistencia al acto, pa-
ra evitar ulteriores reclamaciones; en el concepto de 
que durante el transcurso de dichas días, estarán los 
repartamos en esta Administración á disposición de 
Ion que lo soliciten, para que de no estar confo'mes 
puedan alegar sus derechos en la forma que previene 
el Reglamento. 
Dia 25. 
A las 7 de la mañana.—Procuradores de las Au-
diencias. 
A las 8 de la mañana.—Notarios 
Habana, 19 de Julio de 18b7.—(7«ríoár Vega Ver-
dugo. 3-22 
ADMIVISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENDA PUBLICA DE LA PROVINCIIA 
DE LA HABANA. 
SUBSIDIO1 INDUSTRIAL. 
Trascurrido el pla/o que señala el artículo 79 del 
Reglamento de 15 de abril de 1883 para hacer efecti-
vas las cuotas de Patente y siendo muy pocos los in-
dustriales que han cumplido aquel requisito, he tenido 
á bien conceder de plazo hasta el 31 del corriente á 
los individuos que se encuentren ejerciendo las indus-
trias que á continuación se expresan, apercib éndoles 
que de no verificarlo se procedará á lo que corresponda. 
Indueirias que 8! citan: 
Camiones y carros de mudanza. 
Carretas de bueyes destinadas al tráfico 
Carros y demás carruajes de dos rueJas dedicados 
al trasporte ó acarreo por carreteras y caminos. 
Lo i de la initima clase y los de cuatro rueda» que se 
dediquen al traspoite é acarreo dentro de la población 
ó desdólos puertos ó estaeiones de ferrocarril á los al-
macenes, fábricas é cualquier otro punto. 
E npresarioi de dtligenc a» y demás carruajes para 
la conducción de viajeros por carreteras y caminos 
cuyo servicio sea permanente 6 dure por lo méaos más 
de seis meses. 
Galeras mensajeras y otros carruajes de cuatro rue-
<1au dedicados al trasporte de ofoctos y mercaderías 
por carreteras y caminos. 
Carretas y carros dedicados á la limpieza de le-
trinas 
Omnibus que conducen viajeros por el interior de 
las poblacioiies. 
Cuches d» cuatro ruedas con uno ó más caballos y 
todos los demás carruajes llamados de lujo quo se al-
quilan t-n los establecimientos de su clase v lo mismo 
los de dos caballos que se alquilan en establos é en pa-
radoios sobre la vía pública. 
Coches de alquiler arrastrados por un caballo y las 
volantas. 
Vapores remolcadores. 
Cabrestantes é grúas de vapor fijas 6 flotantes des-
tinadas al alyo de mercancías y frutos de los puertos 
de mar. 
Cabrestantes, grúas ú otros aparatos sin motor de 
vapor. 
Algibes flotantes para el suministro de las embarca-
ciones. 
Goletas y demás embarcaciones ocupadas en el trá-
fico costero. 
Lunnlias de carga y descarga en los puertos. 
Al juiladores de trajes de máscaras. 
Chalanes ó corredores en ganado. 
Corrales para encerrar ganado. 
Subalquiladores de habitaciones para juntas ú otras 
reuniones y lo mismo los que alquilan cindadelas ú 
otras casas para arrendarlas por habitacioue?. 
Locales para patinar. 
Puestos de toda clase de objetos usados. 
Buñolerías en tiendas ó puestos lijos. 
Cartoneros, cedaceros y cesteros. 
Vendedores de bastones en tiendas. 
Ropavejeros y tratantes de retales. 
Agentes memorialistas y los que se ocupan en pro-
porcionar colocación de sirvientes y habitaciones desal-
quiladas. 
Vendedores de café, licores, ag|iardientes y refres-
cos en kioscos, barracas é cajones siluadaf en paseos. 
Vendeilorus de lectn; al ai'-o libre eu puestos lijos. 
Vendedores do f;uias frescas y hortalizas en tiendas 
ó soportales. 
Retratist is fotégrafos ambulantes que operan en las 
plazas ó paseos bajo tiendas de campaña, casetas é 
barracones. 
Limpiabotas eu salones é tiendas. 
Puestos de libios usados en plazas 6 sopo'tales. 
Maestros paiieros ó sean los que construyen eu sus 
estable-'iuiieutos. asientan y componen paitas de va-
por y otros objetos de maquinaria en los ingenios de 
hacer azúcar ó en las embarcaciones surtas en puerto. 
Casas de rifas ó bizares. 
Locales cerrados donde se celebran romerías ó ver-
benas cuaiido se cobre por entrar. 
Puestos de carne fresca (carnicerías) eu mercados. 
Puesto de pescado fresco en mercados. 
Puesto do frutas y horraüzas frescas en id. 
Puestos do aves y huevos en id. 
Puestos de aves muertas en id. 
Pmstos de embutidos en id. 
Columpios y d •más de este género y caballit'>8, lla-
mados vulgarmente del Tio Vivo. 
Rxposiciou de fiaras y. animales rar- s. 
Expositores de figuras de cera ó de cualquiera otra 
materia, teatros mecánicos, panoramas y otras curio -
sidades. 
Funciones de cuadros vivos. 
Juegos de biller, romanos y demás que se le ase-
mejen. 
Tiros de pistola y demás armas de fuego. 
Vcnde iores de tejidos de todas clases, quincalla, 
bisutería, víveres y bebidas ó cualquiera otra clase de 
efectos, bien se expendan todos á Ja vez ó só'o alguno 
ó aliíuuos do ellos, sirviéndose para su conducción de 
caballerías y vthícu os especiales. 
Vendedores de quincalla y prendería fina y ordina-
ria que hiibitualmente expenden sus mercancías en las 
poblaciones del interior, couduciéndoias en cajas, ma-
letas ó sacos á mano. 
Vendedores de carbón por el interior de las pobla-
ciones, sirviéndose de carretones para su conducción. 
Canecerías en tiendas. 
Habana 16 de julio de 1837.—CííHo» R Vega 
Verdugo. 3 20 
COMISARIA DE GUERRA DE LA HABANA 
INSPECCION DE TRASPORTES Y 
EMBARCACIONES MENORES. 
ANUNCIO. 
Aprobados por el Excmo. Sr. Capitán General, en 
14 del actual, loa pliegos de condiciones y precios lí-
mites que han de regir en la subasta que ha de verifi-
carse á la una de la tarde del 18 de agosto próximo, 
con objeto de contratar los artículos y efectos de ferre-
tería, talleros de tóldos y velamen, tiendas de tejidos 
con sastrería y camisería y almacenes de maderas que 
han de adquirirse y suministrarse á las embarcaciones 
menores del servicio militar en este puerto, durante el 
año económico actual, so hace saber al público, á fin 
do que las personas interesadas en la venta de los ar-
tículop y efectos expresados en dichos pliegos, presen-
ten sus proposiciones en pliego cerrado media hora 
áutes de la amba citada ante la Junta reunida en esta 
Inspección (sita en el cuartel de la Fuerza) y con arre-
glo extrictamente al modelo que al pié se publica, en 
cuya oficina estará de manifie.-to de once á cuatro de 
la tarde do los dias no festivos los expresados pliegos 
de condiciones y precios límites. 
Habana, 18 de julio de 1887.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Casilda Éeotas 
MODELO DE PROPOSICION. 
D N. N vecino ó del comercio de en-
terado del pliego de condiciones y precios límites pa-
ra la (venta) subasta anunciada en la (¡faceta oficial 
de esta capital del dia y DIARIO DE LA MARINA 
de tal fecha, de los artículos y efectos que son neot Ba-
rios adquirir por la Inspeccioa de Trasportes y de em-
barcaciones mejores del servicio militar en esta plaza 
para las «tenciones de las mismas durante el año eco-
nómico de 1887 á 83, ofrece encargirse del suministro 
del primer lote, del segundo ó del tercero ó de cuan-
tos desee suministrar á lo-> precios límites citados ó con 
la rebaia de tanto por ciento en tal lote y tanto en 
cual otro con sujeción á las condiciones publicadas, á 
cuyo efecto se acompañan tantas cartas de depósito 
por tal y cuales sumas correspondientes á los lotes ex-
presados. 
Fecha y firma. 
Cn 1061 10-21 
R E C A U D A C I O N J U D I C I A L 
DE LOS 
PRODUCTOS EMBARGADOS AL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
AVISO. 
Se suplica á los señores contribuyentes al Municipio 
por el concepto de plumas de agua, se sirvan pasar á 
abonar las del año corriente en esta oficina, Mercado-
res 4. de 11 á 4 de su tarde. 
Habana, Julio 18 de 1887 — E l Recandador Judi-
cial, FrnnHsco de Guaira. 
9011 15-20JI 
TRIBUNALES. 
Oomandancia militar de tnaHna y capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez dtas, cito, llamo y emplazo para 
que comparezca en esta Comisión Fiécal, sita en la 
Capitanía de Puerto, á la persona que hubiese encon-
trado ó pneda dar razón de los documentos pertene-
cientes 'i Jo?é Miguel Pér. z, en la inteligencia, que 
trascurrido dicho plazo, serán declarados nulos y sin 
ningún valor. 
Habana 19 de Julio de 1887.—El Fiscal, Manuel 
González. 3-2! 
Crucero D. Jorge Juan.—Comisión Fiscal —Oí N 
LEÓN URBINA MIRANDA, Mférez de navio do la 
Armada de la dotación del expresado y fisosl nom-
brado para continuar la sumaria al matineio de 
segunda clase, José Pérez González, por el delito 
de segunda deserción. 
Por este mi primer edicto, cito. Tamo y emplazo al 
referido marinero, para que en término de treinta dias, 
contados á partir desde la publicación de este pregón, 
se presente en la Fiscalía de este buque á da1* sus des-
cargos; en la inteligencis que de no verificarlo asi, se 
le seguirá la cansa juzgándolo en rebeldía. 
A bordo del expresado Puerto de la Habana, á diez 
y seis de Julio de mil ochocientos ochenta y siete.—El 
Fiscal, lieon Urbina. 4-20 
M O V I M I E N T O 
DB 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E S A N . 
Julio. 22 Ciudad de Santander: Veraoruz y Progreso 
24 Pastea: Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
escalas. 
n 26 Southwood: Glasgow. 
„ 28 City of Puebla: Nueva York. 
26 Hutohinson: Nueva Orleamr f escalas-. 
27 Eduardo: Liverpool. 
27 Veraoruz: Cádiz y escala», 
N 28 CWnfoogot; Huera Xork. 
29 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
Agto. 2 Manhattan: Nueva York. 
5 Ramón de Herrera: Pto. Rico y MOalas. 
1$ M. L . Villaverde: Colon y escalas. 
. . 15 Mortera. St. Thomas y escalos. 
S A L D R A N . 
Julio. 23 Cityof Alexandria: Nueva York. 
26 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
28 Saratoga: Nueva York. 
29 Hutohinson: N. Orleans y escalos. 
30 City of Washington: Nuevo York. 
30 Pásale* Poftrto itioo. Porf-au-Pncoa. etc. 
30 Veracruz: Progreso y Veracruz. 
Agto. 5 Colombie: Havre, Coruña y escalas. 
10 ti&man do tlerreru: Pto. Rico y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE E S P E R A N . 
Julio. 24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 27 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trini-
dad y Cieufuegos. 
Agto. 5 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nae vitas. 
. . 15 Mortera: de Cuba, Baracoa, etc. 
S A L D R A N . 
Julio. 24 Gloria: (de Batabanó) pora Cienfuegos, Tri-
nidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
.. 80 Pasajes: para Santiago de Cuba y escalas. 
Agto. 10 Ramón de Herrera: para Knevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas. Saguo y Caiberien, los sá-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rieu, regresando los mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
los viérnes. 
BAUIA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien, los sá-
bado, regresando los miércoles. 
ENTRADAS. 
Día 20: 
De Nueva York en 4 dias vap. amer. Saratoga, capi-
tán Cúrtis, trip. 60, tons. 1,692: con carga general, 
á Hidalgo y Cp. 
Dia 21: 
De Nueva York en 7 dias vap. esp. Panamá, capitán 
Alcatena, trip, 64, tons. 1,317: con carga general, 
& M. Calvo y Cp. 
SALIDAS. 
Dia 20: 
Para Puerto-Rico y escalas vap. esp. Mortera, capitán 
Sitcnes. 
Colon y escalas vap. esp. M. L . Villaverde, capi-
tán Perales. 
—Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
Progreso y Veraoruz vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap, San Emeteno. 
Dia 21: 
Para Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis. 
M o v i m i e n t o de p a s a , ¡ e r o s . 
ENTRARON. 
De N DE VA YORK en el vap. esp. Panamá: 
Sres. D. Laureano Rolríguez—John Wilson—Ju-
lio Flores—J. S. Feuster—P. Gondrrilla—S. Flu-
riach—Rafael Casti lo, Sra y 2 hijos—Luis Morejon. 
De NUEVA YORK en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. Domingo García—R. Domínguez y 2 hi-
jos—M. Cuervo—Kicardo Jaillacq—Ricardo Mora— 
L . García Jover—N. Muro—Mercedes Valdés—S. 
Armor—G. Dolz y Sra—W. W. Lawton—H. D. 
Lawton—W. N. Murphy. 
SALIERON. 
Para CAYO HUESO y TAMPA en el vap. ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D Ramón Godoy—Cristóbal R. Alemán é 
hija—Manuel Fernández—Antonio N. Machado— 
Luis Sabater—Manuel Estrada—Marcelino Valdés— 
Federico Morejon—José Isabel Valdés—Juan Fraile. 
—Juan González—Paula Casio—Manuel Llerena— 
Jo é Outiérrez—Vicente Garuía—Arturo Molina— 
Juan Ventura Medina—José Hernández—María Ana 
Mena é hija—Francisco Santa Cruz—Domingo Her-
nández—Dominga Saldaño y 2 hijas—María Regla 
Menocal—Pablo Hernández—Estéban Labatur—Eu-
genio Vignau—Manuel Barroso—EnrÍ4ueta Carbonay 
—José Aguila—Knrique Villarreal, Sra. y 2 hijos— 
Fernando Barber, Sra. é h ja—José de los Santos 
Marcos—Francisco Fernández—María Ufré—Dioni-
sio González—Eosalíi Hnrnández—María del R. 
Cruz—José López—Rogelio Martínez—Rafael Valls. 
—Jacinto Oliva—Enrique Flores—Pablo Estévez— 
Gonzalo de Zarate—Francisco Fraga. 
Para COLON, SABANILLA, LA GUAIRA, 
CARTAGENA y PUERTO CABELLO en el vapor 
español M. L Villaverde: 
Sres. D. Manuel Rodríguez—Lorenzo Fol—Emilio 
Guzman—Joaquín M. Reine—Pío GbMizáles—J'U's 
Baisa—Félix Carreras—Mariano Puig—Luis Echeva-
rría—Juan R. Hernández—Enrique F. Pulsen—[. F. 
Alcázar—Gabriel Merlano—Luis J . Choca—Alberto 
Torrás—Manuel Cobo—Plácido Fantaly—Soledad 
García y 3 hjos-Jesús Ferreira—Juan Astort—Juan 
Pagés—José M? Trevifio—Además 12 de tránsito. 
Para VERACKUZ y PROGRESO en él vápor-
correo esp. Ciudad Condal: 
Sres. D. Domingo Laguuo—Ramón Novell—Anto-
nio Villalba é hijo—Ramón Fernández—Manuel Ló-
pez—Aurelio Rojo—Se astian Non Vidal—Defensa 
García y 1 criada—Isidora Diepa—Antonio Mercadi-
11a—José Jorge—Pedro Cerro, Sra. y 4 criados—José 
M. Escobedo y l hermano—Elvira López, hija y 2 
criados—Juan E. Valdés—Antonio Gómez—Isidro 
Babajo—José Suirez—Anselmo Gonzalve—Además 
4 turcos—4 de tránsito. 
Para GIBARA, CUBA, SANTO DOMINGO y 
PUERTO-RICO en el vap. esp. Mortera: 
Sres. D. Galo González—Vicente García—Andrés 
Góajez—Jerónimo Rodríguez, Sra. ó hyo—Luisa 
Martínez j 2 hijos—Jacob lL. Lobo. 
Para NUEVA Y 0 R K en el vap. amer.. Niágara', 
Sres. D. Gerardo Fitz Gitton—George W. Hooper. 
l i ü e i e i m . 
RAMON GALAN 
Obispo 2 3 e s q u i n a á Mercaderes 
G r i r o d e L e t r a s , 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares y Canarias y de los Estados-Unidos. 
9155 4-22 
C U B A mm. 4 3 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y puoblos más importantes de la Península, Islu 
Baleare» y Canarias. Cn SOR 1 R « - J n 
i m m Y c/ 
I O S , A a U I A H 1 0 3 
e s q u i n a á A m a r g n r a 
H a c e n pagoa por e l cable 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella. Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo, Turin. Me-
sina, &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
35T. Gre la t s y C p . 
B A N Q U E R O S 
« 2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
M m PAGOS POR SL GABL1, 
Ficilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NKW-YORK., BOSTOM, CHICAGO, SAH 
P11ANCI8CO, NUEVA ORLEANS, VERACRUZ, Hl&nCO. SAN JUAN DE PUERTO-RICO, PON-
CE, MAYAGUEZ, LONDRES, PARIS, BUR-
DEOS, LYON, BAYONKE, MAMBÜJ&GO, B R E -
MEN, BERLIN, VÍENA, AMSTERDANl, BRU-
SELAS, ROMA, H.tPOLES, MILAN, GÉNOVA, 
SSTC, E T C . . ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
«CAPITALES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PANOLA8, FRANCESAS E INGLESAS, BONOI» 
DB LOS ESTAROW-PKIDOS Y CUALQUIERA 
OLitSK V.4T,4MRBM r r í u j r r o s . 
HIDALGO 1 
3 5 , O B R A P I A 2 5 , 
Hacen pagos por si cable, 4 irán letras á corta y larga 
vista y din cartas de crédito sob)e Now-York, Phüa-
drílphva, Ütv Orleans, San Prano s.o, Lóndres, París, 
'iíífdrirt, Barcelona y demás capitales y ciudadeí in.-
iiortautu! de los Estados-Unidos y Europa, así comt 
inbra lodoa los piwbtns de Espafla j sae pertonenolw. 
' ri 994 ( « W l 
8 , C R S I L l / y 8 , 
ESQUÍS A A MEBC ADERES 
H A C E N P A G O S JPOJB E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran lutras sobrs Lfedres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Veneoia, Florencia, Ñápe-
les, Liuboa, Oporto, Gibraltar, Brómen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. &, « . 
E S P A S - A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palmad» 
Mallorca, Ibiia, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
•obre MatánzM, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar?, 
Oaibarlen, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanotl-Spfritus, Santiago de Cuba, Ciego do Ávila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Pueiío-Frfnolpe, 
ftUTltw,*. I B . 999 1W-1J1 
COMPAÑIA D E V A P O R E S 
m L A M A L A R E A L I N G L E S A . 
Bl vapor-correo inglés 
CALDERON LAHKRA Y 
1 3 , M E R C A D E R E S 1 3 , 
© i r á n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SO.IKK NEW-YORK., NEW-ORLEANS, LON-
DRES, PARIS, BAYONNE, BORBEAUX, UBT-
TK, HENDAYB, LYON, M A R S E I L L E . SAM™ 
JEÁN PIED DÉ PORT OLORON, ORTHEZ, 
GVAHGOW, B E R L I N , FRANCFORT, HAMBÜB-
GO. VTBNA, LISBOA Y PORTO, MEJICO, V E 
BACRUZ. SAN JUAN DE . ^ H ' J S f 
Y4GÜKZ, PONCE Y SOBRE TODAS LAS CA 
PITALES DE PROVIMCIAS Y PUEBLOS DB 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y PRINCIPALES PLAZAS DE ESTA ISLA. 
Oí», 1225 81S~US» 
B A N Q U E R O 
OBIEPO 21, 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á oor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta ISLA y la de PlJERTO-
RICO. SANTO DOMINGO y St. THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sóbrelas principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s , 
T n 995 Í56-1J1 
P a r a G i b a r a 
goleta Seis Manuelas, patrón Saau: admite carga y 
pasajeros: para más pormenores informará 3ü patrón á 
bordo en el muelle de Pauia 
8844 5-tfia 5-16.1 
' w m i l u i s . 
Aviso al Comercio 
W M G B M A L TBASATLAJiTICA 
de vapores correos franceses. 
Desde el 5 de agosto inaugurará esta Compañía el 
nuevo servicio de la línea 
H a v r e B o n r d e a n x y H a b a n a 
CON ESCALAS EN LA 
C o r u ñ a , 
S t . T h o m a s . 
P u e r t o - H i c o , 
P u e r t o - P l a t a , 
C a p H s i t i e n y 
P o r t - a u - P r i n c e . 
Así á la venida como á su retomo. 
Estos vapores conectarán en Port-au-Prince, en 
sus viajes de venida con los de la misma Compafiía 
que salen de Marsella el 5 de cada mes y que vienen 
haciendo escalas en Barcelona, Má^ga y Antillas 
Francesas, pudiendo los señores cargadores recibir sus 
mercancías directamente de Marsella con un solo 
trasbordo. 
De más informes impondrán sus consignatarios, 
BRIDAT, MONT-ROS Y CP., AMARGURA 5. 
8800 20a-t2 21d-13:Jl 
m ñ M fiEMll TRASATimiCA 
de vapores correos franceses. 
H A V R E , B O U R D E A U X , 
C O R U Ñ A . 
Saldrá para dichos puertos el dia 5 de agosto con 
escalas en 
H a i t í , S a n t o D o m i n g o , P u e r t o - R i c o 
y S t . T h o m a s 
el vapor-correo 
c a p i t á n H o l l e y W i l l i a m s . 
Admitiendo carga y pasajeros para todos los puertos 
de su itinerario á precios reducidos. 
De m̂  s pormenores impondrán sus consi en atarlos, 
BRIDAT, MONT ROS Y CP., AMARGURA 5. 
8801 20a-12 2id-13Jl 
cap i t án B A N T I N G . 
Saldrá para 
P a r a Veracruz directamente^ 
Se espera de JAMAICA sobre el 25 del corriente, y 
saldrá á las pocas horas de su llegada para Veracruz. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores informará el agente, 
G. K. RUTHVEN, OFICIOS 16. 
NOTA.—Este vapor regresará de Veracruz sobre ê  
8 de agosto y saldrá para 
Soutliampton, v í a J a m á i c a 
el 19. 91S9 3a-21 3d-22 
Servicio de Verano. 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
d a y o - H u e ^ o . 
F).«.at S t e a m s h i p L m e . 
i S h o r t S e a H o u t e . 
F A I S A T A M P A . ( F X - O K I D A . > 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
!J03 hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T B , 
C a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viajes en el drden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Jallo 3 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . é 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 9 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles . . 13 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 16 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles . . 20 
MASCOTTE. cop. Hanlon. Sábado . . 23 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles «i 27 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado . . 30 
En Tampa hacen oonoxion cou el Soath Florida 
Railwai (fenocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con loa de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vít̂ je por tierra 
desde 
TAMPA A SANPORD, JAKCSONVÍLLE, SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH, CHARLESTON, V / I L -
íiINGTON, WASHINGTON, BALTIMORE, 
PHILADELPHIA NEW-YORK. BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA ORLEANS, MOBILA, 8AK 
LUIS, CHICAGO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonvüle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viade por estos vapores en cone-
xión con las líneas Ancnor, Culiard, Franoeas, Guión. 
Imnan, Norddeutsoher Lloyd, 8. S. C9, Hamburg-
American, Paetet C9, Monaroh y State, desde Nneva 
York para los principales puertcs ¿o Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pastee la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá áníoamente en Is 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus ooRsignatarios, 
mercaderes 85. LAWTON HERMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente del Ksti, 281 Broadvaj 
Nueva York. 
NEW-YORK, HABANA AND 
M e x i c a n M a i l S t e a m S M p L i n e . 
Los vapores de esta acrcdiiada Unes 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
dos á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y de 
N e w - T o r k t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A K A J L 
e n t r e N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York . 
CITY OF WASHINGTON.. Juéves Julio 7 
CITY OF ALEXANDRIA. . . . 14 
CITY OF PUEBLA 21 
MANHATTAN 28 
Balen de l a Habana. 
CITY OF ALEXANDRIA. . Sábado Julio 2 
C I T Y O F PUEBLA - 9 
MANHATTAN 16 
CITY OF ALEXANDRIA 23 
CITY OF WASHINGTON 30 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
talen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde Now-York, y por los va-
pores de la línea WHITER STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cn-
rreney desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF A L E -
XANDRIA y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así cemo también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carea para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amstordam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos direotoa. 
BÚconilenBttrloaOprBpia número 25, 
HIDALGO y CP. 
1991 JJ1 I 
MORGAN UNE. 
E l v a p o r a m e r i c a n o 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de estepuerto para Nueva Orleans con ea 
cala en Cavo Hueso, sobre el miércoles 27 de julio, á 
las 4 de la tarde. E l siguiente visge lo efectuará sobre 
tres semanas después. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje un 
certificado de aclimatación expedido por el Dr. D. M. 
Burgess, Obispo número 23. 
Demás pormenores impondrán sus consignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
PP 1070 26-22.11 NSW-YORK AND CUBA. 
M a i l S t e a m S M p O o m p a u y . 
H A B A N A Y N E W - Y O K K . 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DB HIERRO, 
C I E i N F T J E G t O S , 
capitán F . M, FAIRCLOTH. 
S A H A T O G A , 
capitán T. S. CURTIS. 
capitán BENNIS. , 
Con magníficos cámaras pata pasteros, saldrán da 
dichos puertos como signe: 
S A L E N D E N E W - T O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
CIENFUEGOS Sábado Julio 2 




S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 




Pura más pormenores dirigirse á la casa consignats-
ria Obrapía 25, altos.—HIDALGO Y CP. 
Línea entre Now-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DS 
CUBA. 
E l hermoso vapor de hierro 
capitán L . COLTON. 
Sale de New York en la forma siguiente: 
SANTIAGO Julio 7 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
SANTIAGO Julio 19 Julio 28 
SANTIAGO De Nassau.... Julio 25 
Pasajes por ámbaa líneas á opción del viajero. 
Para flote dirigirse á 
LUIS V. P L A C E , OBRAPIA 5». 
De más pormenores impondrán sus consigna!arini 
OBRAPIA 2Í5. HIDALGO & CP. 
í «93 1 ° JitHo 
V A P O R E S - C O H H E O S 
DB IA COilPASlA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
Bl vapor-correo P A N A M A , 
c a p i t á n D Luciano Alcatena. 
•íaldrá para NUEVA-YOR¿ 
el dia 2 i de corriente á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredíta-
lo en sus diferentes líneas. 
También admite carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los oar-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida 
La correspondencia solo se recibe en 1» Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una péliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bstfo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en erus vapores.—Habana, 16 de 
julio de 1887.—M, CALVO y C*—OFICIOS 28. 
S i t u a c i ó n de l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba. 




Hasta3mese8 |$ 2.981.656|51| I.. 
A más tiempo I 517.405¡42)$ 39.008|.. 
Billetes hipotecarios de 1886 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales • 
Comisionados : , 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la Ha 
baña 
$ 8.498.46646 
Cuentas varias , 
Efectos timbrados: 1886 y 87 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones , , 
Recaudación de contribuciones 
Hacienda: cuenta consumo de ganado 
Créditos con garantías , , 
Tesoro, cuenta amortización y pago de intereses de la Deuda de Cuba 
Propiedades 
GASTOS DB TODAS CLASES: 
Instalación |$ 15.215|03J$ 1.761|19 
Generales. 1.0701741 2081 
ORO. 
























$ 44.209.159 60 
PASIVO. 
New-York H a v a n a a í n l Mexican 
m a i l s team ship l ine, 
¡íaldrá directamente el 
sábado 23 de jnlio 4 ifts 4 de ía tarde 
'A Tapor-oorreo amenoarso 
C m O F A L E X A N D R I A , 
c a p i t á n R e y n o l d s . 
Admite carga para todas partes y pastjeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25, HIDALGO Y CP 
T 35)1 I J n H n 
T T A P O S E S - C O E H K O S 
DE LA COllPAfilA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
E I vapor-correo dudad de Santander, 
c a p i t á n B . Francisco Cimiano. 
Saldrá para SANTANDER el 25 de julio llevando 
la correspondencia pública y de oflcio. 
Admite paaaleros rara dicho puerto, y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco, para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
•íe pasaje. 
Las pólkas de carga sa ftrmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulai. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más porn-onores impondrán sus consignatarios, 
M. iJALVO Y O», OFICIOS 28. 
I n. 8 812-1B 
X . I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa^ 
ñía y también con las del ferrooaffil á Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
BMDOHERO IGLESIAS, 
capitán D. ANTONIO GARCIA. 
I D A . 
LLEGADA. 
A Sgo. de Cuba... dia 23 
. . Cartagena. 
SALIDA. 
Déla Habana.... 
Sgo. de Cuba.. 
Cartagena 
dia 19 
. . 23 
. . 26 . . Colon 
26 
27 
R E T O R N O . 
De Colon el penúltimo dia 
de cada mes. 
Cartagena dia 1 
. . Sabanilla 
Santa Marta 
. . Pto. Cabello... 
. , La Guayra.... 







. . Sabanilla 
Santa Marta 
. . Pto. Cabello.-
. . La Guayra... 
.- Sgo. de Cuba. 
. . Habana 
dia 19 
. . 2 
. . 8 
. . 5 
. . 6 
. . 9 
. . 18 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada & Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
I. .)« 312-1E 
f i i r e sesteros. 
Vapor 
capitán D. ANTONIO BOMBI. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de 1» 
tarda del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Ragua 
los Juéves y á Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mafiana. 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
•íe díispochan conocimientos especiales para los parade-
ros lo Vlfias, Colorados y Placetas 
OTItA.—La carga para Cárdena» sólo se recibirá ei 
üii ^iida, y junto con t»ll» la de los domás puntos 
iia;írt''ÓClio» deis tarde. 
So despacha á bordo ó informarán O'Relllj n. 50. 
C . 957 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DB LAS ANTILLAS 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor A V I L E S , 
c a p i t á n D . Fausto Albón iga . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 26 de 
Julio á las 5 de la tarde, para loa de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltai.—Sr.'D. Vicente Rodriguea. 
Puerto-Padre.—Sr.D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Süva y Rodríguei. 
Mayarí.—Sres. Graay Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C* 
Guantánamo.—Sres. J . Bueuo J L r . 
Cuba.—Brea. L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , -
SAN PEDRO N? 29, PLAZA DB L U Z . , „ 
In. 6 í ia-*B 
Capital 
Fondo de reserva -
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos , 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 




Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Expondicion de efectos timbrados...... 
Recaudación: consumo de ganado 
Intereses por vencer 
Ganancias y Pérdida» 
OBO. 
8.000.000 . . 
12.735 24 
























Habana, 9 de julio de 1887.- -El Contador, J . B. CABVALHO.-
In . 13 
$ 24.761.921174$ 




E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó s i t o por H a c e n d a d o s . 




Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CHKDITOS VAHÍOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 





Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONBS A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PEHDIDAS.—Utilidades líquidas. 
Saldo anterior 


































$ 677.402 07i$ 1.06ll 41 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 140 cajas, 1,023 bocoyes y 40 255 sacos azú-
car y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $21,346-30 cts. en oro.—Habana y junio 
30 de 1887.—El Contador, Joaquin Ariza.—Vto. Bno.: E l Vice-Presidente, ^erwunrfe-Jíendíoto. 




Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesls dd iatar 
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingo» 7 á Cai 
t>arfeu lo» Idne» si atnan-eer. 
R e t o r n e . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles direotomen-
lo para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor pan 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á las enpecioles que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo vî je que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por ol rio como 
se venía efectuando. 
TARIS'A REFORMADA. 
í Cárdenaa. á Sagua. a Calbariia 
COMISION LIQUIDADORA 
DEL 
B A J Í C O I N D U S T R I A I i . 
En Junta general celebrada hoy se ha acordado que 
se distribuya ahora á los Sres. accionistas el o ncaenta 
por ciento del capital social. L J Comisión Liquida-
dora ha fijado el doce del corriente para que desde ese 
dia puedan percibirlos iniieadis Sres. ea las oficiaos 
del Banco, calle de la Amargura, a. 3, lo que á cada 
una corresponda en la referida rep»rticioa debiendo 
los Sres. accionistas presentar los títulos de sus accio-
ne», en los que habrá de anotarse la entrega. 
Habana, 8 de julio de 1887.—El Presidente, Fer-
nando Illas. In 5 1-lla 14-12d 
Víveres y íerretaría. 
iflercancísa........ 
$0-20 t o - a c « 0 - 2 0 
,0-40 ,.0-40 ,,0-SÍ 
CONSIGÍÍAÍAaiO» 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: M&néndez, Sobrino y Cu. 
So despacha por SOBRINOS D E IIBRREJBA, 
SAN PEDRO 26, PLAZA DK LDJ5. 
V A P O R 
capitán D. VENANCIO FERNANDEZ. 
T1AJK8 SEMANALES DE LA HABANA A CA-
BAÑA8, UARfA HONIíA.ttIO BLANCO, SAN 
CAYIÍTANO Y MALAS A«UAS y V I C E -
VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la coche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Aenos lo» lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tardo, y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabañas y la 
Habana. _ . 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los jué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. Do más por-
menores informarán sus consignatarios. Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—Para Cabañas solo admite pasajeros por 
ahora. . „ 
I n. 7 « 1 2 - 1 R 
m m f si 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Oíiimbas de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se-
ñores accionistas para la junta general ordinaria que 
deberá celebrarse el dia 3 del mes de agosto próximo, 
á las doce, en la casa calle de Empedrado númeio 34. 
En esa reunión, además de leerse el informe de la 
Comisión de glosa de las cuentas del año anterior, po-
drá tratarse de ios particulares que expresa el artículo 
33 del Reglamento. Habana, 22 de Julio de 1887.—El 
Secretario, Francisco S. Maclas. 
Cn. 1068 10-22 
ACCIONISTAS 
DE LA 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
El dia 22 es la Junta general, donde 
debemos todos asistir para defender nues-
tros intereses que hoy se encuentran muy 
comprometidos. Huidos y compactos mu-
cho podemos hacer en nuestro bien, pu-
diendo encontrar una solución favorable 
que ponga á, salvo nuestros derechos. 
Var ios acc ionis tas . 
9015 4-20 
C O M P A Ñ I A . 
DE 
Almacenes de Depósi to de la Habana. 
No habiei.do tenido efecto la Junta General ex-' 
traordinaria convocada para el dia primero del co- / 
rriente por falta de número de acciones representadas, 
el Sr. Presidente accidental, D. Narciso Gelats, ha. 
dispuesto se convoque nuevamente á los Sres. Accio-
nistas para el dia 22 del corriente, á las 12 del dia, erj 
el escritorio de esta Compañía, situado en sus nuevoif 
Almacenes, calle de los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, para proceder á la elección de Prénden-
te de la Compafiía en virtud de ia renuncia que d 
oho cargo ha presentado el Excmo. Sr. Conde de 
Moré, con la advertencia que siendo 2* citación se 1 
labrará la Junta cualquiera que fuere el número de los 
Sres. Accionistas que concurran. ^ 
Y citar también por segunda vez á los Sres. Accio^ 
nistas para launa de la tarde del mismo dia y cn 1 ' 
mismo local, á Junta General ordinaria, para d£ 
cuenta de las operaciones del año social terminado er 
31 de Diciembre último y nombrar los individuos qu« 
han de componer la comisión de glosa de las cnentad 
de dicho año, con igual advertencia que en el caso an-J 
terior por tratarse de 2? convocatoria. Todo lo que se 
pone en conocimiento de los Sres Accionistan pa 
su puntual asistencia.—Habana, 5 de Julio de 1887.' 
E l Secretario, Fernando de Castro. 
Cn 988 15-6J1 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Onurbus de la Habana. 
La Junta Directiva ha acordado que, por cuenta de 
las utilidades del corriente año, se reparta un seis por 
ciento en billetes del Banco Español sobro ol capital̂ 4 
de la Compafiía, 
Los señores accionistas pueden ocurrir desde el dia 
21 del actual á la Contaduría de la Empresa, Empe-
drado 34, á percibir sus respactivas cuotas. 
Habana Vi de Julio de 18S7.—El Secretario, Frar 
eiseo S. Maña: On 103'1 10-13 
AVISOS 
OMEJEN.—POR UN NUEVO P R O C E D I -
miento infalible extinguimos tan dañino insecto 
en casas, muebles y embarcaciones: recibimos órdener"1 
también para obras de albañilería, carpintería, pintn.J 
ras. Trocadero 81, altos.—S V. Alemañy. 
9148 4 22 
EL DEPOSITO DE TABACOS E L S l B O N E l ^ situado en los bajos del teatro de Tacón, se há 
trasladado á la calle del Obispo n. 25, frente al cafó 
Ambos Mundos. 9106 8-21 
TRASLADO. 
Castro Fernandez y C* l i a n t ras ladado ' 
su A l m a c é n de p a p e l e r í a y efectos de escrir^ 
tor io y el D e p ó s i t o de la F á b r i c a de papel ," 
de l a calle de Mercaderes n . 35 á l a de l£ 
Mura l l a n . 23, esquina á Cuba. 
9000 KS-mi 
Compañía de Caminos de Hierro 
D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
La Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
en sesión celebrada hoy, el reparto de un dividendo 
de uno por ciento cn oro sobre el capital social y á 
cuenta de las utilidades del presente año. Los señores 
accionistas podrán acudir desde el 20 del corriente á 
las oficinas de esta Empresa, estación de Villanueva, 
para percibir lo que les corresponda en la expresada 
distribución. Habana, julio 7 de 1887.—iTbsé Eugenio 
Bemol, Secretario. C1004 15-9 
COMPAÑIA 
Española de Alumbrado de Gas. 
La Junta Directiva, en sesión de hoy, ha dispuesto 
que se reparta á los Sres. Accionistas un 2 p S en oro 
sobre el valor nominal de las acciones, por cuenta del 
8" semestre de arrendamiento que vence el 30 de No-
viembre próximo: para cuyo cobro pueden acudir 
aquellos á las oficinas de esta Empresa, "Príncipe Al-
fonso n. 1", los dias hábiles de 12 á 2 de la tarde, 
á partir del 18 del corriente; advirtlendo, que desde 
el semestre próximo, podrán disfrutar los Sres. eóeios 
del 5 p § anual que permite el arrendamiento, en vis-
ta de hallarse ya satisfecho el último plazo del laudo. 
Habana, Julio 11 de 1887.—El Presidente, E . Za-
trilla. Cn 1054 8 19 
EL DIA 13 D E JUNIO PROXIMO PASADO|| en autos que cursan eo el Juzgado de Guadal 
ante el Escribano D. Rafael del Pino, he renunciado 1 
poder para pleitos que ante el Notario D. Andrés f" 
zon me confirió la morena Lorenza Cotilla, renun^ 
ciando también en la propia fecha la dirección dq 
asunto el Dr. D. Antonio 8. de Bustamante. Habana 
19 de julio de 1887.—Ctários A. Sierra. 
9091 4-21 
Reyocatoria de poderes 
La Excma. Sra. D* Josefa de Bessieres viuda de D. 
José de Lima Marqués de Santa-Olalla, ha revocado 
desde Francia el poder que tenía conferido á D. Mi-
guel Céspedes, nombrando á D. Fortunato CaiUet; 
Viamonte.—Habana y julio 18 de 1887.—jP'oríu?ic 
Oaillet ;/ Viamotite. 9013 4-20 
— E V E N D E UN BOTE D E R E C R E O QUE E ? j 
impulsado por un hélice movido por nn aparato pe 
la fuerza de una persona cualquiera: darán razón La 
gunas esquina á Galiano, bodega. 
9004 4-19 
BERNABE RODRIGUEZ PARTICIPA 
^ á las personas que tienen negocios con él, que e 
tará á fines de agosto de regreso de su viaje á Bélgica. 
8970 4-19 
D?N 
— O N ESTA F E C H A Y POR ANTE E L NOTA-
rlo D. Andrés Mazon he revocado el poder gene-
ral para pleitos conferido al Ldo. D. Antonio Sánohe^l 
de Bustamante y procuradores, dejándolos en su buo4J 
na opinión y fama y lo he otorgado al Ldo. D. Jua^ 
V. Schwiep.—Habana 18 de julio de 1887.—I>oreníO 
CoUilla. 9014 4-19 
PRIMERA COMPAÑIA DE VAPORES 
de la Babia de la Habana. 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha dispuesto 
ee convoque á los Sres. accionistas para celebrar Jun-
ta general ordinaria el dia 29 del corriente, á la una de 
la tarde, en los bajos de la casa callo de Cuba n. 84, 
esquma á Lamparilla. 
En ese acto se dará lectura á la memoria de las ope-
raciones de la Compañía durante el semestre vencido 
en 80 de junio último y se tratará de cuantos particula-
res sean convenientes á los intereses de la Empresa. 
Habana, iul'o 12 de 1887.—El Secretario. M i g m l ^ 
imm. CnlOSí 1-15 ^ 
A n t o n i o H o m e r o 
(SUCESOS DB B. VILLABELLA) 
I m p o r t a d o r d e a r m a s , c a r t u c h o s , 
Unico receptor de las muy acreditadas 
DE B. VILLABELLA DE EIBJ 
H O T E L L A VASCONGADA 
Obispo y Mercaderes."-Habana 
8495 15-9J! 
Aprovechar la ganga 
Se vende en un precio módico la goleta de velacho 
nombrada "Esperancita Barreras" de 54 toneladas,] 
construida en los astilleros de Blanes y propia para ell 
cabotaje de esta isla 6 para lo quo quieran dedicarla J 
de más pormenores impondrán su capitán ábordo 6 en] 
la calle de Obrapía 11, sus consignatarios, Sres. Mar-
tínez, Méndez y C? 8839 ^5-16 J l 
DE AZUCAR DE CARDENAS. 
A g e n t e s p a r a l a s v e n t a s a l l 
c o n s u m o y l a e x p o r t a c i ó n 
t O r d o ñ e z Hnos. 
I / a m p a r i l l a 33. 
H A B A N A . 
J U É V E S 21 D E J U L I O D E 1887. 
Las salvas de ordenanza y las banderas 
que ostentan hoy los edificios del Estado y 
baques de guer ra surtos en b a h í a , saludan 
e l c u m p l e a ñ o s de S. M . l a Reina Da M a r í a 
Cr i s t ina . 
Con este plausible m o t i v o elevamos nues-
t r a a d h e s i ^ á los p i é s de l T rono . 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, '11 de jul io , á las f 
7 y 4.0 ms. de la noche. S 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o b o y h a s i d o a p r o b a d o e l de -
c r e t o d e l M i n i s t e r i o d e U l t r a m a r 
s u p r i m i e n d o l o s d e r e c h o s d e e x p o r -
t a c i ó n p a r a e l a z ú c a r , m i e l e s y 
a g u a r d i e n t e s d e C u b a , s e g ú n e l a r -
t í c u l o 2o d e l a L e y d e p r e s u p u e s t o s . 
E l M i n i s t r o d e U l t r a m a r h a r á 
« c o n o m í a s q u e a s c i e n d a n á i g u a l 
• c a n t i d a d d e l a q u e i m p o r t a n l o s de-
r s c h o s d e e x p o r t a c i ó n s e g ú n l o q u e 
d i s p o n e e l a r t í c u l o 3o d e l a c i t a d a 
l e y . 
E i c h o d e c r e t o r e g i r á d e s d e e l d i a 
e n q u e s e a p u b l i c a d o e n l a G a c e t a 
d e M a d r i d . 
L a s e c o n o m í a s q u e p r o y e c t a e l 
m i n i s t r o d e U l t r a m a r q u e d a r á n 
p l a n t e a d a s 4 n t e s d e l 1? d e o c t u b r e . 
Las reformas económicas. 
Fracasados los presupuestos para el ac-
• ual ejercicio por var ias cansas que son ya 
•^nocidas; el m u y celoso Min i s t ro de U l -
t r a m a r p r o c u r ó desde el p r imer momento 
^excogitar los medios legales de poner en 
p l a n t a alganas de las disposiciones de los 
mismos que m á s inmedia tamente pudie ran 
xaegorar l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de esta Is la 
con e l recto p r o p ó s i t o de que no quedaran 
en absoluto defraudadas las esperanzas que 
ae concibieron a l conocerse a q u í lo m á s 
esencial del proyecto y de las Variaciones 
in t roducidas en él por la comis ión parla-
men ta r i a . L o pr imero en que se fijó el 
Sr. Balaguer fué en l a s u p r e s i ó n de los de-
rechos de e x p o r t a c i ó n sobre a z ú c a r e s , mie-
lea y aguardientes. Consultado e l Consejo 
de Estado acerca de l a posibi l idad legal 
de p lan tea r la por u n decreto en v i r t u d dé-
las autorizaciones contenidas en los ante-
r iores presupuestos, ya sabemos por el te-
l ég ra fo que el d i c t á m e n del alto cuerpo 
consul t ivo ha sido favorable y que no t a r -
d a r á en publ icar la Oaceta de M a d r i d la 
Real d i spos ic ión en cuya v i r t u d desapare-
c e r á ese g r a v á m e n que pesaba sobre nues-
t r a descaecida p r o d u c c i ó n . 
E n pos de esta resolución vienen otras 
muchas, dentro del ó r d e n económico, que 
si se pusieran en e jecución t a m b i é n p o d r í a n 
i n f l u i r en la mejora de nuestra s i tuac ión ; á 
estas deben referirse algunos telegramas 
que hemos recibido sucesivamente y el de 
nuestro servicio directo fechado en M a d r i d 
en l a m a ñ a n a de hoy, inserto en otro lugar, 
c o m u n i c á n d o n o s que el Sr. Balaguer per-
m a n e c e r á en la Granja al lado de S. M . la 
Eeina Regente hasta tanto que deje u l t ima-
dos los proyectos de reformas para la Is la 
de Cuba. Si mereced á considerables eco-
n o m í a s , que bien puede conllevar nuestra 
c o m p l i c a d í s i m a a d m i n i í t r a c i o n (estamos 
cansados de afirmarlo en estas columnas) 
y la s impl i f icación de los Bervicios, se lo-
grase la reforma arancelaria en el sentido 
de rebajar el adeudo de todos los a r t í cu lo s 
que afectan á las necesidades de la produc-
c ión y al consumo de las clases m á s nece-
sitadas, y el fomento de las obras p ú b l i c a s 
de reconocida u t i l idad , debiera desearse 
que el Sr. Balaguer acertara con los medios 
de l levar á la p r á c t i c a ciertas reformas, 
subsanando en parte las consecuencias de 
no haber sido aprobados en t iempo opor tu-
los presupuestos. 
No conocemos a ú n sino de una manera 
entrecortada é incompleta las variaciones 
que l a comis ión in t rodujo en el p r i m i t i v o 
proyecto del Sr. Balaguer, de acuerdo con 
é s t e y con el Minis ter io . Telegramas sus-
cintos, not icias m á s ó mónos exactas de pe-
riódicos y las l í n e a s generales contenidas 
en algunas correspondencias, han sido los 
datos que hasta ahora hemos tenido á ma-
no respecto de tan interesante asunto. No 
t a r d a r é m o s en conocer í n t e g r a m e n t e el dic-
t á m e n de la comis ión, y en tóneos compa-
rando con el proyecto del Minis ter io el t r a 
bajo l levado á cabo por los celosos Dipu ta -
dos que la componen, p o d r ó m o s estimar el 
m é r i t o de sus tareas y formar un ju ic io 
razonado del conjunto. Entretanto, y con 
r e l a c i ó n á un curioso a r t í cu lo de E l Impar -
c i a l de M a d r i d , reproducido en el n ú m e r o 
anter ior del DIABIO , podemos tomar nota 
de algunas de las c l á u s u l a s de dicho infor-
me, cuyo planteamiento hubiera sido, sin 
c o n t r a d i c c i ó n alguna, beneficioso para este 
pa í s , especialmente el aumento de la con-
s ignac ión para obras púb l i ca s , las asigna-
ciones para Diputaciones provinciales y 
Ayuntamientos, la reforma arancelaria y la 
a m o r t i z a c i ó n de los billetes de l a emis ión 
de guerra. 
Todo esto Impon ía considerables econo-
m í a s y reducciones en los servicios, pues no 
de otra suerte p o d r í a obtenerse u n presu-
puesto barato, y a d e m á s nivelado. Sin em-
bargo, en lo re la t ivo á la r e d u c c i ó n de suel-
dos establecida en el proyecto p r i m i t i v o de 
los presupuestos de Cuba y Puerto-Elco, 
Introdujo la comisión una c l áusu la que en 
parte compensaba aquella r educc ión , supri-
miendo en absoluto el descuento que vienen 
sufriendo todas las clases que cobran del 
Tesoro: disposición á l a verdad muy equi-
t a t iva y que merece nuestro aplauso, puesto 
que el descuento h a c í a m á s sensible ^ 
sacrificio de l a rebaja ¿ o áae ídós . Y ahora 
es el momento oportuno de disipai* un error 
en que a q u í se ha incidido (ignoramos por 
q u é causa), suponiendo que se t ra taba de 
realizar el proyecto peregrino de dis t r ibuir 
por partes el e jé rc i to entre Canarias, Cádiz 
y esta is la , con el objeto de no sabemos qt té 
clase de economías . Pues c á p a s e que seme-
jante p lan n i contiene en el proyecto del 
Sr. Balaguer, n i en el dictámen de la eomi 
sion, y nue por lo tanto, al encomiar noso-
tros dichos proyectos bajo el punto de mi ra 
de las economías y ealadables reformas, mal 
p o d r í a m o s apadrinar'penss.míentos ó planes 
que no se con ten í an en ellos; cuanto m á s , 
que hace tiempo que los per iód icos de Ma-
d r i d m á s caracterizados negaron )«; existen-
ola de dichos planes, 
E e p e r a r é m o s , pues, los Decretos del se-
ñ o r Balaguer, ya que parece dispuesto á 
apurar los medios legales de í a í autoriza-
ciones para aprovechar algo de lo bueno 
que el Gobierno y la comis ión h a b í a n acor-
dado en los presupuestos MOW-MOÍOS. De lo 
contrario, h a b r á que aplazar las esperanzas 
de mejoras y reformas para el otoño p róx i -
mo, en que r e a n u d a r á n las Cortes sus tareas 
s e g ú n todas las probabilidades. Y ojalá que 
en el segundo per íodo de la Legislatura no 
encuentren ios pobres presupuestos do la 
Is la de Cuba, los obs tácn los de todo géne-
ro, las obstracolohes y peripecias que con 
gran descontento del pa í s y de las personas 
sensatas, no Imbuidas del estrecho esp í r i tu 
de part ido, que se interesan sinceramente 
por su suerte, han sido causa de que no ha-
yan adquirido fuerza de Ley . Merced á esos 
impedimentos, sigue rigiendo el presupues-
to del a ñ o pasado, cuyas cifras exceden en 
tres millones de pesos al que se destinaba 
para el presente ejercicio; y ya estamos á 
fines de j u l i o , y t o d a v í a ho se ha realizado 
la franquicia de los derechos de expor-
tac ión . 
F O L l í E T E N . 57 
LAS AVENTURERAS DE PARIS 
POE 
E m i l i o Eichebourg y E . de Lyden* 
(Continúa.) 
X X I V . 
I S A B E L E N CAMPAS A. 
Isabel , sincera y completamente consa-
g rada á Clsta, desplegaba una ac t i t ud ma-
ravi l losa para servir á su ama en su lucha 
cont ra Imper l a . Cuando no rondaba en las 
c e r c a n í a s del palacio de Aggh le r r a , p o d í a s e 
tener la seguridad de encontrar la en B a t i g -
nolles. 
E n t r e g á b a s e , pues, á su espionaje habi -
t u a l , precisamente en e l momento en que 
C á r l o s s a l í a de casa de Imper l a . 
U n hombre que sa l í a de v is i ta r á l a cor-
tesana, d e b í a necesariamente atraer su a-
tenclon y mucho m á s vis t iendo aquel i n d i -
v iduo u n b r i l l an t e uniforme de oficial de 
mar ina . 
—¡Oh, oh! se di jo Isabel con sorpresa, u n 
oficial extranjero, ¡qué cosa t a n o r i g i -
nal ! No sé por q u é me parece qne he 
hecho u n buen descubrimiento. 
Luego a ñ a d i ó a l punto: 
— ¡ H e , he! el aspecto de ese apuesto m i -
l i t a r me recuerda á alguno á quien yo he 
conocido; sin duda es a l g ú n ant iguo amigo 
de la bella Imper la que le ha pe rmamcMo 
fiel. Como nunca esto ha conocer á l a gen-
te, preciso s e r á que yo vea su rostro, aun-
que parece que t r a t a de ocultarse. 
A p r e s u r ó , pues, el paso, a d e l a n t ó á C á r -
los que marchaba sin desconfianza por este 
bar r io casi desierto, y fué á esperarle em-
boscada en el á n g o l o de u n muro , cerca del 
cual d e b í a pasar él . 
Como Isabel lo h a b í a previsto, Cár loSj^ol -
v ió en efecto el á n g u l o del muro sin ' £ \ ^ 
Vapor-eorreo. 
E l Reina Mercedes ha salido para este 
puerto, ayer 20, de Santander con escalas 
en la C o r a ñ a y Puerto-Rico. 
Conduce 4 individuos de t ropa. 
Temporal en las Barbadas. 
Nuestro respetable y sabio amigo, el E . 
P. Viñep, director del observatorio del Real 
Colegio de Belén , ha recibido esta tarde del 
Gobierno de Washington el siguiente tele-
grama, con cuya copla nos favorece: 
Washington, 21 de j u l i o , a l a s ? 
6 de la tarde. $ 
Reverendo P. V iñas , Colegio de B e l é n . 
Habana. 
Los cablegramas recibidos ayer de las 
Barbadas, anuncian u n destructor tempo-
ral y muchas desgracias. S í rvase V . favo-
recer á esta oficina, t e l e g r a f i á n d o m e siem-
pre que V . juzgue que una tormenta cicló-
nica se aproxime á esas regiones.—A. W . 
Oreely, Chief S i g n á l Ofjlcer. 
Elecciones parciales. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, j uéves , se 
publica la siguiente circular que dir ige el 
Excmo. Sr. Gobernador General in ter ino á 
los Gobernadores civiles de esta provincia y 
la de M a t á n z a s , re la t iva á la elección par-
cial de dos diputados á Cór tes por cada una 
do ellas, y cuyo acto ha de efectuarse el dia 
31 del corriente mee: 
GoBiEHuro G E N E E A L DE LA ISLA DE CUBA. 
Convocado el Cuerpo electoral de los Dis-
t r i tos de Habana y Matanzas para la elec-
oion parcial de dos Diputados á C ó r t e s en 
cada uno de ellos, este Gobierno se c ree r í a 
en el deber de hacer públ ieoa sus p ropós i tos 
si no lo hubiese hecho ya en circular do 13 
de marzo del a ñ o p r ó x i m o pasado con mot l 
vo de la elección general de Diputados y 
Senadores; por lo tanto y sin dar nuevas y 
extensas inEtrucclones ee l i m i t a sencilla-
mente á recordar el exacto cumplimiento 
de las indicaciones que aquella contiene, y 
á l lamar la a t enc ión de los Sres. Goberna-
dores de las provincias en que la elección 
t e n d r á lugar, para que estos á su vez lo ha-
gan respecto de todos sus subordinados, so-
bre los puntos m á s Importantes que con el 
procedimiento electoral se relacionan. 
Deben, pues, las mencionadas autoridades 
hacer entender á los que han de intervenir 
en las elecciones, que las listas electorales 
constituyen una verdad inalterable, sean 
cuales fueren los defectos que contengan el 
no se remediaron á tiempo, que las dudas 
sobre nombres capacidades y domicilios de-
ben interpretarse en sentido favorable al e-
jerclclo del derecho, y que la ident if icación 
de las personas debe hacerse por los medios 
que la Ley establece. 
Deben a d e m á s recordarse por medio del 
Bofe tónQ/ íoaZlas disposiciones de l a Ley 
que se refieren al procedimiento electoral y 
reiterar á los Ayuntamientos el deber en 
que e s t á n de anunciar con l a an t i c ipac ión 
conveniente la des ignac ión de los edificios 
en que se c o n s t i t u i r á n los Colegios, la fija-
ción al púb l i co con la misma an te l ac ión de 
las listas electorales, y á las Comisiones 
Inspectoras el cumplimiento de la obliga-
ción que les imponen los a r t í cu lo s 74 y 75 
de la Ley , cuidando de que las Juntas de 
Escrutinio que han de reunirse el domingo 
7 de agosto, sean presididas por los Jueces 
de pr imera Instancia y en n i n g ú n caso por 
los municipales. 
Habana, 19 de ju l io de 1887. 
Sobas M a r í n . 
Intendencia general de Hacienda. 
L a dolorosa fecuencia con que se suceden 
las quejas y reclamaciones contra expedien-
tes de apremio que deben su origen á la t i -
rada de recibos duplicados ocasionada por 
el descuido de los Ayuntamientos en pro-
ducir á l a A d m i n i s t r a c i ó n relaciones de ba-
jas en la época en que no ex i s t í an amil lara-
mlentos n i m a t r í c u l a s de subsidio, determi-
na la necesidad de una disposición que p^o-
ga á cubierto á los contribuyentes de lus 
graves molestias que se les causa con la 
su antigua c o m p a ñ e r a acurrucada d e t r á s de 
un m o n t ó n de madera. 
Isabel se e n d e r e z ó y dejó oir una r i s i t a 
seca y burlona. Sus ojuelos br i l l aban como 
carbones'encendidos. 
—¡Ah! ¡bandido! se dijo l a n z á n d o s e en 
pos ae Cárlos , ¡cómo se ha desfigurado! Por 
fortuna tengo buenos ojos y buena memoria, 
sin esto no le h a b r í a conocido segura-
mente. 
Y cuidando de mantenerse á distancia á 
fin de no arriesgarse á ser t a m b i é n descu-
bier ta y reconocida, s iguió al falso brasile-
ñ o hasta la fonda del Bras i l . E n vez de ale-
jarse inmediatamente d e s p u é s de haber vis-
to á Cár los entrar en l a fonda, e spe ró pen-
sando, no pin r azón , que no t a r d a r í a en sa-
l i r , EÍ.UW era allí donde v iv ía . 
Durante cerca de una hora p a s e ó la calle 
sin separar los ojos de la puer ta de l a fonda. 
Como Cár los no r e a p a r e c í a cons ide róse su-
ficientemente Informada. 
Sub ió á u n carruaje de plaza, á fin de ha-
l la r m á s pronto a l lado de su ama. 
Media hora h a c í a a p é n a s que Clsta h a b í a 
despedido al Sr. Michaud , h a l l á n d o s e a ú n 
bajo l a i m p r e s i ó n dolorosa causada por el 
ofrecimiento del notarlo en nombre de la 
condesa de Rostang, cuando Isabel, d e s p u é s 
de haberse anunciado l lamando á l a puer ta 
de una manera convenida, e n t r ó en el apo-
sento. 
— S e ñ o r a , di jo l a confidente cuyo rostro 
r e s p l a n d e c í a , ¡hay novedades! 
E l pr imer movimiento de l a j ó v e n h a b í a 
sido despedir á Isabel, pero estas pala-
bras: 
" ¡ D e j a d m e ! " espirando en sus l áb ios . 
—¡Ahí di jo con sonrisa l lena de amargu-
ra, ¿de q u é se trata? 
Isabel refirió a l punto todo lo que s a b í a 
de la h is tor ia de Cár los el robo cometido 
por él en casa de su señor el conde de A g -
ghierra; su t en ta t iva de asesinato, las pes-
prosecuclon de procedimientos ejecutivos 
que á la postre vienen á resultar nulos. E n 
su consecuencia he resuelto: 
Io Cuando un contribuyente presente al 
ejecutor el recibo correspondiente al trimes-
tre, año económico, finca ó Industria r>,i'> 
corresponda al que da orí'iro~ '' . ^«o 
ejecutivo, lo v - ' .-e--** a i fifpedlehte 
" . -,- «ntsra eónstái" por diligencia 
, v /*^e e ü é h t a á la Admin i s t r ac ión con sus-
j pens ión d é todo otro procedimiento. 
I 2? L a .admin is t rac ión ex ig i rá del cont r i -
buyente la exhibic ión del recibo y resolverá 
con vista de antecedentes, procediendo con-
forme á la Ins t rucc ión de 20 de octubre de 
1S84 publlcada en la Gaceta del d ía 24 del 
propio mes y ano. 
3? Con el fin de evitar laa molestias que 
este sistema pudiera originar á los contr i -
buyentes que residan en otros t é rminos mu-
nicipales, la Admin i s t rac ión r e c l a m a r á los 
recibos por conducto del Alcalde Municipal 
respectivo, quien es tá obligado á dar res-
guardo, lo mismo que la Admin i s t r ac ión , 
del documento que rociban. 
4'.' ^ Los Alcaldes Mun tc jpa i^ beghirah el 
auxil io que les teclauí j u iba ejecutores de 
apremios, é i m p e d i r á n la p rosecuc ión del 
procedimiento, en todos los casos en que los 
contribuyentes acrediten que se les ejecuta 
por cuotas ya satisfechae; procediendo con-
t ra dichos ejecutores en la forma que las le-
yes determinan si desobedeciesen el manda-
to de auspansion, el cual d e b e r á n estampar 
p^í" diligencia las mismas autoridades en el 
expediente ejecutivo. 
5? Estas Instrucciones se p u b l i c a r á n en 
los Boletines oficiales de las provincias res-
pectivas y se fijarán eñ la puerta de la Casa 
Consistorial y en la de los Alcaldes de barrio. 
Habana 20 de ju l io de IBST.—Alejandro 
G. Olivares. 
El Sr. Gobernador Civil. 
S e g ú n Informes que tenemos por segaros, 
carecen de toda exact i tud las noticias rela-
tivas al relevo de nuestro distinguido amigo 
el señor D . Lu i s Alonso y Mar t i n , Gober-
nador C iv i l de esta provincia. 
i—̂ mĴ -ŷ pa r̂ fci .- — 
Varada. 
E n la noche de ayer e n t r ó en puerto, pro-
cedente de Nueva-York , el vapor-correo 
nacional P a n a m á , con carga general y 11 
pasajeros. 
S e g ú n nuestras noticias, la demora de 
este buque consist ió en haber permaneci-
do varado cerca de veint icuatro horas en 
la costa de la Flor ida , habiendo tenido ne-
cesidad de arrojar al agua parte de su car-
gamento para ponerse á flote. 
E l P a n a m á ha llegado á este puerto sin 
novedad y c reémos no ha sufrido ave r í a 
alguna en su uasco. 
Vapor "Cristóbal Colon." 
Según nos part ic ipan los señores J . M . 
A v e n d a ñ o y C^, consignatarios en esta pla-
za del vapor Cris tóbal Colon, teniendo que 
hacer este buque varias reparaciones en 
Puerto-Rico, se rá trasbordada la carga al 
vapor Saturn ina , y los pasajeros s e r á n con-
ducidos á este puerto por e l vapor-correo 
nacional V e r a c r ú s , que sé espera el p róx i -
mo m á r t e s . 
Centro de detallistas de víveres. 
Por la presidencia del expresado gremio 
se nos dir ige lo siguiente: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MABINA. 
Muy Sr. mió : ruego á V . la Inserc ión en 
el Alcance del DIARIO de hoy, del siguien-
te tolograma, qae con fecha de ayer se 
t r a s m i t i ó al Excmo. Sr, Minis t ro de Ú l t r a -
mar; a n t i c i p á n d o l e las gracias me ofrezco 
de V . su m á s afíoao. amigo y S. S. Q. B . S. 
,M.—Florencio Vicente. 
Jul io 21 de 1887. 
"Min i s t ro de Ul t ramar .—Madrid .—Cen-
tros Detallistas Habana y M a t á n z a s , supl i -
can á V . E. inmediata convers ión billetes. 
Hacendados venden frates en m e t á l i c o : no 
sufren consecuencias.—Presidente, F lo ren -
cio Vieente." 
E l Sr. Marqués de San Cárlos. 
A bordo del vapor americano N i á g a r a se 
embarca en la tarde de hoy, j uéves , para los 
Estados-Unidos, este nuestro dist inguido 
amigo y correligionario. 
E l Sr. M a r q u é s de San Cár los permane-
r á con su estimable famil ia en el p a í s vecino 
hasta el mes de octubre p r ó x i m o , en que se 
e fec túa la boda de su s e ñ o r hijo, D . J o s é de 
Pedroso, Secretario de la L e g a c i ó n de Es-
p a ñ a en Washington; y d e s p u é s de ese a-
conteclmlento, se d i r ig i r á desde los Esta-
dos-Unidos á Madr id . 
Le deseamos feliz viaje. 
La próxima zafra en Europa. 
Consumo de asúcar en Europa y los 
Estados-Unidos* 
E l Sr. Go3rtz en su Correspondencia tele-
gráf ica redactada p a r a el comercio amca-
rero in ternacional computa de la siguiente 
manera la p r ó x i m a zafra en Europa compa-














Totales en toneladas 2.575.000 2.649.000 
L a venidera zafra se r ía s e g ú n esta esti-
mac ión inferieren 74 m i l toneladas á la pre-
sente. 
Respecto a l consumo de a z ú c a r en Euro-
pa y en los Estados-Unidos, el Sr. Gcertz lo 
aprecia del siguiente modo c o m p a r á n d o -






Holanda y Bélgica. 
Inglaterra 





























4.387.000 4.228.000 4.121.000 
S e g ú n estos datos h a b r á en 1887 u n au-
mento de 159 m i l toneladas respecto a l 
a ñ o 1886. 
La epidemia variolosa en Santiago de 
Cuba. 
Los pe r iód icos de Santiago de Cuba que 
recibimos hoy, contienen desconsoladoras 
noticias respecto do la epidemia que af l i jo 
á aquella ciudad, y que en los quince p r i -
meros d í a s del presente mes h a b í a ocasio-
nado 187 defunciones. 
H a b í a s e celebrado en los salones de la 
D i p u t a c i ó n Provincia l , una r eun ión , promo-
quisas inú t i l e s de la pol ic ía para hal lar lo, y 
por ñ u , esmo h a b i é n d o l e visto salir de casa 
de Imper la , le h a b í a reconocido á pesar de 
su uniforme de oficial extranjero y seguido 
hasta la fonda del Brasi l , donde p a r e c í a e-
vidente que v iv ía . 
C ís ta h a b í a escuchado con l a mayor aten-
ción. Este relato la h a b í a d i s t r a í d o de sus 
crueles pensamientos. Sen t í a se m á s t r an -
quila y u n tanto consolada. 
— U n miserable semejante a l servicio de 
Imper la , es u n hombre absolutamente pel i -
groso, dijo á Isabel: cueste lo que cueste es 
menester que e s t é con nosotros. 
—Eso es lo que yo he pensado, s eño ra . 
— U n b r i b ó n de esa especie ama segura-
mente el dinero: pero, ¿ q u e r r á dejarse com-
prar? 
—Eso no puede ser m á s que cues t i ón de 
precio, señora , y como sois m á s generosa 
que Imper la . 
—De todos modos, preciso es Intentar lo. 
¿Pero cómo hacerle venir aqu í? 
—Escr ib i éndo le . 
—Espoco prudente; m i carta puede asus-
tarle, y si abandona la fonda, se nos esca-
pa. Y a d e m á s hay otra d i f icu l tad , del mis-
mo modo que viste un uniforme que no le 
pertenece, h a b r á tomado u n nombre su-
puesto. 
—Es verdad, dijo Isabel, no pensaba en 
eso. Entonces, h a g á m o s l o prender por l a 
policía. 
— No es m i mis ión hacer detener á los l a -
drones. Por otra parte, eso se r í a renunciar 
voluntariamente á los servicios que puede 
prestarnos no es á u n comisario de pol ic ía 
n i á un juez de pr imera instancia á quienes 
d i r á los secretos de Imper la . 
Isabel reflexionaba. 
— S e ñ o r a , dijo t rascurr ido un instante, 
tengo una idea. 
—Veamos si es buena. 
—Los medios m á s sencillos son con fre-
vlda por los Sres. D . Antonio N^rraa, D . 
Manuel de la Torre , D . L i n o Haorrnt iner , 
D . Rafael L lopa r t , D . J o a q u í n S a " ^ ' 
cay, D . Urbano ^A y tó-
" uaueDeff y Ecbevarria, t ) . 
mtoéteeQ de Pa t i l á Bravo, b . Vicente E l -
v i ra , D . Electo i í e r r e r a y D . J o s é Órúe y | 
Palacios, con objeto de promover una sus-! 
crloion p ú b l i c a para allegar, con la p r o n t i -
t u d que el caso requiere, recursos de todas 
clases con que cooperar particularmente á 
la obra de ex t inc ión de la epidemia que 
diez n í a la poblac ión , y auxi l ia r a l propio 
tiempo á las familias de los atacados. Pre-
sidió la r eun ión el venerable Sr. Dean, Pbro. 
D , Mariano de Juan y G u t i é r r e z , a co rdán -
dose la o rgan izac ión de comisiones de ba-
rr io, bajo la d i recc ión de una comisión cen-
t r a l . N o m b r ó s e éata , componiéndo la los 
Sres. D . M a r l á n o de . í a a n y Gut i é r r ez , Pre-
sidente; D . L i n o Hmir ru t iner , Excmo. Sr. 
D Btknüel d"! la Torre, D Rnfael Ltopai t, 
D . Electo Herrera, téjaorero, .v D. J o a q u í n 
Santos Ecay, secretario. 
El Sr. Suá rez Valdós , que h a b í a ofrecido 
asistir á la reunión , s in t iéndose algo Indis-
puesto, excusó su ausencia, enviando para, 
que lo representara al Sr. Secretarlo del 
Gobierno polí t ico, D . Juan Antonio Vioent . 
A so vez, el Ayuntamiento de Santiago 
de Cuba ha tomado los siguientes acuer-
dos: 
1? Poner en conocimiento del Excmo. 
Sr. C a p i t á n General de la Is la por el cable, 
el estado de la pob lac ión para que envíe 
recursos con que atender á los desgracia-
dos, del fondo de calamidades púb l i ca s ó 
en cualquiera otra forma que crea conve-
niente. 
2? Telegrafiar t a m b i é n á los biputados 
á Cór tes por esta provincia el estado deplo-
rable de la ciudad. 
3? Que los 2,000 pesos destinados al 
fondo de calamidades púb l i cas en el presu-
puesto municipal , se entreguen inmediata-
mente del dinero que exista en caja y si no 
hubiera bastante, del que va entrando, 
suspendiendo m i é n t r a s tanto las d e m á s a -
tenclones municipales, excepto la subven-
clon para presos, cementerio y acueducto. 
4? Nombrar comisiones en laa cuatro 
parroquias para la r e v a c u n a c i ó n á domici-
l io . 
5? Hacer poner en vigor todo lo que con 
anterioridad ha sido acordado y no cumpli-
do por el M . I . Ayuntamiento respecto al 
saneamiento de la pob lac ión . 
7? Establecer comisiones de beneficen-
cia en cada barr io para proveer de ropas, 
a l imen tac ión y d e m á s necesario á loa po-
bres. 
8? Qae se establezcan contratas con to-
das las boticas de la poblac ión , á f i a de que 
las medicinas que se despachan á los pobres 
no sufran di lación, ya por la ag lomerac ión 
como por las distancias. 
9? Que se recomiende muy eficazmente 
á los médicos que paga el Municipio el 
exacto y pronto cumplimiento de su deber, 
corr ig iéndoles con suspens ión de sueldos, 
temporal ó definitivamente, caso de no cum-
pl i r . 
10? Que se hagan fogatas y fumigacio-
nes ea las esquinas de la poblac ión con sus-
tancias á propós i to . 
11? Que se construyan carros para la 
conducc ión de los c a d á v e r e s pobres. 
12? Qae se hagan t a m b i é n fumigaciones 
en el Cementerio, aegan e s t á prevenido. 
So n o m b r ó como médico Inspector del 
Cementerio a l Dr . D . Desiderio Arnaz, sus-
t i t uyéndo le por su falta D . Miguel Miyares 
y q u e d ó nombrada asimismo la Comisión 
que ha de entender en la suscrlcion popular 
de dinero y efectos. 
Se aco rdó t a m b i é n que los médicos civiles 
puedan d i r ig i r á las boticas las recetas para 
los enfermos pobres. 
Nuestros apreclables colegas L a Bandera 
E s p a ñ o l a y E l Bien Púb l ico h a b í a n , por en 
parte, abierto una suscriclon con objeto de 
socorrer á las familias pobres atacadas de 
la viruela. 
No deja de ser desconsoladora la siguien-
te noticia de un per iódico de la localidad: 
"Nos cuenta u n amigo, que en una casa 
de la calle de Santa Isabel, falleció el do-
mingo el conocido zapatero D . Pedro Fon-
taine, atacado de la viruela; que en cama 
se encuentran nueve hijos do és te y su es 
posa, que acaba de abortar, t a m b i é n ataca-
dos de la terr ible epidemia." 
La Exposición de Filipinas^*. 
E l I m p a r c i a l do M a d r i d publica en su n ú -
mero del dia 1? del actual el siguiente ar-
t ículo respecto d é l a solemne apertura de la 
Expos ic ión: 
S i a c t o d e l a a p e r t u r a . 
A laa seis llegamos al Palacio de Cristal, 
rodeado á la sazón de a p i ñ a d a y dis t ingui-
da mul t i t ud , no obstante el calor terrible 
que hace. 
E n la escalinata y en la breve explanada 
que hay entre ella y el lago, sólo se ven 
uniformes, bandas, condecoraciones y to i -
lettes elegantes. Eí gobierno e s t á allí com-
pleto, sin otra excepc ión que l a del general 
Cassola, que, como ea sabido, guarda cama. 
E l cuerpo d ip lomát ico ha acudido igualmen-
te en masa, desde el nuncio de Su Santi 
dad, que llega rodeado de su corte do ecle-
siást icos, hasta el ú l t imo agregado de la 
r e p ú b l i c a m á s p e q u e ñ a . Los individuos del 
comi t é ejecutivo y de la comisa r í a regia es-
t á n en lo alto del centro do la escalinata 
aguardando la llegada de S. M . 
Pocos minutos d e s p u é s de las seis la mu-
chedumbre se conmueve y abre paso, y to-
do el m a n d ó s e agita lleno de curiosidad. 
— " ¡ Q u e vienen los ludios!" ea la voz que 
se escucha: y con efecto, á corta distancia 
se divisan las altas coronas do plumas de los 
igorrotea, los turbantes de color l lamat ivo 
de los moros de J o l ó y de Miudanao y el 
tocado caal j a p o o é a de las indias filipinas. 
L a larga fila do ind ígenaa fiiipinoa pasa 
por estrecho vallado humano, y todo ea mo-
t ivo de exclamacionea, de comentarlos y de 
sorpresas; laa lanzaa y las flechas del uno, 
el escudo del otro, la nariz ó el pecho p l n -
torrajeado de algunos, la seda de br i l lan te 
color y exó t ico dibujo y los finísimos t e j i -
dos ^JWCÍ que l levan las mujeres, el salacot 
roblnsonesco y las armas del carolino, las 
formas verdaderamente esculturales de los 
m á s . 
E l sa lón central del Palacio de Cristal ha 
sido dispuesto para recibir en él á la reina. 
All í se levanta el trono, s i rv i éndo le de fon-
do magní f ico tapiz con palmeras murcia-
nas á á m b o s lados. A l a izquierda se si-
t ú a n los representantes extranjeros, y á la 
derecha el gobierno, loa preaidentes del Se-
nado y del Congreao y las autoridades; de-
t r á s de é s t o s los Individuos de l a comisarla 
regla y de la j u n t a ejecutiva. Y en las na-
ves laterales del sa lón una masa de s e ñ o r a s 
que las llena por completo. 
Cuando los i n d í g e n a s filipinos y joloanos 
entraron en el sa lón del trono su sobrecogi-
miento' fué visible. Aquel la variedad y a-
quella riqueza portentosa de uniformes y de 
condecoraciones, signo do las j e r a r q u í a s m á s 
altas de la nac ión ; aquella magnificencia 
j a m á s s o ñ a d a de alfombras, tapicea y dora-
doa, y sobre todo, l a vista de aquel t rono, 
que fué lo pr imero en que todoa clavaron 
cuencia los mejores. Con una carta vuestra 
en que le d igá i s que q u e r é i s pagarle gene-
rosamente un servicio que puede prestaros, 
yo misma i ré á ver á Cár los , y lo de-
m á s yo lo h a r é : él v e n d r á aqu í . 
—Pues bien, sea. T como los instantes 
son preciosos, no tenemos u n minu to que 
perder. Si triunfas, esta misma noche quie-
ro ver á ese hombre. Y o no s a ld r é , y si 
el señor de Rostang viene, s e r á muy tarde. 
Cogió una hoja de papel, t r a z ó algunas 
l íneas y e n c e r r ó la carta en u n sobre, en el 
cual escr ib ió : 
A L SEÑOE CÁELOS. 
Salló laabel, sub ió á un carruaje y se d i -
r igió á la fonda del Brasi l . 
U n mozo con delantal blanco fumaba 
un c igar r i l lo en el pat io . Isabel se apro-
x i m ó á él . 
—Amigo , le dijo, ¿vive a q u í u n oficial ex-
tranjero? Quisiera verle, porque tengo una 
carta urgente que entregarle. 
— E l caao es que a q u í v iven varios ofi-
ciales extranjeros; ¿cómo se llama? 
—Esa es l a cues t i ón ; he cometido la 
torpeza de olvidar su nombre Pero 
le he visto: tiene en la frente una larga c i -
catriz. 
— Y a sé e n t ó n c e s es el s eñor don R a m ó n 
B e r g á s . 
— D o n R a m ó n B e r g á s , ese es; ¡habéis vis-
to q u é desgracia es tener una memoria t an 
mala como la mía ! ¿Sabéis si e s t á en su 
h a b i t a c i ó n ? 
— L e he visto entrar hace poco m á s de 
una hora; no só si h a b r á salido d e s p u é s . 
L l a m a d en el n ú m e r o 23 del segundo piso; 
por la escalera pr inc ipa l . 
—Gracias m i l por vuestra bondad, dijo 
Isabel haciendo una reverencia, 
Y sub ió la escalera. 
Cuando se h a l l ó delante de la puerta 
marcada con el n ú m e r o 23, p a l p i t ó u n poco 
la mirada, y que para su {mo-s-
orientalea fi^ ' . ^ .«« luanion de 
oí Bimbolo de álgO éethejante 
» l a r i i v ln ldad y él asiento de ü n ser ante el 
cual se l iumti lah loa, inás poderosos—todo 
ello produjo á loa inejios y moros impres ión 
tan profunda, que aún .e l mismo Israel, a-
coatumbrado como se halla al t ra to de eu-
ropeoa, eataba tembloroso de a g i t a c i ó n y 
dec ía máa tarde, cuando l o preguntaron su 
j a l d o sobre el acto de la apertura: 
—¡Señor, ha sido el dia máa memorable 
y máa aolemne de m i vida! 
Pero la emoción de los i n d í g e n a s l legó al 
extremo de perder hasta el habla cuando 
dominando el murmul lo de la muchedum-
bre sonaron á lo léjos los toques de laa cor-
netas, que anunciaban la llegada de la re i -
na; loa hermosos acordes de la Marcha Real 
y el creciente estruendo de las aclamaclo-
nea fueron a p r o x i m á n d o s e , y por ú l t i m o , en 
medio de robustos " ¡Viva la reina regente!" 
que rompió los airea, p e n e t r ó la reina en el 
aalon, seguida por la infanta Isabel, sus 
damas de honor y loa generales de su cuar-
to mi l i ta r . 
Tal, vez ,ae la imaginaban c i ñ e n d o al ta 
corona y vistiendo largo y bardado manto, 
con el cetro on la mano y cubiertas de pe-
d re r í a laa vestiduraa, como el p r í nc ipe y l a 
princesa de ana comedias ó como la Reina de 
de los Angeles que vieron sobre loa altares 
de laa iglesiae de Manila , y el sencil l ís imo 
traje la reina regente les h a b r í a sorprendido 
sin laa muestras de hondo acatamiento que 
toda aquella corte de personajes de auntuoao 
uniforme rodeaba aquella dama de veatir 
tan aencillo. 
A con t inuac ión del gobierno, y formadas 
en fila, estaban loa ind ígenaa con aua armas, 
arreoa, é íbamoa t a m b i é n á decir con sus 
veatiduraa nacionales, si no recordáaemoa 
que loa brevea calzonea - c o m o de b a ñ o — 
que hoy llevaban puestos son un aditamen-
to puramente accidental que no dura-rá m á s 
tiempo que el que permanezcan en E s p a ñ a 
los indios. Formaba la cabeza de la fila Is-
mael, vestido de levi ta negra y luciendo sus 
condecoracionea; segu ían los moros de J o l ó 
y de Miudanao; ven ían luego los igorrotes, 
y por ú l t imo , el carolino y el aeta de la is-
la de Negroa. Enfrente, y t a m b i é n forman-
do fila, estaban loa obreroa Indica y meatl-
zos que han venido para hacer laa conatruc-
cionea y para trabajar el a b a c á , y las teje-
doras y tabacaleras, vestidaa con todas sua 
galas y preseas, realmente pintorescas y 
ricas. 
A unos y otros i nd ígenas hizo la reina una 
incl inación de saludo, m i é n t r a s elloa sor-
prendidos y emocionados, no acertaban có-
mo contestar. Después , t o m ó asiento en el 
trono, y a d e l a n t á n d o s e el minis tro de Dl -
traraar, dijo: 
— " E n nombre de S. M . la reina-regente 
declaro abierta l a Expos ic ión de Fil ipinas, 
la pr imera Expos ic ión de Fil ipinas que se 
celebra en E s p a ñ a , y declaro igualmente 
inaugurado este pabel lón , que se rv i r á en lo 
futuro de Museo Ul t ramar ino permanen-
te." 
El acto habla terminado. 
Por grupos de dos fueron avanzando los 
indios de diversa raza haata el centro del 
ealon, y allí , poa t rándoae y con los brazos 
cruzados sobre el pecho, h a c í a n acatamien-
to á la reina. 
En aquel momento l a memoria nos trajo 
á la Imaginac ión otro cuadro solemne, ocu-
rr ido hace cerca de cuatro siglos, en que 
t a m b i é n figuraban una reina virtuosa é ilus-
tre y los e x t r a ñ o s moradores de terri torios 
remotoa conquiatadoa á lo desconocido por 
el valor y por el adelantamiento de los es-
pañoles : el cuadro que tantas veces h a b í a -
mos leído, trazado por l a pluma y reprodu-
cido por el pincel, de la p r e s e n t a c i ó n de 
Cr is tóbal Colon é laabel la Cató l ica en Bar-
celona, al regreso de aquel glorioso viaje 
cuyo fruto fué el descubrimiento del Nuevo 
Mundo. 
Aquel la p resen tac ión era el acto que con-
firmaba el nacimiento de nueatro imperio 
colonial, asombro del mundo durante tres 
algloa, y con cuyos despojos se han formado 
naciones y pueblos poderosos. 
¡Quién sabe al el acto de ayer, marcando 
el punto de par t ida de una reve lac ión pal-
pable del valor de lo que a ú n poseemos, 
se rv i rá t a m b i é n de seña l para que deaarro 
liando loa elementos maravi l loso», cuya 
existencia pone de manifiesto la Expos ic ión 
recien inaugurada, levantemos las glorias 
de aquel Imperio que tanto Uoramoa! Que 
hoy dia no ae mide el poder colonial por el 
n ú m e r o de laa pesesionea, sino por l a pros-
peridad, la riqueza y la ex tens ión te r r i to -
r i a l de é s t a s . 
V i s i t a 
d e l a r e i n a á l a s i n s t a l a c i o n e s . 
Terminado el acto oficial de la apertura, 
la reina giró una visi ta á laa instalacionea y 
establecimientos de la Expos ic ión . 
Máa de hora y media d u r ó la visita, y 
tanto se Interesaba la reina, que costaba 
trabajo inducir la á salir de cada sitio, y por 
ú l t i m o , c e r r ó la noche y tuvo que irse sin 
haber visto la estufa donde e s t á n laa plan 
tas filipinaa y sin haber hecho en el pabe-
llón donde estuvo la Expos ic ión de Bellas 
Artes m á a que pasar r á p i d a inspecc ión á 
las vi tr inas, escaparatea, panopliaa, trofeos, 
p i r ámides , modelos y artefactos y curloal-
dadea acumuladas all í . 
En la inatalacion de la boa ae detuvo a l -
gunos segundos no máa. Pero en la casa 
de las tejedoras la reina y la Infanta laabel 
estuvieron conversando con las operarlas, y 
viendo cómo una de ellas conclu ía un pa-
ñue lo con laa armas reales. 
De all í fueron la Reina, la Infanta y su 
comit iva á la aldea ó r a n c h e r í a de los igo 
rrotes, donde permanecieron m á a de media 
hora. 
En obaequio suyo los igorrotea organiza-
ron danzas. Tres de elloa golpeaban con 
mazas de madera unos á modo de calderos, 
andando al miamo tiempo cadencioaamente 
de coatado y formando en su marcha un 
círculo en torno de sus araa; otros trea, ar 
tnadoa de lanza, hacha y flechas, danzaban 
por entre laa aras. L a danza era baatante 
reposada en cuanto á movimientos do pier-
nas, y, como algunos de nuestros bailes fla-
mencos, cons is t ía sobre todo en movimien-
tos de loa brazos y contorsiones del cuerpo. 
L a reina estuvo hablando - por medio de 
In t é rp re t e—con los igorrotea, y examinan-
du y tocando sua armaa y escudos, y por ú l -
t imo sub ió á l a casa-tr ibunal. 
L a casa de ñ i p a fué objeto de ot ra vialta. 
L a inatalacion de la Tabacalera ( C o m p a ñ í a 
general de Tabacoa de Fi l ip inas) es verda 
deramente preciosa, con sua paredea cu 
bi artas de petate adornadas por hojas de 
tabaco y puroo. 
Por ú l t imo , entraron en las instalaciones 
del P a b e l l ó n Central la reina, la infanta y 
la comitiva, compuesta de las damas y cuar 
to mi l i t a r , ministros, cuerpo d ip lomá t i co , 
comisa r í a regia, j u n t a ejecutiva y algunos 
periodistas. L a vis i ta fué r á p i d a , como he 
moa dicho, por ser ya casi de noche. 
L a c o n c u r r e n c i a . 
En diez ó doce m i l puede calcularse el 
n ú m e r o de las personas que ayer ta rde In -
vadieron los recintos do l a E x p o s i c i ó n de 
Fi l ipinaa para presenciar el solemne acto 
de la I n a u g u r a c i ó n y de la v is i ta de S. M . 
la Reina. 
L a E x p o s i c i ó n era un misterio visitado 
sólo por algunos privi legiados y que todoa 
los m a d r i l e ñ o s ansiaban conocer. Dec íase , 
con r azón , que i r á ella era casi tanto como 
hacer un viaje á F i l ip inas , y que era la E x 
posición m á s hermosa, m á s or ig ina l y ca-
rao tor ía t i ca de cuantas se han celebrado en 
E s p a ñ a . As í ea que no se deapord ic ió n i una 
sola papeleta, y laa demandaa de i n v i t a d o 
fies l lovían hasta el e i t r e m o que hubo que 
repetir varias veces laa t iradas de papeletas 
y a ú n as í fal taron para satisfacer tanto 
compromi&P come asediaba á loa énca rga -
doa de repart i r las . 
A laa cinco y media las inmediaciones de 
la Puerta de. Alca lá presentaban el aspec-
to de un d í a de corrida de Beneflenncia. 
T a l era el n ú m e r o de cochea que rodaban 
apreauradamente camino de la Expos ic ión . 
En cuanto al acceso á é s t a era lento y difí-
c i l , puea una masa compacta de carruajes 
o b s t r u í a el camino desde muy larga dis tan-
cia, y lo máa r á p i d o era echar p ié á t i e r ra 
y caminar haata la puer ta luciendo el u n i -
forme ó el frac entre apretada val la de cu-
riosos. 
Entre las muchas damas dist inguidas que 
ayer vitnoo en la Expos ic ión , c l t a r é m o s á 
las s e ñ o r a s del minis t ro de la G o b e r n a c i ó n 
y del presidente d d Cougreso, señor Mar-
tos. 
Duquesas de 'Ducra l ; Noblejas, madre é 
hija; Ahumada, F r í a s , Bivona, Medina de 
laa Torree, Vic to r ia , Medina Rioseco. 
Marquesas de Bogaraya, Acapalco, L a -
ífui a, V i l l a - M a n t i l l a , Castro Serna, Á l a v a , 
Ná je ra , San Migue l de Híjar , Tavara , Gol-
coerrotea, B e n d a ñ a , Monte-Oilvar. 
Condesas de A t a r é a , Almenas, Encino, 
Torre jon, V l l l a lba , San Rafael de L u y a n ó , 
Catres, Pat i l la , Vitimaaeda, Mouphig , V i l a -
na, Heredia Spínola , Belascoain, R o m r é e , 
V í a - M a n u e l , Tejada de Valdoeera, Valdela-
grana. 
Vizcondesa de San Enrique. 
Señoras y s e ñ o r i t a s de Alvarez , Vargas, 
R á b a g o , Rute, Ratazzi , Touchet, Merier , 
Mat ta , M e ñ a c a , R o d r í g u e z Arias , Gá lvez , 
Guadalest, Gi rón , Ul loa , G a r c í a San M i -
guel, Casanova, Angulo , Rasilla, I n c l á n , 
Vi l la te , Bejarano, Puente, Montesinos, Mon-
tejo Robledo, Ortega, Alvarez M a r l ñ o , P i -
nazo, G ó m e z Golcorrotea, L e ó n , Manjon, 
Lláboa, Gayangos, Ojeda, Agu i r re de Teja-
da, Alvarez Bohorques, G ó m e z ( D . Pro ta -
sio). Navarro Rodrigo, L ó p e z D ó r i g a , Cas-
tellón, Echegaray, V i g i l y otras muchas. 
su corazón; pero de mucho tiempo estaba 
hecha á todas las emociones y no pensó en 
retroceder ante las dificultades de su em 
presa. 
Dió tres golpecitos, ab r ióse casi a l punto 
la puerta y se e n c o n t r ó en presencia de Cár 
los. Reconoció la é s t e , é Ins t int ivamente 
r e t roced ió haata el fondo del apoaento. 
laabel ae a p r e s u r ó á cerrar la puerta. 
—¿Quién sola? ¿Qué me queré i s? p r e g u n t ó 
Cárloa recobrado de su sorpresa y creyendo 
poder representar a ú n su papel de oficial 
b r a s i l e ñ o . 
—¿Quién soy bien lo sábela ; r e spond ió 
laabel. E n cuanto á lo que quiero, voy á 
tener el honor de dec í r se lo al aeñor don Ra-
món Borgáa . ¿Sábela, p roa igu ió sonriendo, 
que poseéis, el arte de desfiguraros mejor 
quo nuestros cómicos m á s notables? Sin la 
amistad que siempre os he tenido, ingra to , 
no hubiera podido j a m á s reconocer en el 
apuesto oficial don R a m ó n á m i buen amigo 
Cár los . 
Sobresa l tó se é s t e y p r e s t ó a t e n c i ó n como 
para escuchar si se oía murmura r á los 
agentes de pol ic ía d e t r á s de la puer ta del 
corredor. 
laabel ad iv inó su pensamiento. 
—Amigo Cár los , repuso con tono bu r lón , 
sois un gran tonto si hubiese tenido la In-
t enc ión de venderos y entregaros á la 
just icia , no hubiera venido á buscaros; os 
h a b r í a denunciado simplemente. 
Eran t an lógicas estas palabras, que t r an -
qui l izaron á Cár los completamente. 
—Es verdad, m u r m u r ó . 
Luego, en voz m á s al ta: 
—SI h a b é i s llegado á descubrirme, si es-
tais a q u í en este momento, repuso, es que 
me necesí ta la . 
Gracias á Dios que r a z o n á i s . 
—Veamos, ¿de q u é se trata? ¡qué que ré i s ! 
Hab lad . 
—Entre nosotros r e spond ió Isabel, s e r í a , 
Los pueblos reconstruidos en Andalucía. 
E l redactor de L a Correspondencia de 
E s p a ñ a , Sr. P é r l s Mencheta, dir ige á este 
per iódico laa siguientes correapondenoias: 
uAlhama, 24 .—Apénas cerrada m i carta 
anterior en la madrugada de hoy, p a r t í a n 
de la fonda de la Alameda los carruajes 
que d e b í a n conducirnos á l a es tac ión con el 
fin de i r á Loja, en donde nos esperaban 
otros vehículoa que d e b í a n llevarnos á esta 
ciudad. 
SI no c o n t é mal , los expedicionarios ocu-
paban 15 carruajes, yendo en el pr imero, 
que era una ja rd inera del Sr. Marfor i , el 
cual iba en el pescante, el ministro de Fo-
mento, el duque de Mandas, el c a p i t á n ge-
neral Sr. Colomo, el gobernador c i v i l s eño r 
Sellés, el presidente de la D i p u t a c i ó n y a l -
gunas otras personas de d i s t inc ión . 
E n otros carruajes iban, a d e m á s de los 
que ustedes saben salimos de M a d r i d , los 
senadores Sres. F e r n á n d e z de Castro y Rla-
ño y el diputado electo Sr. Rute y los re-
dactores corresponsales de los pe r ióá i cos de 
Granada. 
Por mis telegramas conocen los lectores 
el alcance de loa featejos a q u í celebrados, 
que pr incipiaron con un recibimiento entu-
siasta y con un almuerzo que h a b r á costado 
buenos cuartoa al ayuntamiento, pero que 
ae puede juzgar de él a l apuntar que el pla-
to indicado en el m e n ú como s a l m ó n á la 
mayonesa, r e su l tó ser escabeche de rueda 
con una salsa Ins íp ida . 
Agradezco con toda el alma a l A y u n t a -
miento su fineza y su a t e n c i ó n , pero no le 
perdono a l fondista nos haya dado gato por 
liebre. 
E u el frente del t ramo pr inc ipa l de l a ca-
sa ayuntamiento, en la que se nos ha ser-
vido el almuerzo, se han colocado tres l áp i -
das conmemorativas, una, la del centro, 
recuerda la vial ta que hizo el valeroso mo-
narca D . A.!fonso X I I á esta ciudad en los 
d í a s m á s luetuosos y aciagos de su historia; 
la otra manifiesta la g r a t i t u d que eate pue 
bla debe a l duque de Mandas, por lo que lo 
ha nombrado hijo adoptivo, y la tercera 
constituye un recuerdo imperecedero del 
bien que han hecho á A lhama en circunstan-
cias t r i s t í s imas loa marqueses de Sierra B u -
llonee. 
Por t e légra fo saben Vds . la s ín tes i s de los 
brindis pronunciados. 
Terminado el almuerzo pasaron los expe-
dicionarios al Casino, en donde se les ha 
obsequiado con café, champagne y l i c o -
rea. 
L a fachada del Casino estaba vistosa-
mente engalanada, figurando entre los ador 
noa inacripciones aluaivasal Rey D . Alfonso 
X I I , á su augusto hi jo y á la Reina Re-
gente. 
Antea de proceder á la bend ic ión del hue-
vo pueblo, la comit iva ha recorrido la po-
b lac ión vieja, en la que existen muchas 
casas hundidas, pero que me temo no lo es-
t a r á n mucho tiempo, al m é n o s en una parte. 
Me fundo para hacer esta in s inuac ión , en 
que haata esta tarde no se han repar t ido 
loa t l tuloa de la propiedad de las casas 
construidas por la c o m i s a r í a r é g i a ; y por lo 
mismo cataban moralmente incapacitadoa 
loa pocoe á quienea aludo para reconstruir 
una caaa á sus expensas, a l propio t iempo 
que la caridad les ofrecía u n albergue que 
supliera a l que perdieron. 
Por cierto que bien cerca de donde e s t á 
un arco dedicado á la memoria del Rey, y 
en cuyo friso se lée : " A S. M . la Reina Re-
gente, A lbama agradecida," existe apunta-
lada una casa, como queriendo indicar que su 
propietario no ha aldo socorrido, y resulta 
de mis informes que el d u e ñ o de ella habi ta 
la que le ha cedido en propiedad el comi-
sario r ég io en nombre y por cuenta de la 
caridad Internacional. 
P o d r í a c i ta r a l g ú n caso m á a curioso, pero 
como no hay regla eln excepc ión , y a q u í la 
regla es el agradecimiento en todas sua ma-
nifeataciones, paao por alto ciertaa peque-
ñecea. 
A las trea p r ó x i m a m e n t e de la tarde ha 
tenido efecto la i n a u g u r a c i ó n , de cuyo acon-
tecimiento d a r é cuenta por te légra fo deade 
Loja, por haberme manifeatado el telegra 
Sata, Sr. Romero, que l a a g l o m e r a c i ó n de 
deapachoa no le p e r m i t i r á t rasmit i r lca con 
tiempo para que se publ iquen mis telegra-
mas sobre el par t icu la r en la edición de es-
ta noche. 
E l nuevo pueblo de Alhama, ó mejor d i -
cho, el nuevo bar r io esta situado en un si-
tio llamado la Hoya de! Egido. L l á m a s e 
asi porque este sitio era, á ju ic io de algunos 
de loa máa productivos, hasta el extremo 
de que los tr igos que allí ae p r o d u c í a n cons-
t i t u í a n una especialidad entre todos los de 
ta comarca. 
Precisamente por esto, cuando fué elegido 
este sitio para i m p l a n t a c i ó n , muchos na tu-
rales de Alhama esperimentaron gran sen 
t imiento a l ver que uno de sus mejores cam-
pos ya no p r o d u c i r í a m á s . 
Esta Hoya del Egido e s t á situada á n t e s 
do llegar a l pueblo y á l a izquierda de l a 
carretera que conduce de Lo ja á Alhama. 
Como su propio nombre lo Indica, es un te-
rreno formado en una especie de cuenca, 
constituida por l a falda de una m o n t a ñ a á 
cuyo extremo vuelve á levantarse la roca. 
Con el trascurso de los años esta cuesta se 
fué rellenando, dando logar á la hoya. 
E n la falda de eata m o n t a ñ a h á l l a s e cons-
t ru ida dicha carretera, y como los terrenos 
van reabalando aobre esa falda, de a q u í que 
la carretera se haya corrido, como se dice 
vulgarmente, haciendo precisa muy repeti-
das veces la recompos ic ión , d e s p u é s de 
grandes l luvias . 
Esta hoya afecta en su planta l a figura 
de un t r i á n g u l o Isósceles , cuyo v é r t i c e e s t á 
p róx imo á la par te antigua del pueblo y cu-
yos ladoa iguales son el uno l a carretera á 
Loja y el otro la de Granada, proyectada. 
Por efecto de esta figura, el autor del 
proyecto de nuevo pueblo, que es el arqui-
tecto señor Be lmáa , diapuao en el o u t r o 
una plaza cuadrada, deade esta al v é r t i c e 
la calle pr incipal , que tiene 12 metros de 
l a t i t ud , y laa d e m á s calles q :e son de diez 
metros de ancho en sentido paralelo á l a 
pr imera laa unaa y on sentido normal á ea-
taa laa segundaa. 
Como la carretera de Lo ja y el pueb:o 
antiguo se encuentran m á s elevadoa que el 
nuevo b á r r i o , presenta este, examinado á 
viata de pá j a ro , un aapecto aí?ra iab!e y o r i -
g ina l que contrasta notablemente con la 
par te an t igua . 
Deapuea de la base del t r i á n g u l o signen 
m á s construcciones nuevas de auacriciones 
particulares, combinadr;s en ana callea y ca-
sas con las de la comisaria regia. 
Laa callea tienen au denorniuacion respec-
t iva , y en cato se ha seguido el cr i ter io de 
recordar nombres de personajes cé lebres y 
nombres de capitales que han contribuido 
á la suscriclon nacional. As í , pues, m i é n -
tras vemos en las primeraa, calle de A l fon -
ao X I I , Reina Criatina, Reina Mercedea, se 
ven otras como la calle de Cád iz , C a t a l u ñ a , 
Bilbao. 
Respecto á diepoaioion de las casas en 
planta, ae han adoptado varioa tipos de laa 
que ea autor el Sr. Be lmáa , con excepc ión 
de uno de planta baja, estudiado por el Sr. 
M a r t i n Baldo. 
De eatos tipos, el que máa satisface á los 
naturales del pa í s , ea el de una solo planta, 
que consta de entrada en el centro, lo cual 
da al ves t íbu lo ó z a g u á n doa habitaciones á 
la derecha y doa á la Izquierda. De todas 
estas piezaa, dos reciben luz por la calle y 
dos por el patio ó corral , una de laa cuales 
se deatlna á cuadra. 
Las gentes del pa í s prefieren este sistema 
á pesar de ser m é n o s h ig ién ico y m á a difí-
c i l de resolver el problema moral , tanto 
porque es a n á l o g o al qae es t radicional en 
eate pueblo andaluz, cuanto porque pueden 
a ñ a d i r un plao á la caaa y duplicar de este 
modo el n ú m e r o de habitantes. 
Hay otras casas de u u solo piso que cons-
tan de tres habitaciones, una que da á la 
calle, otra al corral y una intermedia. 
Las d e m á s casas constan de planta baja 
y piso pr inc ipa l Se ha procurado con elloa 
reaolver el problema económico y el moral , 
y en efecto lo resuelven. De eataa construc -
cionea laa hay de una aola c rug í a , y de dos, 
que reciben, por tanto , luz y ven t i l ac ión 
por la v í a p ú b l i c a y por el corral , que todas 
las caaaa tienen. 
Las cruj ías ó anchos entre los muros de 
fachada y posterior, t ienen tres metros y 
medio de luz, y las alturas de piaoa son de 
trea metroa 25 centimetroa en p lan ta baja, y 
cerca de trea metroa en plao pr inc ipa l . 
L a diaposicion de eataa casas v a r í a m u -
cho, pero los tipos de m é n o s snpeificie, que 
son loa m á s generales, constan de una coci-
na, que es la p r inc ipa l h a b i t a c i ó n de la ca-
sa, s e g ú n el estilo del pala, con su corres-
pondiente hogar y doa dormitorioa en piso 
pr incipal . L a escalera e s t á situada en la 
primera c r u g í a y siguiendo la costumbre 
del pa í s , es algo inclinada y sólo consta de 
un tramo. 
En las casas de doa c rag íaa , una que l i n -
da con la v í a p ú b l i c a y otra con loa corra-
les, unaa caaaa constan de cocina delante, 
paso a l corral y cuadra en segundo t é r m i n o , 
y doa, tres, cuatro ó m á a dormi tor io , en 
piao pr incipal . 
Desde el punto de viata conatructivo se 
han adoptado los materiales del p a í s bien 
combinados, para resistir á los efectos de 
los terremotos, ea decir, m a m p o s t e r í a en loa 
muros, que tienen 00 centimetroa de espesor 
en plao bajo y 50 en pr inc ipa l , perfectamen 
te atirantados. 
Los huecos de puertas y ventanas e s t á n 
reveatldoa de ladr i l lo , ún icoa aitios donde 
se ha empleado por causa de su c a r e s t í a 
Las cubiertas e s t á n constituidas con for-
maa de medios maderos de loa llamadoa en 
el comercio de 10 por 3, eapaciadoa de 50 en 
50 c e n t í m e t r o s , perfectamente enlazados en 
sua extremoa para contrarreatar todo em-
puje. Sobre loa maderoa ae apoya una ta -
b l a z ó n que recibe l a t i j a á r a b e . 
Una s ingular idad que presentan estas ca-
sas y que son c a r a c t e r í s t i c a s del estilo de BU 
autor, el Sr. Belmas, es el vuelo que pre-
sentan las cubiertas, dando á l a s edificacio-
nes el c a r á c t e r de casas suizas. 
L a plaza del barr io es u n cuadrado de 60 
metros de lado, de la cual par ten la calle 
central y p r inc ipa l y seis secundarias, dos 
en sentido long i tud ina l y cuatro traaveraa-
lea-
A l desembocar por la calle p r inc ipa l h á -
llase de frente el edificio p r inc ipa l destina-
do á capil la y escuela. 
Ocupan un r e c t á n g u l o de 40 metros de 
frente por 25 de lado. L a capi l la o c u p a r á la 
parte central y loa doa cuerpos de a l tu ra 
que tiene el edificio; las escuelas de n i ñ o s 
e s t án en la planta baja de la derecha, y las 
de n i ñ a s en la izquierda. 
Loa piaoa auperiorea en á m b o s lados es-
t á n deatinadoa á habitacionea del maestro, 
de la maeatra, del cura p á r r o c o y del con-
aerje. 
E l sistema de cons t rucc ión de eate edifi-
cio ea el mlamo del reato de laa edificacio-
nes, y respecto á diaposicion ae han tenido 
en cuenta loa principloa del sistema Froe-
bel, á fin de que con arreglo á él puedan 
educarse primeramente loa pá rvu loa y des-
p u é s la inatruccion primaria . 
Sin detallar loa discuraos pronunciadoa 
en el acto de la inaugurac ión , porque d a r é 
la aínteaia de elloa por te légrafo , d i r é á us-
tedea que han aldo no tab l l í s imoae l del duque 
de Mandas y el del ministro de Fomento, y 
muy propio de su c a r á c t e r religloao, el del 
cura pá r roco , por de legac ión del arzobispo, 
que no ha podido aaiatir por una l igera i n -
disposición. 
L a visi ta á los edificios ha sido breve, por 
disponer de poco tiempo. 
Como ee ha observado que l a bar r iada de 
caaaa conatruidas con loa fondos remit idos 
por Buenos-Aires, necesitan alguna repara-
ción en loa muros de loa corralea por haber-
ae eatoa reaentldo, el duque de Mandas ha 
pedido au to r i zac ión al ministro y éate l a ha 
concedido en el acto, para que se destine 
alguna cantidad con dicho fin, á peaar de 
no haber intervenido para nada en la edif i -
cación de aquellos la comisar ía r ég ia . 
Veo preparativos de marcha y cierro es-
tas l íneas . P r o s e g u i r é refiriendo la jornada 
del d í a desde Loja ó deade Granada ai algo 
ocurre digno de eapecial m e n c i ó n . — M e n 
chetaJ' 
"Granada , 25.—Eran m á a de laa doce de 
la noche cuando regresamos de nuestra ex-
ped ic ión á Alhama, circunstancia por la 
cual no a p r o v e c h é el correo de esta madru-
gada, teniendo en cuenta que eu él iba ya 
una carta fechada en aquella ciudad. 
Hoy, que dispongo de a l g ú n tiempo, aun-
que no mucho, p r o c u r a r é dar una idea exac-
ta del br indis del ministro en el almuerzo 
celebrado en la Casa Consiatorial y de los 
discureos que d e s p u é s pronunciaron el du-
que de Mandas y el minis t ro de Fomento en 
el aolemne matante de inaugurarse la es tá -
tua del malogrado rey Don Alfonao X I I y 
de entregarae loa t í tu loa de propiedad de 
los edificios construidos por la comis ión re-
gia. 
He aqu í el b r índ ia del Sr. Navarro Ro-
dr igo: 
ea túp ido andar con sutilezas y habilidades; 
yo voy derecha al objeto. Leed ante todo 
eata carta. 
— Y bien, dijo él d e s p u é s de haber l e í -
do, ae me habla a q u í de u n servicio, de 
una recompensa pero no se me dice 
de q u é naturaleza es el servicio que se me 
pide. 
—Se os d i r í , por lo d e m á s , lo pr incipal 
para vos es tener una buena suma que ga-
nar. 
— S e g ú n . ¿Quién es eata s e ñ o r a de H a u -
tefort que me escribe? Y o no la conozco. 
— L a s e ñ o r a de Hautefor t es m i ama. L a 
conocereia pronto, puesto que voy á condu-
ciros á su casa. 
—¡He! hizo Cár los con desconfianza. ¿Y 
al yo rehuso? 
laabel r o m p i ó á r e í r . 
—No se conoce r í a ya a l Cár los de otro 
tiempo, r e s p o n d i ó , y a d e m á s comete r í a i s 
una doble t o n t e r í a : r enunc i a r í a i s volunta-
riamente á u n excelente negocio, y da r í a i s 
el derecho, por o t ra parte, á la s e ñ o r a de 
Hautefort, que conoce vuestra aventura de 
los Campos El í seos , de indicar vuestra pre-
sencia en P a r í s á loa agentes del s eñor pre-
fecto de pol ic ía . 
—Dentro de una hora puedo haber aban-
donado esta fonda. 
—Pero a p é n a s os ha l lé i s en la calle dos 
mozos robustos y bien armados, pagados 
por la s e ñ o r a de Hautefort , os coger ían por 
el cuello para conduciros ya sabé is 
d ó n d e . Es preciso deciros, m i pobre C á r -
ioa, que á pa r t i r de este momento vais á 
estar custodiado noche y d í a . Como veis, 
vueatra l iber tad depende sólo de vuestra 
complacencia. 
Isabel m e n t í a descaradamente; pero sa-
bía que un culpable se deja dominar fáci l-
mente por el miedo, y e s t á siempre dispues-
to á creer lo que teme m á s . 
Sus palabras, en efecto, pro4njeron en 
" A l levantarme á dar las gracias al señor 
alcalde me asocio de todas veras al b r ind i s 
que ha pronunciado en honor de 'ia memo* 
r í a de S. M . el rey D o n Alfonso X I I , cuya 
e a t á t u a vamoa á deacubrir en el d í a de hoy. 
Nada significan laa e a t á t u a s que no tienen 
por pedeatal la g r a t i t ud de los puebloa; pe-
ro aignifican mucho cuando han tenido por 
base un gran aentimiento de jus t i c ia y el 
agradecimiento de loa corazones, y en tónces 
ae levantan y se erigen m é n o s para que sir-
van de a d m i r a c i ó n á la posteridad como pa-
ra que sean t-jemplo y e s t í m u l o á las v i r t u -
des de loa vivos y de las generaciones que 
ae auceden. 
T a l acontece con l a e s t á t u a de nuestro 
malogrado rey, del rey pacificador, genero-
so y m a g n á n i m o . : N i ñ o y adolescente a ú n , 
peleaba h e r ó i c a m e n t e en los campos d&ba-
te l la por defender el t rono de sua mayores 
y las libertndea do au pat r ia ; hombre ya, 
daba muestras ante la muchedumbre albo-
rotada del pueblo de P a r í s de aquella ga-
l l a rd ía y varoni l entereza, t an propia de la 
raza españo la ; y m á a ta rde lo miamo respi-
raba en Ins rigores del ea t ío los miasmas de 
la epidemia v el h á l i t o de la muer te por i n -
fundir valor y dar un censuelo á las v í c t i -
mas del có ie ra en Aranjuez, que s o n r e í a i n -
diferente ante las inclemencias de una esta-
ción c r u d í s i m a , por acudir con febr i l apre-
auramiento á prodigar aua socorros á estos 
afligidos pueblos, t a n castigados por los te-
rremotos. ¡Quizá, en aquellos d í a s de prue-
ba, contrajo entre vosotros el pr inc ip io de 
aquella enfermedad, t ra idora y cruel , que 
tempranamente lo llevo al sepulcro, ó q u i -
zá , movido por impulso nob i l í s imo, quiso o-
cul tar á su gobierno aquella her ida m o r t a l 
que l levaba escondida en sus e n t r a ñ a s , á f i n 
de no encontrar o b s t á c u l o s para l legar has-
ta vosotros Por eso mismo su memor ia 
debe ser doblemente aagrada y bendeci-
da en este p a í s , á l a manera que lo es, 
siglos y siglos ya, l a de aquellos reyes que 
son el ornamento mejor de nuestra his tor ia , 
recreo, encanto y orgul lo de todo e s p í r i t u 
pensador y pa t r io ta , que se l laman Fernan-
do V . é leabel I . 
Brindemos, puea, todos u n á n i m e s , por l a 
memoria de D . Alfonso X I I " 
t a sabe el lector, por mis extensos t e l é -
gramas, que d e s p u é s del almuerzo p a s ó la 
comit iva al Casino, en donde sus socios nos 
obaqnlaron con café, cigarros y licores. 
cto seguido d i r ig ióse l a comi t iva á l a 
pob lac ión nueva, como i n d i q u é ayer, y a l l í , 
con el fausto mot ivo á n t e s anunciado, y des-
pqea do laa sentidas frases que dijo el cura 
p á r r o c o , p r o n u n c i ó el duque de Mandas e l 
siguiente discurso: 
Sr. Min is t ro : A l p i é de este monumen-
to, modesto, pero destinado á recordar u - a 
de laa manifestaciones m á a e s p l é n d i d a s de 
la car idad universal y uno de los rasgos m á a 
insignes del c a r á c t e r y del reinado d e . D . 
Alfonao X I I , tengo el honor, verdaderanaen-
te s in i ^ u a l , de hacer entrega al gobierno 
de S. AL, dignamente representado por 
V. E . de la obra de r e c o n s t r u c c i ó n de ciento 
un puebloa destruidos en noche hor r ib le . 
F u é iniciada eata obra por el p e r a o n a l í s i m o 
eafaerzo de D . Alfonso X I I , y propio era 
que a q u í se erigiera á tan preclaro monarca 
la pr imera e s t á t u a de las que piensa l evan-
tarle E s p a ñ a . Sin dar t iempo á que nues-
t r a pa t r ia comenzara por sí á remediar las 
desgracias, las naciones todas, como á po r -
fía, y poniendo en movimiento cada cua l 
todas aua fuerzas sociales y todas sus ener-
g ías , aai la in i c i a t iva par t icular como el es-
t í m u l o oficial, excitando en todas l a p iedad 
una prenaa que con el t e l ég ra fo p r o p a g ó 
r á p i d a m e n t e por l a faz del mundo el cono-
cimiento de tan to y tan to como se p a d e c í a 
en eata t i e r ra de Granada y de M á l a g a , laa 
naciones todas, de á-mérica como de EurO-
pa, acudieron r á p i d a m e n t e con poderosos 
medios en auxi l io de t an ta deaventura. N o 
p a r e c í a que habla naciones dis t intas , sino 
una sola, qae se l lamaba la humanidad . A -
caba de aer bendecida l a nueva A i h a m a por 
uno de esos pont í f ices que m a ñ a n a en l a 
nueva parroquia de o t ra p o b l a c i ó n , t o t a l -
mente trasladada, e l e v a r á al cielo sus p l e -
sjüriaa para el eterno descanso del rey que 
lloramos y de t o i a s laa v íc t i rnaa de los t e -
rremotos, dando d e s p u é s gracias á l a D i v i -
na Providencia po j el t é r m i n o que, con e l 
apoyo de todc s, ha tenido el noble e m p e ñ o 
de E s p a ñ a y sua comarcas. Honrado yo en 
doa reinados con una confianza sin prece-
dente y sin ejemplo, sobre m i g e s t i ó n , que 
ha durado dos a ñ o s y dos meses, v a á re-
caer el f i l i o , as í del gobierno como de la o-
pinion general desinteresada, y por lo tan to 
serena; y yo he de pedir s e g ú n exige el ho-
nor de m i nombre, que m u y e x p l í c i t a m e n t e 
d igan, d e s p u é s de minucioso examen, el go-
bierno y la op in ión , si he correspondido 
lealmente á lo que de mí exigieron u n d ia 
m i pat r ia y m i rey. Sobre todo se ha ex-
tendido la so l ic i tud v ig i lante y t ie rna de eu 
majestad la reina reerente, cuyo ardoroeo 
anhelo por el bien p ú b l i c o y cuya s a b i d u r í a 
son causa de las m á s risueñas esperanzas y 
m á s l eg í t imo orgul lo del pueblo e s p a ñ o l " 
A las elocuentes y sentidas frases del d u -
que de Mandas c o n t e s t ó el min i s t ro con es-
te precioso discurso: 
"Sr . comisario r é g i o . Seño re s : 
Tiene nuestra quer ida pa t r i a esta hermo-
sa r e g i ó n de A n d a l u c í a , y A n d a l u c í a t iene 
eate bendi to r i n c ó n que se l l ama provinc ia 
de Granada, la cual r e ú n e todos los encan-
tos posibles para l a i m a g i n a c i ó n , para e l 
e s p í r i t u y para los sentimientos m á s conmo-
vedores del c o r a z ó n humano, l a s ingu la r idad 
de eu his tor ia , laa seducciones de l a poes í a , 
los dones e s p l é n d i d o s de l a naturaleza, l a 
magnificencia soberana de sus monumentos, 
y para que todo sea ext raordinar io y excep-
cional en esta r e g i ó n , t iene t a m b i é n el t r i t t e 
recuerdo de una desgracia sin igua l en l a 
memoria de las gentes, l a luctuosa i n o l v i -
dable t ragedia de sus terremotos. E l ¡-en-
ci l lo y conmovedor re la to de estos in fo r tu -
nios encontraron eco en todos los corazones 
en E s p a ñ a y fuera de E s p a ñ a y todos con-
sideraron como propias las desgracias que 
os afligieron. Alemania , P o r t u g a l , nuestro 
hermano Méjico, nuestro h i jo ; I ng l a t e r r a , e l 
Brasi l , Franc ia , Buenos-Aires , todos los 
pueblos acudieron en vuestro aux i l io , de-
m o s t r á n d o s e por e l o c u e n t í s i m a manera l a 
aolldaridad h e r m o a í s i m a que une á todos 
los pueblos de l a t i e r r a por ese sublime lazo 
que se l l ama l a car idad cris t iana, de que 
t an elocuentemente nos ha hablado el d igno 
sacerdote que h a bendecido esta ceremonia ; 
sol idar idad en v i r t u d de l a que, cuando l l e -
gan los momentos de angust ia suprema, 
desaparecen las fronteras y todos los pue-
blos se sienten hermanos en el amante y 
c o m ú n seno de l a human idad . Si esto h i -
cieron con vi- fiotros los extranjeros, por lo 
cual yo como min is t ro en vuestro nombre 
y en nombre de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a lea env ío 
en este solemne instante el tes t imonio m á s 
calureo y m á s v ivo de nuestra perdurable 
g ra t i t ud . ¿Qué h a b í a n de hacer los e s p a ñ o -
les sin d i s t i nc ión de provincias, de gerar-
q u í a s n i da clases? Hubo una e x p l o s i ó n 
u n á n i m e de dolor y de s i m p a t í a h á c i a l a 
lorosa y afligida Granada. ¿ Q u i é n fué e l 
primero en acudir en vuestro auxil io? Creo 
tener memoria, y debo recordaros que fué 
el Cí rcu lo Mercan t i l de M a d r i d , y con e l 
Círculo Mercan t i l la prensa, esa be l la peca-
dora á quien tantas fal tas y pecados se 
atr ibuyen con m á s ó m é n o s j u s t i c i a , pero 
que sabe redimirlos noblemente con l a p r o n -
ta, grenerosa y n n á n i m e i n i c i a t i v a que t o m a 
en favor de la desgracia y de todas las can-
aaa que intereaan á la n a c i ó n ; y con l a p ren -
sa los diputados y senadores que os repre-
sentaban en tóncea , y con elloa todos, g r an -
dea y p e q u e ñ o s , ricos y pobres, d e s t a c á n -
dose en este hermoao cuadro de l a ca r idad , 
Cárlos v iva impres ión . C o n t e m p l ó l a con 
azoramiento y comenzó á temblar. 
—¿Quién me dice que no me t e n d é i s un 
lazo? p r e g u n t ó . 
Isabel se encogió de hombros. 
— Decididamente Sr. D . R a m ó n B e r g á s , 
repl icó i r ó n i c a m e n t e , el miedo á loa gendar-
mes os tu rba el e sp í r i tu . Yo os pregunto: 
¿qué i n t e r é s tengo yo en atraeros á u n lazo? 
De nuevo os digo que si quisiera quitaros l a 
l ibertad, no tenia m á s que haceros prender. 
Pero por el contrario, vueatra l ibe r tad es 
úti l á m i señora , y léjos de querer d a ñ a r o s , 
os ofrezco la ocasión de ganar una fuerte 
auma. 
Eate p e q u e ñ o diacurso tuvo todo el é x i t o 
que Isabel eaperaba. 
—Puea bien, aea, dijo Cár los ; consiento 
en ver á la s e ñ o r a de Hautefor t . 
—Venid , pues, dijo Isabel, en l a puer ta 
de la fonda nos espera u n carruaje. 
Veinte minutos d e s p u é s Isabel i n t r o d u c í a 
á Cár los en la a n t e c á m a r a de su s e ñ o r a . 
—Voy á anunciaros, le dijo; esperadme 
un instante. 
Y p e n e t r ó en el aposento de Cista. 
Puso r á p i d a m e n t e á l a J ó v e n a l corriente 
de lo que habla pasado entre ella y Cár los , 
y laego se trasladaron á m b o s á u n salonel-
to á donde Jenny rec ib ió ó r d e n de hacer 
entrar á Cár los . 
Ind icó le Ciata una sil la enfrente de l a b u -
taca en que ella se habla sentado. Isabel se 
m a n t e n í a en p i é d e t r á s de su ama. 
— S e ñ o r Cár los , dijo Clsta, Isabel os h a 
entregado una carta m í a d i c i ó n d o o s que os 
necesito. 
Cár los se inc l inó . 
Sacó Cista de u n ca jón u n b i l l e te de ban-
co de" m i l francos y lo de jó sobre una mesa 
colocado á su lado. 
Los ojos de Cár los centellearon. 
—Tengo l a costumbre de pagar genero-
samente los servicios que se me hacen re -
puso la j ó v e n , del miamo modo que eó poner 
un correctivo á las infidelidades y castigar 
á los t ra idores . Y a estala prevenido . A h o r a , 
voy á deciros lo que espero de vos. Hay en 
Paris una mujer celosa, venga t iva y renco-
rosa que, sin conoceime, h a venido á eer m i 
m á s cruel enemiga; todo el m a l que el la 
quiere hacer, lo quiero yo impedi r . Eea 
mujer que se l l a m a I roper ia , se ocul ta en 
Bat ignol les con u n nombre supuesto, vos l a 
conocéis 
—Pero y o . . . . b a l b u c e ó C á r l o s . 
— L a conocé i s y s a b é i s sus secretos, re -
p l icó Clsta con tono seco. 
— S e ñ o r a yo os aseguro. 
—Cuidado, s e ñ o r C á r l o s , no t r a t é i s de 
e n g a ñ a r m e , y recordad que sólo p o d é i s es-
coger entre estas dos cosas: estar franca-
mente á m i lado cont ra I m p e r l a , ó . — - . , ó 
i r á l a c á r c e l . Veamos, a ñ a d i ó , ¿ e n á n t o os 
da I m p e r l a por ser su c ó m p l i c e ? Reepon-
ded. 
—Quinientos francos mensuales. 
- ¡Bah! di jo Cista con desden, ¿y por ee-
mejante miser ia os h a b é i s convertido en( es-
clavo de esa m a l v a d a mujer, en servidor de 
sus infamiaa? 
—Ea preciso v i v i r , r e s p o n d i ó C á r l o s . 
— Y o , repuso l a j ó v e n , por v i g i l a r á I m -
perla , por darme á conocer todas sus accio-
nes, por ponerme, en fin, en condiciones de 
i m p e d i r l a e jecución de sus odiosos proyec-
toa os ofrezco dos m i l francos mensuales. 
A h í t e n é i s l a p r imera quincena, p r o s i g u i ó 
t e n d i é n d o l e el b i l le te de m i l francos. Y no 
es eso todo: cuando haya puesto á Impe r l a 
en la Impos ib i l idad de d a ñ a r á los que pro-
tejo, os d a r é una suma proporcionada con 
los servicios que me h a y á i s prestado, y que 
os p e r m i t i r á sal i r de Paris, donde no e s t á i s 
en seguridad, para i r á v i v i r t ranqui lamen-
te en el extranjero. ¿Os conviene? 
— P o d é i s contar conmigo. 
T 
M . el Rey, el 
^uya e s t á t ü a tien-
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coaaagrar u n p iádosb r á c ü S I W R n r i e m í ) 
r í a dH loa que faeron, y quedaror1. é é f S l t w p l 
eatre ruinas, que d e s p u é s de consagi a. 1 
palabra de g r a t i t u d á Su Santidad, que os 
e a v i ó e s p l é n d i d a limosna en aquellos días 
da aflicción, como á todos los nacionales y 
extranjeros que tanto os ayudaron en tónces , 
q ie d e s p u é s de decir al señor comisarlo ró -
gio que el duque de Mandas no necesita 
e n e r a r el ju ic io de la opinión n i el fallo de 
l a posteridad para que sea juzgada su ges-
t i ó n , porque todos sabemos que no se ha 
perdonado molestia, n i cuidados, n i sacriíl-
0lo alguno para emplear, con samo acierto 
I pureza Irreprochable, los fondos reunidos 
por la caridad, reclamo de vosotros una lá-
g r i m a de dolor para el rey muerto y vuea-
tr.itj bend l i lon ' í s para la pura é Inocente 
pro l ingac ion de su existencia v de su nom-
bre para el rey D. A'fonso X I I I , y t a m b i é n 
para la augusta y m a g n á n i m a princesa que, 
a l l á en la altura, se oculta á la a d m i r a c i ó n 
da los españoles por pfdcto de pudorosa mo-
dastla, que comprenden muy bien las alman 
dallcadas, y que ocupándose sin cesar en el 
presente del bien de E s p a ñ a , como reina, 
l e g a r á á la posteridad por los ejemplos que 
ofrece y por la ternura y cuidados inQuitos 
q le como madre dedica á sus hijos, u n ro-
caerdo esp lénd ido , luminoso é inmor ta l de 
lo que puede y alcanza l a misma flaca natu-
raleza humana para aproximarse a l Eterno 
Ideal que e s t á en los cielos, cuando la natu-
raleza humana se Inspira, se templa y f.e 
fortalece en l a re l ig ión del deber, en la 
p r á c t i c a de l a v i r t u d y en el sentimiento 
sacrosanto del patr iot ismo." 
Entusiastas vivas, aclamaclonea al rey, á 
l a reina, a l gobierno, al ministro de Fomen-
to y a l duque de Mandas, dieron fin á aquel 
e s p e c t á c u l o grandioso. 
De A lhama á Loja Invi r t ie ron los coches 
unas cuatro horas. 
E n Loja fueron obsequiados los expedi-
cionarios con un esp lénd ido banquete al que 
no me fué dable asistir por necesitar el 
t iempo para telegrafiar extensamente los ú l -
fclmps detalles de la fiesta de Á l ü a m a . 
. He dicho que regresamos á Granada des-
p u é s do laa doce de la noche, y me falta 
a ñ a d i r que á las cinco ya e s t á b a m o s on p ié 
para I r á G ü e v é j a r , en donde ha tenido 
efecto una fiesta br i l lante , de la que he dado 
cuenta te legráf icam en te.—HTencheta." 
E l vapor americano Manha t tan llefió 
á N u e v a - Y o i k en la tarde de ayer, mié r -
coles. . 
, — H a fallecido en esta ciudad la estima-
ble Sra. D * Amal i a Morejon de Torralbas, 
esposa del dist inguido Dr . Antonio T o r r a l -
bas, á quien, lo mismo que á toda su fami-
l i a , damos nuestro sincero pósame . Descan-
sa en paz. E l entierro del c a d á v e r de la Sra. 
More jon de Torralbas se e fec tua rá á l a s c i n -
03 de la tarde de hoy. 
—Hemos recibido el p r imer n ú m e r o del 
bisemanarlo L a Union , que ha empezado á 
publicarse en Manzanil lo, y d e f e n d e r á las 
i ieas del par t ido de Union Constitucional. 
Saa bien venido. 
— H a fallecido en Pinar del Rio el Sr. D . 
A n t o n i o A b a d í a D u e ñ a s , administrador de 
aq uel hospi ta l de Caridad. 
T a m b i é n ha fallecido en C á r d e n a s el Sr. 
D . Manuel Agesta Agui r re , persona respe-
table y dis t inguida por su c a r á c t e r y v i r t u -
des. Ei Sr. Agesta estaba afiliado al par-
t i do de Un ion Constitucional, y su entierro 
na sido una sentida d e m o s t r a c i ó n de duelo. 
Descanse é a paz. 
. — L a Academia de Ciencias y L i t e r a t u r a 
del Liceo de M á l a g a , para conmemorar el 
cuar to centenario de la reconquisita de d i -
cha ciudad, ha abierto un c e r t á m e n l i tera-
r i o con sujeción á las bases siguientes: To-
m i primero: Dip loma de honor y t í tu lo de 
socio facultat ivo del Liceo de Má laga : Com-
pos i c ión poé t i ca dedicada á conmemorar la 
reconquista de M á l a g a . — 2 ? U n objeto de 
arte: Poes ía con l iber tad de apunto, exten-
sión y metro.—¿J? U n ejemplar, lujosamente 
encuadernado y edición t a m b i é n de lujo, de 
u n a importante obra l i terar ia : Opáscu to so 
b r e l a i c í i aenc ia de la reconquista en el de-
sen volvimiento de las ciencias, letras y ar-
tes, 
F R A N C I A . — P a r í s , 12 de j u l i o . — E n l a 
d i scus ión efectuada ayer, lúnes , acerca de 
l a i n t e rpe l ac ión de la extrema Izquierda, 
M r . Laisanfc, en medio de un fuerte tumul to 
t r a t ó de def-nder al general Coulangcr. 
Las palabras del diputado hicieron saltar 
á Mr. Rouvler, quien a m e n a z ó abandonar 
la C á m a r a si el Presidente no llamaba al ór-
dan á Mr . Lalsant , lo cual se efectuó. 
L a a c t i tud de M r . Rouvier respecto al 
presidente de la C á m a r a , fué la causa de la 
d imis ión de M r . Fioquet. Los pe i lódlcos 
parisienses dicen que lo audacia de Mr . 
Rouvler ha asegurado la du rac ión del gabi-
nete. 
— M r . Honnorat , comisario de policía, 
s e r á declarado cesante por haber permitido 
á la m u l t i t u d invadi r la es tac ión del ferro-
r r i l de L y o n , el dia de la salida del general 
Boulanger para Clermont-Ferrand. Mr . 
Honnorat asegura que no eran bastantes los 
agentes de pol ic ía puestos á su disposic ión 
Sara contener á los manifestantes y que de aber adoptado una ac t i tud amenazadora, 
se hubiera producido un mot in . 
Desde l a par t ida del comandante general 
del 13? cuerpo de ejérci to, se venden en 
esta capital una gran cantidad de alfileres 
de corbata Boulanger; los pedidos que de 
provincias hacen de estos alfileres son con-
siderables. 
L ó n d r e s , 12.—El general Boulanger es 
t o d a v í a la persona de quien m á s se habla 
en P a r í s , y el gobierno f rancés se muestra 
cada vez m á s inquieto por lo que pueda 
ocurrir el j uóves p r ó x i m o . Los miembros 
del gabinete e s t á n divididos respecto del 
proyecto de efectuar ó no lo revista. A l g u 
nos son de op in ión de que no d e b í a hacerse. 
Pero ya es muy tarde, y se e fec tuará , pase 
lo que pase. Se a d o p t a r á n todas las pre 
cauciones para evitar una sub levac ión . To-
dos los esfuerzas do la policía no han podl 
do impedi r la venta de una canción en que 
se ensalza al general Boulanger. E l ministro 
de la Guerra ha prohibido á las mús icas 
mi l i tares tocar l a marcha dedicada á Bou 
langer; pero todas estas medidas de precau 
clon no hacen sino aumentar la ag i t ac ión 
popular. Los amigos de Mr. G r é v y t ra tan, 
on vano, de Impedir que a e i í t a á la revista 
del 14 dn j u l i o . 
—Nadie da c r é d i t o on Europa á la not i -
cia publicada por el F í g a r o , eogun la cual 
el principe Federico Guil lermo h a b í a ha 
blado en una entrevista que tuvo con el 
conde de Paria de que la fo rmac ión de un 
gabinete Boulanger d a r í a origen á la rup-
t u r a do relaciones entre Francia y Alema 
n ía . A u n cuando el p r í n c i p e hubleee podi-
do hablar con autor idad, no hubiese confia-
do al conde de P a r í s semejante comisión 
para el gobierno f rancés . 
P a r i s , 13.—La in t e rpe l ac ión do la extre 
ma izquierda respecto de las manifestado 
nea realistas no han tenido otro resultado 
que asegurar m o m e n t á n e a m e n t e la v ida del 
gabinece L a ac t i tud e n é r g i c a de M r . Rou 
vier cuando dijo que se r e t i r a r í a tan pronto 
como no tuviese una m a y o r í a de 410 dipu 
tados republicanos, ha producido una buena 
impres ión en la C á m a r a . 
M r . Clemenpeau ha perdido la mayor 
par te de su prestigio por ha^er renegado 
del general Buulanger, en lugar do defen 
derlo de los ataques de sus enemigos. 
L a popular idad del general Boulanger es 
a ú n bastante grande. E l pueblo lo quiere 
por lo mismo que es odiado por los alema-
nes. L a idea do un dictador no entra en 
las demostraciones populares. L a ac t i tud 
del general es siempre correcta y sus ene 
migos irreconciliables no tienen nada que 
reprocharle. 
Esta noche la p o b l a c i ó n p a r i s i é n e s t á agi-
tada. Los paseos de los boulangeristas por 
los bulevares hace temer que haya m a ñ a n a 
alguna d e m o s t r a c i ó n hos t i l contra el presi-
dente G r é v y . 
— D e s p u é s de tres sesiones conmovedoras, 
P. anzini , el asesino de M a r í a Regnault , ha 
sido declarado culpable por el ju rado , quien 
no reconoció circunstancias atenuantes. 
E l t r ibuna l lo ha condenado á la pena de 
muer te . Á pesar de las pruebas convincen-
tes, el condenado ha negado su culpabil i-
dad. 
L ó n d r e s , 13.—El conde de M ü n s t e r , em-
bajador de Alemania en Francia, abandona 
esta noche á P a r í a para dir igirse á H a n n ó -
ver. D e l embajador dice que su viaje obe-
dece á motivos de salud, pero su verdadera 
causa es los temores que abr iga sobre el g i -
ro que p o d r á n tomar m a ñ a n a los asuntos. 
Este incidente, unido á l a inesperada vuel-
ta del p r í n c i p e de B l smark á B e r l í n y el con-
aojo que l a Gaceta de la A l e m a n i a del N o r -
te dá á loa alemanea realdentes en P a r í s de 
cerrar sus establecimientos m a ñ a n a , d ia de 
l a fiesta nacional, hacen creer que son t i -
rantes las relaciones entre F r a n c i a y A l e -
mania . 
Paris, 13.—Mr. Fioquet ha declarado es-
ta tarde que a c c e d í a a l deseo de l a C á m a r a 
continuando en el cargo de presidente de 
la misma. 
— E l proyecto del general Fer ron , minis -
t ro de la Guerra, relat ivo a l aumento del 
n ú m e r o del Regimiento de Caba l l e r í a y el 
efe-tivo de las c o m p a ñ í a s de in fan te r ía , fué 
votado hoy por la C á m a r a de los D i p u t a -
dos. A pet ic ión do í r r . Rouvler, presidente 
del Cónaejo, se d i scu t i r á el v ié rnes p róx i -
mo un proyecto de ley relat ivo á la percep-
ción de impuestos: terminada esta discu-
sión PO s u s p e n d e r á n las sesiones. 
—Acaba de fallecer en esta capi ta l el fi-
losofo francés Mr. Elme-Marie Caro, á l a 
edad de sesenta y un años . D e s p u é s de ha-
ber de.«empeñado la c á t e d r a de Filosofía en 
la facultad de letras de Donai , fué llamado 
á Par í s en 1858 como director de las confe-
rencias en la Escuela normal . E n 1856 Mr . 
Fortoul lo eligió para exponer ante la so-
ciedad l i terar ia de Amberes las doctrinas 
eap i r i tuá l i s t a s y ré l ig iosas de l a Universi-
dad de Francia. Profesor de la facultad de 
letras de P a r í s desde el mes de ju l io de 
18G1, fué elegido miembro de la Academia 
do Ciencias morales y po l í t i cas en febrero 
de 1869, en s u s t i t u c i ó n del vizconde de 
Cormenin y miembro de la Academia fran-
cesa el 29 de enero de 1874 para reempla-
zar á V i t e t . Estaba condecorado con la cruz 
de oficial d* la Leg 'on de honor desde el 
a ñ o de i b i i . 
—Ha comenzado ya l a demos t rac ión en 
favor del general Boulanger. Millares de 
personas recorren las principales calles si-
guiendo á los coches que conducen las m ú -
sicas, las cuales tocan alternativamente la 
Marsellesa y la marcha Boulanger ' ' A l vo l -
ver de la revista." La m u l t i t u d les hace co-
ro y gr i ta con toda fuerza: ¡Viva Boulan-
gei! ¡El vo lverá! ¡Dimisión! 
El pueblo no parece estar mal dispuesto; 
pero hace damostraeionei hostiles contra 
las casas que e s t á n engalanadas. Se baila 
en plena calle y por todas partes no se ven 
m á s que m ú s i c a s con hachones. En la at-
mósfera que so respira no so siente m á s que 
el gr i to do ¡Viva Boulanger! 
Pa r i s , 14 —Contra lo que se t emía , la 
fiesta nacional se ha celebrado con relat iva 
t ranqui l idad Las autoridades hablan to-
mado las medidas necesarias para mantener 
el ó rden . Los agentes de policía ocupaban 
los lugares en qué pudieran producirse de-
mostraciones desagradables. A sii llegada 
á Longchamps, el Presidente Grévy recibió 
demostraciones poco lisonjeras, oyendo en-
tre silbidos los gritos de: ¡Dimisión! ¡Viva 
Boulanger! E l público de las tribunas lo 
recibió fr íamente. E l aire marcial de la 
tropa, su aspecto al mantenerse sobre las 
armas y la precisión con que desfiló, produ-
jeron el entusiasmo de los espectadores. E l 
Presidente ha escrito una carta al general 
Ferron felicitando al ejército. 
Par is , 15 —La celebración de la fiesta 
nacional ha durado hasta la m a ñ a n a de 
hoy. Los periódicos elogian al pueblo de 
Paris por el buen sentido que ha demostra-
do. Las demostraciones aisladas no han te-
nido importancia pol í t ica . 
—En el cortejo del general Ferron, en la 
revista de ayer, velase al valiente general 
Galiffat, á quien Mr . Rouvler acaba de con-
ferir la gran ernz de la Legión do honor. 
El general GalilT.it es rany querido del ejér-
cito y so le considera como uno da los jefes 
m á s instruidos. El general Saussior ha re-
cibido t a m b i é n la misma gran cruz. 
— M r . do Gavardie manifestó hoy en el 
Senado que in te rpo la rá al Gobierno con 
motivo del aumento de la criminalidad y de 
la co r rupc ión social en Francia, que acaba 
' i ; ; revolar el proceso Pranz ín i . E l Senado 
ha decidido aplazar hasta dentro de un mes 
esa in t e rpe l ac ión . 
— M r . Grévy ha recibido felicitaciones de 
franceses residentes on todas partea del 
mundo, con motivo de la fiesta nacional del 
14 de j u l i o . 
—Loa individuos radicales de la C á m a r a 
de loa Diputados, han formado un comité de 
vigilancia, compuesto de M M . Anatole de 
la Furge, Clemenfaau, Pelletan y otros. 
Kalakana se lamente del atraso ó ignoran-
cia de sus súbd i tos q'rte no le permiten po-
ner en p r á c t i c a los recursos del progreso y 
la civil ización aplicados á la polí t ica, según 
él pudo observar, estudiar y aprender en su 
viaje por los Estados Unidos y otros países 
adelantados. Pero ¡"qué se puede esperar del 
pueblo de las l^las Emparedadas, ó Sand-
wich, como las l laman los Ingleses! 
Pero si la resolución que allí se ha l leva-
do á cabo no ha pasado de ser a tempesl i n 
a teapot, ó "un ciclón en un puchero," ha 
servido para destapar la opinión de ciertos 
funcionarios y per iód icosde los Estados-Uni-
dos, qne se han echado á discurrir sobre la 
posibilidad de que, en ciertas contingencias, 
alguna potencia europea como tnglarorra ó 
Alemania estableciese un prorectorado sobre 
aquellas islas. B,q ese caso, ¡Oíos nos asis-
ta! los E a t a d o s - t l o i d ó s , al dedlr de esos 
in t é rp re t e s de la opinión prthlica, echar ían 
el guante á cualquiera nación que pusiese 
la mano sobre aquel t e r rón de a z á c a r . Mal 
que les pese á Alemania y á I iglaterra, las 
islas de Hawai i han de seguir bajo un go 
bierno bufo ó pasar á endulzar la gorja del 
águ i l a americana. 
Eso dicen los que hablan gordo y escupen 
por el colmillcí. Lo que e s t á , p o r ver es si, 
en llegando la oca-Ion, se decidir ía él águi la 
americana á andar á picotazos con la ale 
mana ó con el unicornio inglés por una go-
losina m á s ó menos. 
K . LEKDAS. 
Correspondenciader'Diario déla Marina." 
Nueva-Yorlc, 14 de j u l i o . 
Muy acalorados deben estar los án imos 
on Paris á la hora presente: en cambio aqu í 
en Nueva York llevamos tan acaloradqs 40S" 
í'/Utir.pos que estamos poco m é h o s ~ q u e achi-
charrados. 
Con el t e r m ó m e t r o enfro los 90 y los 100 
grados; con estas anchurosas aceras rever-
berando los rayos del sol; con una a tmósfe-
ra espesa, pesada, bochornosa, sofocante, 
sin el menor soplo de brisa que atempere el 
calor ¡qué mucho que los viajeros recien-
llegados de laa Anti l las encuentren que les 
falta resuello hasta para exclamar que han 
salido del fuego para caer en ásouasl 
Los habitantes de los t rópicos no pueden 
formarse una idea de lo que ee sufre en esta 
ciudad cuando nos pasa por encima una de 
esas "olas ca lor í feras" que parecen emanar 
del miarao infierno. Imaginen unaa casas 
de seis, ocho, diez y hasta doce pisos, ému-
las en altura do la famosa torre de Babel, 
con unas habitaciones exiguas, bajas de 
techo, con ventanas estrechas que sólo se 
abren por l a mi tad , alfombrados los suelos 
con alcatifas de lana, y caldeadas las pare-
des y los techos por las chimeneaa que las 
atraviesan por dentro y los rayos de un sol 
abrasador que por fuera las baten, y ten-
d r á n una pá l i da idea de los hornos huma-
nos en que viven los que pasan el verano en 
esta metrópol i , si puede llamarse " v i v i r " el 
pasar el dia sudando el quilo y las noches 
en una interminable congoja. 
En semejante estado no es e x t r a ñ o que 
las noticias sean flojas, insulsas y soporlfe 
ras, y que el He ra ld para llenar sus colum-
nas tenga que echar mano de la canción m i -
l i tar que e s t á hoy en voga en Paris " E n re 
venant delarevue", y la incluya entre los 
telegramas de Euroga, puesta en m ú s i c a 
con cuatro bemoles. 
Es cierto que los "departamentos Intelec-
tuales" de algunos per iódicos hacen esfuer-
zas magnos por t ra ta r con ser ie lad de al 
guna cueation importante; pero sale per-
dido ese trabajo, porque resultan ins íp idos 
sus a r t í cu los y aunque tuvieran toda la sal 
y pimionta del mundo no logra r ían desper-
tar el i n t e r é s do los lectores que en estos 
d ía s caniculares es tá durmiendo una t ran-
qui la siesta. 
U n per iódico de St. Louis had i r ig idouna 
circular á los hombres pol í t icos m á s emi 
nentes do la Repúbl ica , p r egun t ándo l e s su 
opinión acerca de la s i tuac ión económica 
del pa í s y del modo m á s conveniente en su 
ju ic io para ródne i r ol supe ráb i t que es t á ya 
rebosando de las arcas del Tesoro. 
Algnno- d é los interpelados no han teni-
do el á D i m ó de < .^testar: otros, como los 
legislado]os Carlisle, Randall y Cox contes-
tan do una manera tan vaga que bien cla-
ramente se observa que para hacerlo han 
sudado la gota gorda, y de los comentarios 
que al asunto dedica la prensa, lo mismo 
que do las observaciones de osas lumbreras 
del Congreso pe deduce que todo el mundo 
conviono en que hay que hacer algo para 
reducir el sobrante, pero nadie sabe á pun-
to fijo qnó forma t o m a r á ese algo. 
Hoy por hoy m á s interesa al pueblo la 
manera de reducir el calor que el sobrante 
do los presupuestos y por oso se va todo el 
mundo á la playa ó á las m o n t a ñ a s , donde 
siquiera permito la brisa dormir por la no-
che, aunque se sude el quilo durante el dia. 
Lo que no se concibo es que haya en todas 
partes j óvenes de uno y otro sexo que se 
deleiten en saltar y brincar á sol ba-
tiente, para dar unas cuantas pelotadas, en 
ese juego soberanamente es túp ido que se 
llama laivn tenis y que consiste principal-
mente en andar recogiendo del suelo pelo-
tas mal lanzadas. Poro es la moda y hay 
que seguirla, tanto m á s cuanto que ese jue-
go sirve de pretexto para vestir un unifor-
me que convierte á muchos infelices des-
garbados en verdaderos micos. 
L a jus t ic ia ha pronunciado su fallo y el 
desdichado Jacob Sharp, concesionario del 
t r a n v í a de Broadway, á pesar de su fortuna 
ó ta l vez por causa de su fortuna, i rá á pa-
sar en presidio el resto do su vida, á no ser 
que su quebrantada salud pueda resistirlos 
cuatro años do encierro que a d e m á s de una 
mul ta do cinco mi ! posos le ha impuesto el 
juez por haber sobornado á todo un ayun-
tamiento venal y corrompido. 
En el vapor Saratoga l legó el lúnes por 
la m a ñ a n a el Exorno. Sr. Conde de Galar-
za, a c o m p a ñ a d o de su aprec iab i l í s ima fa-
mil ia . Uospédaubt) on el Hotel Victor ia por 
breves dias, pues han tomado pasaje en el 
magníf ico vapor L a Bourgogne que s a l d r á 
de este puerto el s á b a d o 23 del corriente 
con destino al Havre, 
E l mismo dia llegaron t a m b i é n a l Hotel 
Vic tor ia el Presidente de los Estados-Uni-
dos a c o m p a ñ a d o de su esposa y de su Se-
cretario part icular, y la reina Kapiolanique 
l legó de Inglaterra, con la princesa L i l i -
noka l in l y otras personas de su comitiva. 
L a reina Kapiolani , cuyo viaje á Inglate-
r ra ha tenido por objeto asistir al jubileo de 
su amiga y protectora, l a reina Victor ia , ha 
salido ya para San Francisco de California 
donde se e m b a r c a r á para su t ierra . A su 
llegada á Nueva-York se encon t ró la sobe-
rana de Hawa i i con l a noticia de haberse 
llevado á cabo una pacíf ica revoluc ión en 
aquellas islas azucareras, y de haberse do-
blegado su consorte el rey Kalakana á las 
exigencias de algunos súbd i to s notables é 
influyentes. Estos se reunieron en u n mee-
t i n g y acordaron pedir á S. M . ciertas re-
formas, incluso u n cambio de ministerio y 
l a r e s t i t uc ión de una suma de dinero acep-
tada por el rey en pago de una concesión ó 
monopolio de opio. Es muy probable que 
CUBANAS BENEMÉRITAS.—La Junta Eje-
cutiva que entiende en la organizac ión de 
la velada que ha de celebrarse, á fin de re 
candar fondos con que costear la Impres ión 
de la importante obra Cubanas B e n e m é r i -
tas, de que es autora la Sra. D I Domi t i l a 
Garc ía de Coronado, ha nombrado las si-
guientes Comisiones Protectoras: 
Excma. Sra. D? Concepción Montalvo de 
Du-Quesne.—Excma. Sra. D* Mariana Mon-
talvo de Mora les .—Éxcma. Sra. D* Asun-
ción Calderón de Chacón .—Excma . Sra. do-
ñ a Clara del Castijlo de Acevedo.—EXcma. 
Sra. Condesa de O'Reilly.—Excma. Sra. D1? 
Serafina Molfnerde Jorrin.—Excma. señora 
d o ñ a Mercedes G 'Reil ly de Kohly.—Excma. 
Sra. D* Mar í a Antonia Calvo de Morales. 
Sra. Condesado Jibacoa.—Sra. D° Catalina 
Varona de Jorrin.—Sra. D? Ri ta D u Ques-
ne del Valle.—Sra. Da Mercedes Pedroso 
de González de Mendoza.— Sra. Da G e r t r ú -
dls Pedroao de Espelius Sra. D* Angelina 
Porro de Mora.—Sra. D1? Manuela Zambra-
na de Vázquez .—Sra . Marquesa de la Gra-
titud.—Sra. Da Cecilia Castillo de Tr iav .— 
Sra. D * Inés P e ñ a l v e r de Montenegro.—Sra. 
Da Felicia Mendoza de Arós t egu i .—Sra . D? 
Jul ia Mendoza de Batista.—Sra. Da Morb i -
la Porro de Carlés . 
Señor i tas : D o ñ a Mar ía del Rosarlo Mora-
les y Morales.—Da Mar ía Francisca de 
O'Reilly y Pedroso.—Dn Amelia Figuerola. 
—Da A m é r i c a M a r r e r o . — D a Consuelo Cabe-
llo. -- Sritas. Velazco y Cisneros. 
Sres. Directores de los per iódicos diarios. 
—Excmos. Sres. M a r q u é s Du-Quesne.— 
Conde de Mora les .—Marqués de la Real 
Proc lamac ión .—Conde de Jibacoa.—Conde 
de Mampox y de J a r n c o . — M a r q u é s de la 
Gratitud.—Conde de Casa Bayona.—Dr. D. 
Fernando G . Vallo — D. J . Silverlo Jo-
r r in .—D. Fernando Tilas.—D. Antonio Gon-
zález de Mendoza.—D. Nicolás J . Gut ié r rez 
— D . Juan Kohly . —D. Nicoláa de C á r d e n a a 
y Herrera.—D. A n d r é s Clemente Vázquez . 
— D . Luciano P. de Acevedo.—D. Federico 
Mora.—D. Ambroaio A . Eoay.—D. Emil ia-
no N ú ñ e z . — D . Antonio Mesa y Domínguez . 
— D . Herminio C. Leyva.—D. Bernardo 
Costales.—D. Federico Villacampa.—Mar-
queses de Es t éban y Larrinaga.—D. Alvaro 
López Carrizosa.—D. J o s é Eapelius.—Don 
Melchor Batista y D. Gonzalo Arós tegu i . 
Y de ó rden del Sr. Presidente de esta 
Junta, ruego á V d . se sirva publicar las Co-
misiones que anteceden, en la sección de su 
digno cargo. 
Habana, j u l i o 19 de 1887.—El Secretario, 
A r t u r o Mora . 
A lo expuesto on las precedentes l íneas 
podt'.raoa agregar ^ r u ^ ^ ^ obiete-de rgnnjr 
fondos para la impresión de dicha obra, se 
ce l eb ra rá el 1? de agosto p róx imo una 
función extraordinaria en el gran Teatro de 
Tacón , do la cual t r a t a r é m o s en otros nú-
meros. 
PLATA DE MAETANAO.—La segunda de 
las m a t i n é e s que han de celebrarse en la 
fresca y cómoda glorieta do aquel pintores 
co caser ío, se e fec tuará el domingo 7 de 
agosto p róx imo y no el 24 del actual, como 
equivocadamente se ha dicho. 
Las n iñas m á s celebradas 
Del prosista y del poeta. 
Conve r t i r án la glorieta 
E n una mans ión de hadas. 
Allí las de trenzas blondas 
Como las de oscuros rizos 
R e t r a t a r á n sus hechizos 
En el cristal de las ondas. 
Y el mar, aunque ya es muy viejo, 
Rebosando amor y orgullo, 
Les d a r á grato murmul lo 
Cu ando les sirva de espejo. 
TEATEO DE TACÓN.—Los esfuerzos que 
hace la empresa del Sr. Buron para compla-
cer al públ ico que todas las noches acudo 
numeroso al gran coliseo, son dignos de to-
marse en consideración, para que ese mismo 
públ ico con t inúe dispensando sus favores á 
dicha empresa, que se conforma con poco, 
á juzgar por lo reducido del precio de sus 
funciones. 
L a m á s bella p roducc ión 
De un escritor do gran seso 
Se puede ver en T a c ó n 
Por un peso. 
Y esto en sitios principales, 
Pues el que va á la cazuela 
Muy fresco en ella se cuela 
Por dos reales. 
Para la noche de m a ñ a n a , v iérnes , se 
anuncia el drama de Zorr i l la t i tulado E l 
Zapatero y él Rey, cuyos papeles e s t án re-
partidos del modo siguiente: 
Da I nés , Sra. Navarro. 
Jfaana, Sra. Reina. 
E l Rey D. Pedro I de Castilla, apellidado 
el Cruel, Sr. Buron. 
Blas Pérez , Sr. Barceló . 
E l Infante D . Enrique, Sr. Alonso. 
Juan Pascual, Sr. Otero, N . 
Men Rodr íguez de Sanabria, Sr. Cor tés . 
U n e rmi t año , Sr. Tri l las . 
Beitrnn do Hlaquin, Sr. Tr i l las . 
Kl as t rólogo, Sr. Otero, J . 
El vizconde de Rocaberti, Sr. Vara. 
Caba loros, pueblo, enmascarados y guar-
dias, etc., etc. 
T e r m i n a r á el espec táculo con un baile por 
todo el cuerpo coreográfico. 
VACUNA.—Mañana, v iérnes , de doce á 
una, se a d m i n i s t r a r á el virus ^accinal en la 
sacr is t ía de la iglesia parroquial de J e s ú s 
Mar ía , por D. Eduardo P l á . 
En ol Centro de Vacuna, Empedrado 30, 
de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 
En la Quinta de Toca, de 1 á 2. 
GUÍA DE PASAJBEOS.—Hemos recibido 
un cuaderno que contiene la gu ía oficial de 
pasajeros sobre todos los mares, publicada 
bajo el patrocinio de la C o m p a ñ í a General 
T r a s a t l á n t i c a Francesa. Es un curioso y 
ú t i l trabajo que agradecemos mucho. 
NUEVO PEOCUEADOE.—La Excma. A u -
diencia de este terr i tor io ha nombrado pro-
curador públ ico de Güines al Sr. D. Manuel 
Montes y Núñez . Dámosle la enhorabuena. 
E L FÍGAEO.—El ú l t imo n ú m e r o que ha 
dado á la estampa el semanario de l i te ra tu-
ra y sports que así so t i tu la , contiene lo si-
guiente: 
Advertencia.—Todo por Rogla, (cuento), 
por Bernardo Costales y Sotolongo.—Expo-
sición al Alcalde, poesía, por Manuel S. Pi 
cha rdo .—Tr iqu iñue l a s , por César Cáncio. 
Sonetos del Sr. Sánchez Fuentes. E l Libe-
ral .—Cubanas B e n e m é r i t a s . — E l Cubano. 
E l Alma, (lógica de una n iña ) , poesía , por 
Juan Pé rez Zóñ iga .—Spor t s .—Champion-
ship n á u t i c o . - C h a m p i o n de verano.—Pre-
mio Pelotero-Eabanista.—Rumores, por 
Juan F . Prieto.—Soneto del Sr. Armas y 
Céspedes . - -Los Teatros, por Rafael B á r z a -
ga.—Semblanza, poesía, por M . S. P.—Pe-
loteras, por Francisco C h a c ó n . — - N o t a s . 
Correspondencia de la semana. 
JIMÉNEZ EN CAMPAÑA.—El i n t r ép ido 
pescador de tiburones nos dice lo siguiente: 
"Sr. Gacetillero del DIAEIO DE LA MA-
EINA.—Muy Sr. mío y do todo m i respeto: 
repuesto en a lgún tanto de las dolencias 
que me aquejan, he resuelto dedicarme de 
nuevo á la persecuc ión y exterminio de los 
feroces tiburones que pululan por nuejtras 
playas y amenazan continuamente á I03 i m -
prudentes que se b a ñ a n en ellas, pues debi-
do á la indiferencia con que se han mirado 
de a l g ú n tiempo á esta parte tan temibles 
enemigos del g é n e r o humano, se debe la 
mult ipl icada apar ic ión de ellos; y debiendo 
empezar la batida dentro de breves días , le 
a g r a d e c e r í a lo hiciese públ ico en esa sec-
ción á su digno cargo, á fin de que llegue á 
conocimiento de las personas que on épocas 
anteriores me honraban concurriendo á la 
calzada de San L á z a r o , esquina á Galiano, 
á contemplar los prisioneros, aux i l i ándome 
con su pequeño óbolo. 
L e anticipa las gracias su humilde y aten-
to servidor Q. B . 8. M., Migue l J iménee . " 
Ahora falta que J i m é n e z 
Salga por t ierra, á pescar 
Otros fieros tiburones 
Que se hal lan fuera del mar. 
TEATRO DE ALBISU.—Tras p e q u e ñ a au-
sencia, que para natural descanso necesita-
ban algunos artistas, vuelve á figurar en Iqs 
carteles el s impát ico mosquetero Ar tagnan , 
con sus valientes compañe ros Athos, Por-
thos y Aramis. 
P r e p á r a n s e para muy en breve va r í a s 
notables obras, d i s t inguiéndose Los lobos 
marinos, que se rá un acontecimiento. 
De tal obra se han hecho muchas cele-
braciones en la prensa matritense. 
Y cuando ol rio suena, agua lleva. 
Para m a ñ a n a , v iérnes , se ha combinado 
el interesante programa siguiente: 
A las ocho: L a g ran rda 
A las nueve: .Wt^-» Pancha. 
A laa diez: Los est mqueros aéreos . 
TEATRO DE I R I J O A . - H o y se repite en 
dicho teatro la preciosa zarzuela L a Tem 
paitad, y m a ñ a n a , viérUss, se p o n d r á en ea-
na ¿ t i Maséota^ en la que tanto se hace 
aplaudir la Sra. Carmona. .„ 
Después , otro día, v e n d r á n Los. Pajes tfejj 
R y. y tras esta obra a p a r e c e r á L a Paloma 
Aeul. con lujoso vestuario y nuevas decora-
ciones. 
HOMICIDIO—En la noche de ayer, frente 
al Parque de la India , fué muerto de una 
p u ñ a l a d a en la espalda, un individuo blan-
co, cuyo cadáve r üo ha aido dable ident i f i 
car. De tña averiguaciones practicadas 
por la policía, aparees como autor de este 
crimen un moreno, con quien dicho ind iv i -
duo tuvo una cuest ión. E l Juzgado del dis-
t r i to se cons t i tuyó en el lugar del crimen y 
se hizo cargo del cadáve r . A pesar de las 
activas gestiones hechas por los agentes de 
la autoridad, el agresor no ha sido habido. 
FIESTAS SOLEMNES.—Cumplimos gusto-
sos el ofrecimiento hecho en nuestro n ú m e -
ro anterior, publicando á cont inuac ión el 
programa de los festejos que el Bata l lón 
Voluntarioa Tiradores de Guauabacoa ce-
l e b r a r á en honor de su patrona la exc olea 
Ntra . Sra. la San t í s ima Virgen del Cár-
men, en el presente mes. 
" D i a 23.—A las seis de la tarde, se Izará 
la bandera carmelitana, anunciando las 
fiestas, q u e m á n d o s e una culebra de fuego. 
Dia 2 4 — A las 6 de la tarde, se rá trasla-
dada la S a n t í s i m a I m á g e n de casa de la 
señora camarera Da Josefa de i l las , á la 
Iglesia Parroquial, a c o m p a ñ a d a de los se-
ñores Jefes y oficiales de este ba ta l lón é i n -
vitados con escuadra, banda y m ú s i c a del 
mismo, así como de señoras y s eño r i t a s i n -
vitadas al efecto, y á su Uegadá al templo 
d a r á principio una gran salve á toda or-
questa, concluida la cual d a r á comienzo en 
la Plaza de Recreo, retreta por la mús ica 
del cuerpo, q u e m á n d o s e en los intermedios 
vistosos fuegos artificiales. 
Dia 25.—A las 4 de la m a ñ a n a , toque de 
diana y repique de campanas. 
A las 10, misa solemne á toda orquesta, 
del maestro D . J o s é Ma González , d i r ig ida 
por el reputado profesor D . Donato Garc í a , 
en la que oficiará el Sr. Cura párroco, ca-
pel lán del cuerpo, Pbro. D . J o s é Mar ía Tos-
cano, ocupando la sagrada c á t e d r a el elo-
cuente orador sagrado Rdo. Padre D . Pedro 
Montadas, Rector de las Escuelas P ías ; ha-
ciendo los honores durante la fiesta una 
compañ ía con bandera. 
A las 5 de la tarde se rá repartida por la 
comisión, en la p revenc ión del cuerpo, una 
limosna á los pobres de esta v i l la , que se 
presenten con una papeleta suscrita por el 
Sr. Cura pár roco y cape l lán del mismo. 
Dia 29.—A las 8 de la m a ñ a n a , misa de 
réqu iem con responso al final, á¿la que asis-
t i r án los Sres. Jefes, oficiales y comisiones 
de Voluntarios de todo el Bata l lón , en con-
memorac ión de loa fallecidos del mismo. 
Dia 31.—A las 5 de la tarde, se rá condu-
cida la Stma. I m á g e n procesionalmente des-
de el templo, recorriendo las calles Real, 
San Antonio, Concepción, Pepe Antonio y 
Candelaria á casa de la señora camarera, 
donde q u e d a r á depositada." 
UN AMULETO PODEROSO —En una reu-
nión se hablaba de amuletos. 
—Yo tengo uno que me dejó m i padrino, 
dice un caballero, con el cual todo me sale 
bien. 
—¿En q u é consiste? le preguntan. 
—En 60,000 pesos de renta. 
ORACIÓN DE UN POBRE.—¡Señor, todo lo 
he perdido ménoa el apetito! ¡Dame dinero 
6 q u í t a m e el hambre: ' — 
NOMBRES PROPIOS, He aqu í la clasifica-
ción de algunos que encierra el calenda-
rio. 
Nombres floridos.—Rosa, Margari ta, Per-
pé tua , Hortensia, Flora, Florentina. 
Nombre hueco.—Canuto. 
Nombres recomendables. Consuelo, Re-
medios, Mercedes, Piedad, Patrocinio, Pru-
dencia, Paz, Amparo, Socorro, Victor ia M i -
lagro. 
Nombres propios para mi l i ta r .—Valent ín , 
Marcial . 
Nombre propio en miope y bizca.—Casi-
mira. 
Nombres tristes.—Angustias, Soledad. 
Nombres ascendentes. — Pr imi t ivo , Se-
gundo, Tr in idad , Quint ín , Sépt imo, Octa-
vio. 
Nombres claros.—Luz, Candelaria, Cla-
ra. 
Nombre vegetal .—Lino. 
Nombre musical.—Tecla. 
Nombres de mal agüero .—Comel io , Sim-
plicio, Primo. 
Nombres de i r rac ionales .—León, Castor, 
Urraca, Delfin. 
Nombres re lámpagos , Blas, G i l , L a O. 
Nombres interminables.—Buenaventura, 
Hermenegildo, Estanislao. 
SUCEDIDO. — Preguntaron á un borracho 
convertido: 
—¿Con que al fin te has corregido? 
—Sí; y tú , que eres casado, comprende-
rás fáci lmente el motivo ¡F igúra te 
que cuando estaba á medios pelos vela á 
mi suegra doble! 
POLICÍA.—Herida que casualmente se i n -
firió en un brazo con el proyecti l de un re-
vólver, un vecino del barrio del Monse-
rrate. 
—Por amenazas con un revólver á un 
guardia de Orden Púb l i co , fué detenido un 
individuo blanco. 
— E l autor de una estafa en el barrio del 
Arsenal, fué reducido á prisión, por la po-
licía de dicha demarcac ión . 
—Captura de un desertor de presidio, á 
quien se le ocuparon varias libranzas fal-
sas. 
E L TÓNICO ORIENTAL PARA E L CABE-
11o revive y fortalece el pelo enfermo y de-
c i í d o , hace crecer el escaso, y hermosea 
a l u i > a b í s m e n t e e-abundante. " 30 
m m 
OBJETOS FUNEBRES. 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ánge les , 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
L A F A S H I 0 N A B L E , Obispo n. 92. 
Cn 958 1 J l 
Sbinny Men. (Hombres flacos). 
El restaurador de la salud de Wells (Wells' Healtl 
Renewer"], restituye el vigor y la salud, cura la dis-
Ltepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa-
ra, Habana, único agente para la Isla de Cuba. 
ORONIC5A R E M e i O S A . 
CENTRO ASTURIANO 
Secre t a r í a General 
El domingo 24 del corriente, á las doce 
del día, t e n d r á lugar en los Salones del Cen-
tro Ca ta l án , Monte n . 3, la ú l t i m a Junta 
General del año. 
Para poder formar parte de ella, es re-
quisito indispensable la p resen tac ión del 
ú l t imo recibo. 
L o que, de ó rden del Sr. Presidente, se 
hace públ ico para general conocimiento. 
Habana, Julio 20 de 1887.—Vicente F . 
Plaza. 
C 1062 P 2a-20 3d-22 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 i IJA P A L M A , 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10, 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
S 3 , M X T H A X I L I A 5 3 , 
entre Habana y Compostela. 
Cn859 P 1-Jl 
ÜIA 23 P E JULIO. 
Santa María Magdalena, pediténte, y san Menoleo, 
abad. . . . 
No hubo en el mundo modelo más perfecto de la 
yerdadera penitencia qne el de la Magdalena: toda 
5»énitenci» que no se pirezca 4 él, es falsa Fué peni-
lencia profita, generosa, y fué eficaz. Pronta para ven-
cer todas las dilaóionps que son tap. comunes en los 
Eecadoi-ís; generosa pará fiinroar de todos los estoj--os. y para atrepellar por todos los respetos humanos 
que tanto los suelen acobardar; eficaz para sacrificar 
valerosamente á Dios todo lo que foé materia v oca-
«ion del pecado. Tan presto como conoció, diñe el 
Evangelista, esto es, en el mUrno punto eu que Dios 
la abrió los ojos, y la gracia la movió el corazón, re-
nnnaió la culpa lío se para, no se deticn-», no deli-
bera, no da o, dos al espírttu del muado. m á la re-
pugnancia natural, ni á otras muchas consideraciones 
que la desvíaade su inteuto. No espera tiempo mis 
oportuno ni ocanon mis favorable; no busca otro lu-
gtr do.ide hag i ménos mido su conversión. Prudmicia 
del siglo, cavilosos discursos, preteítos •specioso», 
jCiiántAx conversaciones hacéis abortai! En materia 
de cdütefsion no hay dilación que no sea especie de 
ioloeMlr.ñncía. La mayor duda en materia de fe es no 
feráér; y U menor dilación eu punto de penitencia es 
verdad rateentp no Convertirse. Lueg i qu1) la Mag-
dalena conocid el íaRtitáoso, estído dt* su alma, luego 
que comprendió donde encoatrarfc el Salvador, parte, 
cor'-e, entra intrépidamente en ía sale,", awíjrase. » .»os 
piés de Jesucristo, riégalos con MIS lágrimas s ,á ááf-
sela nada por lo? concurrentes. No un ja una peniten-
cia líinid i. que se recata, qu« se disimula, que quiere 
atemperarse á todo porque de todo se recela; es una 
punitencia intrépida, resuelta, generosa, que sólo se 
Aconseja con su ddber y con su salvación. 
F1K9TAS E L SÁBADO. 
; Misas SoUmdes —Én la Caíedml la de Tercia, á 
âa 8;, y eu isa demás igleaíaB', las de cíístnlnbre. 
I G L E S Í A D E B E L E N . 
Los Sócioa díd Apostolado de la Oracísn tendrán 
en esta iglesia el dia 21, cuarto domingo del presecíe 
mes, los ejercicios siguientes: A las siete se expondrá 
su Divina Majestad, á contiauacion misa de comunión 
general. A las ocho y raadla habrá misa cantada, que-
d>ndo expuesta la D. M. h ista que termine la misa de 
doce. Por la tarde, á las 6í, exposición, trisagio, ser-
món y bendición con el Smo. Sacramento,—A. M. D. 
G. 9162 3 22 
Parroquia de Guadalupe 
Caitos de Ntra. Sra» del Cármen. 
El domingo 24, á las siete de la mañana, será la 
mis v de comunión geüerál. 
A las oclio en puiltc comenzará la solemne fiesta á 
toda orquesta, oficiando el Sr. D. Juan García Boy, 
canónigo de la S, I. Catedral y Secretario dél Chis-
pado y en la que será orador el Illmo. Sr. Vicario Ca-
pitular Gobernador del Obispado, sed ? vacante. 
El láaes 25, á las seis de la tarde, saldrá en proce-
sión la S. ímágen por las calles de Salud, Galiano, 
Dragones, Escobar y Salud á la igletia por la puerta 
mayor. 
Sa ruegi á los feligreses que aseen laí caUes y ador 
nen los balcones y fachadas de la carrera y á los co-
frades del C.íraien que asistan á la fiesta y procesión 
llevando el escapulario exteriorraente. 
A la religiosidad de los Excmos. Sres. Comandante 
General djel Apostadero y Gobernador Militar de esta 
plaza, debemos la asistencia de una comisión déla 
marina á la procesión y la música del Apostadero y 
que la S. Imágen sea conducida por ocho marineros 
de gala como en los aEos anteriores, y un piquete de 
infantería de la guarnición de esta plaza con su escua-
dra de gastadores y la música de Isabel I I que tam-
bién debemos á la fineza del Sr. Coronel del mismo 
regimiento.—El Párroco. Agustín Manglano Gua-
xardo. 9081 4-21 
Capilla de la R3al Gasa de Beneficencia 
y Maternidad. 
E l domingo '¿i, á las ocho de la mañana, se celebra 
la fiesta que las Hijas de la Caridad de dicho estable 
cimiento, consagran al excelso fundador de su comuni-
dad. Las niñas cantarán la misa, y ocupará la sagrada 
cátedra un B. P. de la Compañía de Jesús.—Se invita 
por este medio á las personas devotas de San Vicente 
de Paul, que contribuyan con su asistencia á la so 
lemnidad del acto 9060 5-20 
P a r r o q u i a de Monserrate . 
CULTOS ANTEA. SRA. SAÜTA ANÁ. 
Continúa la novena de la Santa á las ocho de la ma 
ñaña. E l di* 26 á las 8 tendrá lugar la gran fiesta, en 
la que ocupará la Sagrada Cátedra el Sr. Pbro. don 
Pedro Muntadas, Rector de las Escuelas Pias de Gua-
uabacoa. E l Sr. Cura párroco y Camarera que sus-
cribe invitan á los devotos de la Santa á estos solera-
nes cultos. Habana, 19 de julio de 1887.—Asunción 
Mendive de Veyra. 8982 4-19 
O K D E N D B L A PLAZA 
D E L DIA 21 DE JULIO DE 1887. 
BEBVIOIO PARA E L 22. 
Jefe de dia.—El Comandante del 1er Batallón de 
Voluntarios, D- Cárlos García. 
Visita de Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Médico para los baños.—El de la Academia Militar, 
D^tiWr¥«á?jíii. 
Capitanía General y Pari^tT^^rBaUtiacJ^olun^ 
tartos. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
Ql 2" de la Plaza, D. Graciliano Baez. 
Imaginaria en ídem.—Ei 2? de la misma, D. Emi-
lio Rigó. 






§ : g-§i g'§: s s : i 
b-. só ' f »' 
) m M O) os KJ > o o o o o o 
Habana, 
Guillermo 
19 de julio de 1887.—El Administrador, 
de S r r o . 
m m m i 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A 
"LA IGUALDAD" 
Se cita por este medio á los Sres. Accionistas para 
la Junta general ordinaria y semestral que tendrá efec-
to el viérnes 22 del corriente en la Sociedad de Arte-
sanos de Jesús del Monte, calle Santo Suarez n. 20, á 
las 8 de la noche. 
En esta junta se dará cuenta del estado de la Socie-
dad y se harán elecciones parciales. 
Jesús del Monte, Julio 18 de 1887.—El Secretario, 
Vicente Alonso. 8972 5a-18 4d-19 
ASOCUGION 
DE 
D E P E N D I E N T E S del COMERITIO 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n d e H e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Esta Sección, de acuerdo con la Directiva, ha dis-
puesto que la función reglamentaria del presente mes 
tenga lugar la noche del domingo 21 en el Teatro de 
Albisu. 
La '•íimp'>ñía del Sr. Robillot, pondrá en escena la 
' xn aplaudida zarzuela en 3 actos, titulada: 
EL HERMANO BALTASAR. 
También ha dispuesto reservar, para las señoras ex 
elusivamente, las seis primeras filas de lunetas, y po-
ner el resto á la disposición de los Sres. asociadoís: los 
palcos íerán sorteados entre estos la noche del sába-
do 23, á las ocho en punto, t n los salones del Centro. 
NOTA.—Sn.rá requisito indispensable para la en-
trada al teatro la presentación del recibo del presente 
Habana, julio 21 de 1887.—El Vice-Secretario, M. 
Martines. Cn 1065 3-2Ia 3-22d 
Gran Baile en L a Blanca Espuma, 
E L SABADO 33 DE JULIO DE 1887, 
en la famosa casa calle de Crespo n. 13. 
Esta empresaria tiene el honor de ofrecerle á Ies se-
ñores concurrentes el buen órden de su casa quedando 
establecidos desde esta fecha todos los sábados, ha-
cienda recomendación que en dicho local se bailan 
piezas sueltas romo de costumbre. 
Tocarán dos orquestas, Félix Cruz y una charanga 
compuesta de varios profesores. 
Entrada y hora la de costumbre. 
9089 3-21 
CENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Secre ta r ía . 
En conmemoración de la festividad de Santiago 
Apóstol y obsequio, además, de la Junta Directiva de 
la Sociedad de Beneficencia de Naturales de Gali-
cia, Orfeón JScos de Galicia. Cuerpo de Baile Gtv-
llegoy Svet. qu.e tomen participación directa en la 
gran fiesta que, á beneficio de la primera de dichas 
Sociedades hermanas, tendrá efecto en Tacón la noche 
del 25 del corriente; celebrará este "Centro," en el 
fresco y elegante Teatro de Irijoa y después de termi-
nada la función referida, UN GRAN B A I L E de 
sala, al qne podrán asistir los Sres. sócios, previa la 
exhibición del recibo de la cuota social, correspon-
diente al mes de la fecha. 
No se admitirán transeúntes. 
Habana, julio 19 de 1887.—El Secretario, Eamon 
Armada Teijeiro, 
Qnim l-m 5-20á 
D E S M E N 1 7 Z A D O M A D E C A Ñ A . C O N R E A L P R I V I L E G I Ó P A R A E S P A Ñ A T S U S P O S E S I O N E S . 
Apara ta m r w a l , entre los conocidos hasta hoy, para preparar l a c a ñ a de modo que al pasar por el trapiche éstflla esprime cons 
la mayor facilidad, haciól idola producir casi l a to ta l idad del jugo que contiene. , « , „ ^ , 0 ^ 
E l que ya ha llegado á esta Is la se hal la ftmeionando en el ingenio "Nuestra Seño ra dei Carmelo^ en l a Macagua. Allí extrajo erc 
ios nrimeros dias 74 p g de jugo, y eso que el trapiche en las zafras anteriores nunca extrajo m á s del 06 p g . Hoy rinde 7 o | . Ooa 
b i S m á q u S a de moler y c i ñ a corriente, no es exagerado decir que r e n d i r á 80 p g de jugo . Este aparato trabaja en combinación, 
con la m á q u i n a de moler, sin necesidad de alterar en nada l a posición de esta, y en vez de aumentar el consumo de v a P o r ' ^ a , 8 A ^ ; 
quinas t t á b a i a n «on mónos p res ión que la requerida por el trapiche 80I05 pues disminuida la resistencia de la c a ñ a la presión de la« 
mazas se hace m á s fác i lmente , y de ah í que se economice vapor. E l bagazo queda t an seco que puede ser quemado enseguida, m 
ahorro de tiempo, de local para combustible y de brazos para manejarlo, es de mucha importancia. 
Vis ta hace fó. Véanlo y e n c o n t r a r á n que es el aparato m á s sencillo, m á s económico, muy barato, y que m á s ventajas ha de repor-
tar á los hacendados. A estos bueno es advertirles que hay malas imitaciones de este gran aparato, que no producen los resaltados 
apetecidos. Se e n v i a r á n circulares ilustradas con vistas del aparato y pormenores de sus ventajas, á todo el que las solicite. Con esoi 
datos v e r á n demostrado m a t e m á t i c a m e n t e qne este invento viene á salvar á los hacendados aumentando considerablemente la pro-
ducc ión de a z ú c a r sin costo perceptible, pues al terminar la pr imera zafra su v a i f e s t a r á rantegr^ „ , ^ 
Para su venta y m á s pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse ún icsmf tn te á JOSE A N T O N I O P E S A N T , Obrap í a n. 51 . - H a b a n a . 
Cu 960 1'J! 
STEMA TARTAN. 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facil idad de l í m p í á ñ ( % m é n o s consumo de vapor que n i n g ú n otro sistema, escclfmte mater ia l y mano de obra y regularidad en el buea 
funcionamiento, hacen que és tos aparatos sean preferibles á todos los conocidos. . , , , 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias de recibir la á r d e n . 
Para planos, precios ó informes dirigirse á 
7300 
A. 
a9-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
E L R A M I L L E T E . FLOEBRÍA, 
MÜKALLA n. 53, cutre B a i a n a y Composlela, 
P K I M E R A B E M E S A . 
Concluimos de recibir por los ú l t i m o s vapores franceses el grandioso sur t ido de no-
vedades, que de viaje por Europa la d u e ñ a de e&U es t a b l e é miento, se e n c a r g ó da man-
dar fabricar exclusivamente para esta casa, en las principales f áb r i cas de Paris y Viena, 
siendo todas estas novedades de un gusto sumamente exquisito, y capaces de satisfacer 
el capricho m á s exigente. 
Precioso surtido en sombreros de s eño ra s , s eñor i t a? y n i ñ a s , pajas fan tas ía , propias 
para la es tac ión . Capoticas de encaje y g é n e r o s de capricho para b e b é s de 2 meses hasta 
3 años . Ramoa de azahares. Adornos para peinados. Ramos para iglesia y un sin fin do 
preciosidades todas pertenecientes al ramo de F l o r e r í a . 
A M I L L E T E . MURALLA l 5:1. 
N O T A . Por el mismo conducto hemos recibido preciosidades en objetos fúneb re s ; y 
un sin fin de avíos para las aficionadas qne ee dedican á hacer flores. 
i-18a 7 - l 7d 




L A B E L L A H A B A N E R A , 
MÜMA3L1LA N U M . S O . 
Part icipa á sus clientes que acaba da recibir de Paris un e sp lénd ido surtido de ma-
langas y frontales capaz de satisfacer el gusto m á s exigente de Jas elegantes habaneras. 
jftOTA. M r . Louis, el conocido peluquero de señoras , se hal la al frente de la casa. 
G S - r a í i SutUáo m a n t e l e r í a g a l l e g a , m á s 
b a r a t a q u e n a á i é L 5*078 4-21 
LOS 
de Matías López M A D R I D . 
MEJORES DEL MUNDO. 
El Depósito Central de tan celebrados CHOCO-
LATAS ee ha trasladado á la calle de O'Reilly 100, 
entre Vilk cas v Bernaza. 
!0fi8 ' 4-21 
' i 
Las grandes curaciones que wtán haciendo estas 
aguas hacen que los enfermos den certificados por su 
voluntad propia; más adelante tendremos el gusto 
de ponerlo al conocimiento del público por la cuenta 
que le pueda 'ener para beneficio de MI salud, 
n̂g-̂ mo to.lo el que toma este tratamiento padece de 
enfermefeíks Pe8adas y crónicas, se le recomienda la 
constancia para'sdTÍBítóOih 
Cn 1048 
J u a n F r a n c i s c o Hodrigueas G - u i l I e n , 
NOTARIO PUBLICO 
Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafael 32. 8179 ' 26a-2 26d-2 
m u . m m m n 
D E LA 
UNIVERSAL 
Cábeme la satisfacción de participar á lo? eefiore* 
susciitores de tan interesante como v̂ Hosa publicación 
que por esta agencia se han repartid » y reparten el 
notable cuadro "Los Amantes de Teruel" de L»-
jfraind y las preciosas acuarelas de Lengo: cuyos trea 
regalos son los ofrecidos por los señores editores pro-
pietarios de la referida Biblioteca, y de cuya pablioa-
cion soy el único y exclusivo agente. 
I Í U I S A R T I A G A 
N E P T U N O 8, H A B A N A 
N O T A . — C o m o s i e m p r e , c u a l q u i e r 
r e c l a m a c i ó n s e r á a t e n d i d a c o n a s -
m e r o . 
C1066 15-22 Jl 
1} 
B E K E ^ L I Z ^ L K " 
unos 870 tomo» do buenos autores, á SO, AQ ytSO 
cte. billetes el tomo que va?e el cuadruplo. Salad 2S, 
libreiía. Habana. 9057 5-20 
J u a n V . Schwiep , 
ABOGADO. 
Informa en estrados y ante los tribunales militares 
G 21-J1 Riela n. 89. 
D O C T O R J . P R A T J . 
Médico-cirujano 
Espedialidad en la viruela, sarampión y demás cla-
ses de calenturas. Consultas de 8 á 9 mañana y do 6 á 
7 tarde. Soledad n. 8. 9036 8 20 
DOÑA CARMEN SÜAREZ D E PARDO, Co-madrona facultativa, ha trasladado su domicilio 
á Galiano 84, mueblería, donde ofrece su nueva mo-
rada á su numerosa clientela y al público en gene-
ral. 8986 4-19 
Gran fábrica de Bragueros fajas 
para ambos sexos. 
De H. A. Vega, sucesor de Baró. Los reconoci-
mientos de señoras y niños están encomendados á la 
Sra. esposa de Vega, la cual tiene macha práctica. 
Obispo 3U, Habana. 8946 10-19 
CIROÜLO HABANERO. 
La Junta Directiva ha acordado la celebración de 
un certámen literario-artístlco con los siguientes te-
as: 
Parte l i te rar ia . 
Hitbrá ocho premios iguales, consistentes en libros, 
que ee distribuirán en Ja siguiente forma. 
Prosa. 
Al mfjor trabajo literario sobre la poesía en Cuba 
y sus principales cultivadores. Su autor recibirá una 
rica colección de obras de poetas cubanos. 
Al mejor trabajo literario sobre la oratoria en Cuba 
y sus principales representantes. Su autor recibirá las 
obras completas de Saco y las de otros prosistas del 
país. 
A la mejor novela sobre asuntos cubanos. Su antor 
recibirá los romances de Víctor Hugo, y otras novelas 
nacionales y extranjeras. 
Verso. 
Al mejor canto en celebración de los desoubrimien-
tos científicos del siglo XIX. Su autor recibirá una 
colección completa de obras científicas y literarias en 
relación con el asunto. 
A la m ĵor obra sobre la libertad del pensamiento. 
Su autor recibirá las obras completas de Quintana y 
otras de la colección de Rivadeneira. 
Al mejor canto épico sobre la guerra de la Indepen-
dencia española. Su autor recibirá una colección de 
poemas épicos nacionales y extranjeros. 
Prosa y Verso. 
A la mejor comedia de costumbres. Su autor reci-
birá las obras completas de Calderón y otras análogas. 
Al mejor episodio histórico nacional 6 provincial. 
Su autor recibirá ti Romancero general y otras obras 
históricas en prosa. 
Parte a r t í s t i ca . 
Habrá tres premios distribuidos en esta forma: 
A la mejor gavota para orquesta. Su autor recibirá 
obras musicales por valor de 85 pesos oro. 
A la mejor rapsodia cubana para piano. Su antor 
recibirá 200 ejemplares impresos de la misma. 
A la mejor melodía para canto con acompañamiento 
de piano, sin distinción de idioma para la letra de la 
misma. Su autor recibirá un objeto de arte valor de 
tres onzas oro. 
Las composiciones se recibirán en la Secretaría de 
esta Sociedad, Compostela 58, hasta el dia 28 de Fe-
brero de 1888. Deberán entregarse dos pliegos cerra-
dos y lacrados, que contengan el uno el trabajo origi-
nal y el otro, el nombre del autor. 
La Junta Directiva del Círculo nombrará dos Ju-
rados, uno para la parte literaria y otro para la parte 
artística, compuestos de cinco miembros cada uno, á 
los cuales se entregarán los pliegos de los trabajos, 
reservándose los de los nombres en la Secretaría. 
Los Jurados emitirán su dictámen razonado sobre 
la adjudicación de los premios, que acuerden; debien-
do hacerse la distribución de los mismos, en sesión 
solemne, el dia 18 de Abril de 1888, aniversario de la 
Sociedad. En ese acto se abrirán los pliegos de nom-
bres correspondientes á los de los trabajos premiados, 
quemándose los otros públicamente.—Habana y Julio 
10 de 1887.—El Secretario, José Fornaris. 
8817 10-16 
D i a r r e a s r e b e l d e s c u r a d a s c o n e l 
u s o d e l V i n o de P a p a y i n a c o n 
G l i c e r i n a d e l D r . G-a&dul . 
Más de un año hace que venia padeciendo de unas 
diarreas rebeldes que me molestaban bastante, habien-
do acudido para curarme á varios facultativos que me 
dieron según deeían ratania, tanino, bismuto, etc. j 
otras varias medicinas. Por este tiempo supo un ami-
go mi enfermedad y vino á verme para decirme que él 
se habia curado de idéntica enfermedad con el Vino 
de Papayina con Glicerina del Dr. Gandul. 
Eefectivamente, me decidí á tomarlo, y ya hoy me 
encuentro completamente bueno y libre de tan molesta 
enfermedad. Lo que hago público para los que se en-
cuentren en 4gnal circunstancia, empleen ese medica-
mento de resultados tan seguros. 
Agapito Miranda, dependiente de la tienda de ropas 
La Filosofía, Neptuno esquina á San Nicolás. 
C 1044 6-17 
ASOCIACION VASCO-NAVARRA 
de B e n e í l c e n c i a . 
Debiendo celebrarse á las doce del do-
mingo 24 del presente mes, la cont inuac ión 
de la Junta General ordinaria de esta Aso-
ciación para dar cumplimiento á los a r t í c u -
los 26, 27 y 28 de su Eeglamento, cito por 
ó r d e n del Sr. Presidente á todos los socios 
para que provistos del recibo del p róx imo 
pasado mes de junio , se sirvan acudir á los 
salones del Casino E s p a ñ o l de esta capital, 
donde t e n d r á lugar el acto.—El Secretario, 
P a s m á l Otamendi. Cn 1040 8-17 
A N Ü N C I O i 
D r . J o a q u í n L Jacobsen , 
MEDICO -Cn? ü JANO. 
Consultas de 11 á 1. Trocadero n. 20. 
9 m ^-22J1 
M . TABOADELA 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIOJíES ESMERADAS. 
SUS PRECIOS muy limitados y favora-
bles á todas las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
8961 9-19 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticae y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4: Cn 949 1-Jl 
DR. GARGANTA. 
LAMPARILLA 17. Horas de consulta de 11 á l . Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn 948 1-Jl 
J o s é A u r e l i o Pess ino 
ABOGADO. 
Bufete: San Miguel 89.—Consultas de 7 á 10 de la ma-
ñana. 8822 15-16 
DR. CARLOS FINLAY. 




C U R A D E L A S 
Q U E B R A D U R A S . 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
J . Oros.—Sol 83. 
8«57 16-12 J] 
D O C T O R V A L E R I O , 
Oirujano-Bentista. 
Aguiar número 107, entre Sol y Muralla. 
8557 11-10 
JOSEFINA LIOSAS M ROCA, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Egido 1, esquina á Muralla, altos. 
8110 27-1J1 
A u r e l i o P o n s é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Ha, iraiiladado su bufete á la calle de Mercaderes 12. 
Doce á cuatro de la tarde.—Domicilio Luz 99. 
8129 27-1J1 
Domingo Cabrera Hernández 
MEDICO-CIRUJANO 
P r i n c i p e A l f o n s o 4 6 3 
Consulta y vacuna directamente de la vaca to-
dos los dias de 11 á 1, y facilita pústulas de vacuna-
& todas horas.—Consulta gratuita los miércoles y 
viérnes. 8000 27-29Jn 
D R . L O P E Z , 
OCÜLISTA 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
Id. grútis 1 ú 2. 
S O L 7 4 . 
7891 27-26Jn 
D r . E d e l m i r o D a l m a u 
Cirujano-dentista.—Extracciones s in dolor. 
Gabinete Habana 136.—Horas de consultas de once 
á cinco. 7713 27-22Jn 
D r . Ga lvez CKii l l em. 
Eapecialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
pecial!'.!, par» señoras los mártes y sábados. Consultas 
cartea Commlado 103. 7683 31-18Jr. 
LOCUCIONES VULGARES Y MODISMOS franceses, por Mr. Alfred Boissié, autor del Siste-
ma liacional, $1 BjB. en las principales librerías y 
en casa del autor. Angeles 16. En la misma, se reci-
ben órdenes para lecciones. 9164 4-22 
Colegio Mercantil de 1̂  Clase 
I g u a l s i s t e m a a l q u e s e u s a e n e l 
e x t r a n j e r o . 
S a n I g n a c i o n ? 9 8 . 
D i r e c t o r , F . A H C A S , 
,Por la instrucción completa Comercial. Pupilos 
$21-25.—Medios Idem $12-75.—Externos $5-30.—Se 
invita á los señores padres de familia que visiten este 
plantel y comprendan que la enseñanza es una verdad. 
9117 4-21 
S A N R A M O N 
COLEGIO DB 1? T 2? KNSBIÍANZA DB 1* CLÍ.8B. 
7 » — 1 0 3 V e d a d o 
D i r e c t o r D . M a n u e l I T u ñ e z y N u ñ e z 
Se admiten pupilos, medio pupilos y extemos para 
los 5 años de 2? Enseñanza. Baños de mar grátis para 
loe pupilo?. m ¡ I M T J l 
D E A R M A S E S P A Ñ O L E S . 
Colección de 49 láminas cromo-litográñcas de 32 por 
44 centímetros, representando los escudos que blaso-
nan cada una de la» provincias de España, incluso laa 
islas Baleares y Canarias.—DE VBNTA UNICA-
MENTE KN LA C A L L E D E L OBISPO N. 54, l i -
brería. —Habana. 
NOTA.—Cada escudo se vende por separado v se 
remitirán por correo á cualquier punto de la Isla á to-
do el qne mande por cada ano 50 cta. en Bellos da-
franqueo, bajo sobre ditigido á M. Elcoy, haqi&dsfóg 
una rebaja de 20 por ciento á los que coja^í^n una co-
lección completa. 8 7 5 0 — 1 0 - 1 4 
Sobre J ^ a T y sobre América 
en general sgríalizan á precios de ganga doscientos 
tomos dod{Ver8aa obras, todas sobre América. Obis-
po 54/iftrería. 8977 6-19 
Galería Literaria. 
OBISPO NÜM. 55. 
L i b r o s recibidos por e l ú l t i m o 
correo. 
Javier de Montepin—La marsion del misterio, con-
tinuación de Los compañeros de la antorcha. 
El hombre, por García Cefial, 1 vol. 
Victor Hugo—Un libro de sus obras. 
Julio Marj—El Beso, última parte de la famosa no-
vela Los amores eu París. 
Cuentos y novelss, por Teodoro Baró. 1 vol. 
Catecismo de lo* casados, por el padre Peline, tra-
ducido al castellano, por Gómez Ampnero, 1 volú-
men. 
M utínez Peyret, El Jurado. 
Un Diputado Republicano, última novela de Julio 
Claretie, 1 vol. 
Lozano Montes. Poseídos del Demonio, 1 »ol. 
Biblioteca biológica—El Beino de los protistas, por 
Ernesto Haeckef, versión española, por Gouzalea 
Fragoso, 1 vol. 
Cuba y su gente, apuntes para la historia, 1 TO-
lúmen. 
Lecciones de Ciencia Social basadas en la ii 
tante obra de Mr. Carey, por Miguel Cabezas, i vo-
lúmcn. 
Testamento de Juan Meslier, cura de Etrópigny, 
dedicado á sus feligreses. 
Matrimonios de aventuras, liudísima novela de E -
milio Gaboriau, 1 volúmen, versión castellana do L a -
que. 
Teresa Buisson, última novela de Arturo Matthey. 
Pleguezuelo—Margarita, comedia cn 3 actos y ea 
prosa. 
Octavio Pouillet. La Viuda, 1 vol. 
Tablas de intereses y equivaleucias'de pesas y me-
didas, calculadas por Antonio Vignau, 1 vol. 
Galería de Miyeres célebres, por Emilio Castalar— 
vol. 19 y vol. 29 . 
Lagartija, Frascuelo y su tiempo, por Peña y Gofii, 
1 vol. 
Los Guerrilleros de 1808, cuaderno 69, La Campa-
ña de Talavera. 
Tesoros de Juegos de Sociedad, contiene las regla* 
y leyes de más de treinta juegos permitido en toda cla-
se de sociedades, 1 vol. 
Lo que ha sido es, y será, cuentos festivos, por Ma-
nuel Cubas, 1 vol. 
Fisonomía del bello sexo, arte para conocer las pâ -
siones, los instintos y el carácter déla mxjer, 1 vo-
lúmen. 
Esta casa recibe cuantas novedade» publican las 
principales casas editoras y son su» precios rednoidí-
• os, 0—1052 5-19 
m Y OFICIOS. 
J u a n Noriega, 
Afinador, compositor de pianos y vio Une*. Agulbt -
núm. 7fi, entre San Rafael y San Miguel. 
C020 4-20 
C . O . Champagne , 
Afinador de Pianos.—O-Eeillv 68, antigua casa ht í j t 
Petit, y Habana n. 24. 9034 4-20 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Caprichosos y elegantes se confeccionan los trajes 
en el taller de modas de J . Mosquera: se reciben y re-
miten encargos para el campo; habilitaciones para no-
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para so-
Doras y niñas. 
NOTA.—Traje de viajes y lutos en 24 horas. 
8415 S O L 64 15-7J1 
LOS MEJORES CURTIDOS. 
Llevan grabado on cufio que dice Tenería E l 
Milagro, de Manuel Rodríguez, Cárdenas, 
que Tos garantiza. Informarán cuentos lo* 
osan. 
D i r e c c i ó n : S o d r i g m e z y B i a r t . 
Cn. 1099 CARDENAS. 150-5ag 
J E S U S MAHIA. 12 
Se hacen vestidos y corset á precios sumamente mé-
dicos: también se corta y entalla. 
8931 16-17 J l 
ALCOHOL B S P A m . 
i a r o : B r P L U S U L T R A ; 
C E N T R A L 
S A N L I N O . 
GIENFUE60S. 
Es el alcohol mejor que se conoce j superior i lo» 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, ete, I 
No tiene rival por ¿u esmerada elaboración, £ la* 
altura de los descubrimientos modernos. 
8u graduación es de 42° Gartier á una temperatnr-» 
ds 25" centígrado y carece en absoluto de todo olor f i 
sabor de oafia. 
Es recomendable por BU* propiedades higiénica* x \ 
aplicable sin excepción & todas las industrias. 1 
Se vende en pipotes de 173 galones y en caja* &m 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, & quien *e dirigirán lo» 
pedidos 
A . M U N I A T E O Ü I . B A R M U L O N . 5. 
5650 ' ' s -mr 
T U S DE LETRIM 
El Nuevo Sistemao 
Tronparalimpieia de letrinas, pozo* y Bumldero*?. 
hace los trabajos más baratos qne ninguno de su clase; 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: c&íét 
La Victoria calle de la Muralla, Monto y Kevülsgige-. 
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y <+a1-* 
liano, bodega esquina de Tejaf, Concordia y San Ki^ 
colás y ra duefio Arsmbuia j San Joaé. 
W03 H| 
SE D E S E A C O L O C A R UN J O V E N PENINSU-lar de cocinero 6 criado de mano en casa particu-
lar: tiene quien responda de su conducta, informarán 
Comulado 87. 9137 i-22 
t r » d \ í \ á \ f iTi f i se dan con hipoteca 
í]f> * 3 9 \ W \ W \ W " l i l i de casa8 á UI]l mó-
dico interés, sin intervención de tercero. Informarán 
Mercaderes 28, litografía, y Vedado calle 59 bodega 
E l Casino. 9132 • 8-22 
SE N E C E S I T A 
ana criada d criado de mano que haya servido eu otra 
casa j sepa su obligación: calzada del Monte 130. 
9141 4-22 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA Y CRIADA de mano para una corta familia. Bernaza 25, entre 
Obrapía y Lamparilla, en la barbería informarán. 
9154 4-22 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero chino con buenas referencias: in-
formarán San Ignacio 50. 9143 4-22 
A LOS T R E N E S D E LAVADO.—UN J O V E N extranjero que ha practicado algún tiempo en tre-
nes de lavado, se ofrece á los señores amos de trenes 
de esta capital, sabe leer, contar y escribir y entiende 
también de planchar camisas de hombre: calle del Po-
cito 28 darán razón: en la misma se solicitan reparti-
dores de entregas. 9131 4-22 
SE SOLICITA 
una generü lavandera. Obispo níraero 1, altos. 
9128 4-22 
SE S O L I C I T A 
una criada peninsular para servicio de mano de una 
familia, que tenga buenas referencias de su conducta: 
calle del Camqanario 7. 9127 4-22 
T T N A G E N E R A L LAVANDERA. PLANCHA-
\ J dora y rízadora, se hace cargo rte toda clase de 
ropa por fina que sea y á precios módicos: las camisas 
Á 30 centavos, sin que las mejoren las de ningún tren: 
se garantiza la puntualidad y no se destruye la ropa 
con composiciones. Paula 43. 
i>135 4-22 
A^ N C I O N . — D O S J O V E N E S PÉNlNSÜLA-res desean colocarse de criados de mano, camare-
ros, porteros, dependientes de café, teniendo personas 
•¡ue garanticen su conducta: saben leer y escribir: en 
Reina 83 informarán á todas horas. 
9153 4-22 
Virtudes. 
B A R B E R O S 
bado y domingo hace falta uno. Aguila esquina 
9133 la-21 3d-22 
Q E D E S E A SABER E L PARADERO D E DON 
OMannel López Regina, natural de Figneras deCs-s-
íropol (Asturias) para un asunto que le interefa: pue-
den dirigirse á Galiano 44, donde se agradecerá infi-
nito, suplicando la reproducción álos demás periódicos 
de la Isla. 9010 4-19a 4-20d 
T T N J O V E N D E 22 AÑOS Y D E BUENA CON-
ducta. que ha servido durante 6 años en los vapo-
res correos nacionales y en los principales hoteles de 
Europa y esta capital, deaea colocarse de lo mismo 6 
para dependiente de cua-lquier establecimiento, pues 
entiende de cuentas y de teneduría, ó para criado de 
mano de casa particular ó establecimiento: tiene quien 
responda por él: informarán en esta redacción. 
9007 4-19a 4-19d 
DE S E A C O L O C A R S E un MUCHACHO de color en una casa de respeto para el servicio de mano: 
es muy activo é inteligente y criado en casa de familia 
decente: se responde por él: en el despacho de esta 
imprenta dan razón. 9076 4-21 
T - \ E S E A COLOCARSE UNA G E N E R A L COS-
X-/turera de modista, de (5 á 6. San Juan de Dios nú-
mero 11. 9079 4-21 
SE S O L I C I T A 
un piloto práctico de este puerto ¡i Gibara y puertos 
intermedios para el despacho de la goleta "Seis Ma-
nuelas/' Antonio Lámela. 9095 •1-21 
B a r b e r o s 
Se solicita un medio oficial y un aprendiz. Aguiar 
n. 57. 9124 4-21 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano para el Calabazar. Impondrán en 
la calzada de la Infanta n. 6. 
91 Cl 4-21 
CRIADO D E MANO: SE SOLICITA UNO MUÍ' formal, trabajador y con buenas recomendaciones. 
Obispo 42. 9122 4-21 
SE S O L I C I T A E N GALIANO 6G UNA CRIADA de mano que sepa coser y también un criado de 
mano, úmbos que no sean muv jóvenes. 
9114 4-21 
¿7.1.1.-* X L 
A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor espafíol Español, que saldrá breve-
mente para Europa, previa las escalas que convenga, 
se solicitan 19 y 2? maquinistas con sus correspon-
dientes títulos que acrediten su aptitud para desem-
peñar dichos cargos: sobre sueldo y demás condiciones 
-infonnarán Oficios n. 20.—J. M. Avendaño y C? 
90S<i 3-21 
SE S O L I C I T A - U N A COCINERA PARA ÜN matrimonio, que seâ  aseada y sepa cumplir con su 
obligación, Habana 99, entre- Amargura y Teniente-
Rey. 9083 4-21 
SE S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, que dueruiaNjn la ca-
sa, no tenga hijos y presente personas qne respondan 
de su conducta. Calle del Cristo número 7. v 
9075 4-21 
UN G E N E R A L COCINERO D E MORALI-dad desea colocarse en casa particular para nn 
matrimonio ó para una corta familia: tiene persona 
que responda: informarán en los altos O-Reilly 90. 
9085 4-21 
Se so l i c i ta 
un jóven para aprendú de una farmacia. Informarán 
en la calle de la Picota n. 7, botica. 
8919 5-17 
E L P A S A J E N 0 9 . 
Se solicitan una criada de mano y un cocinero para 
corta familia. Si no tienen buenas referencias que no 
se presenten. 8900 5-17 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el servicio de mano de una 
corta familia y cuidar de un niño. Manrique n. 33̂ . 
8911 5-17 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano teniendo quien responda de su 
conducta. Inquisidor número 15. 
8904 5-17 
SE SOLICITA UNA CRIAD1TA D E 13 A 14 años y un varón de la misma edad, sueldo 17 pesos 
billetes. 7!.1—103, Vedado. 8938 5-17 
UNA CRIADA SE SOLICITA PARA COCINE-ra y limpieza de la casa, que sea aseada y presen-
te buenos informes. Sueldo $25 btes. Consulado 32 de 
10 á 4 de la tarde. 8939 5-17 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para Santiago de las Ve-
gas: informan Cuba 133. 8902 5-17 
N JOVEN CANARIO DESEA ENCONTRAR 
_ colocación para criado de mano portero, ó ayu-
dante de cocina, ó para camarero de un hotel. Ville-
u 
8898 5-17 gas 78. 
"TIN LA QUINTA D E GARCIN1 SE S O L I C I -
Jlitan enfermeros que tengan buenas referencias, y 
layan desempeñado ese cargo. 
8916 5-17 
UN PENINSULAR D E MEDIANA EDAD, trabajador y formal, desea colocarse de portero ó 
para el aseo y mandados de la casa; sabe cuidar de 
los animales y encargos que haya que hacer ó para 
desempeñar una plaza de sereno en cualquier fiDca. 
Dará razón el portero de Empedrado 10. 8907 5-17 
DE S E A COLOCARSE PARA CRIADA D E mano una señora vizcaína, práctica en el servicio 
y con bastante moralidad, teniendo personas que ga-
ranticen su intachable conducta. San Ignacio 96 entro 
Santa Clara y Luz. 8894 5-17 
UN JOVEN D E 28 AÑOS D E EDAD DESEA colocarse de cochero en casa particular, tiene 
quien responda de sn conducta, darán razón Tenerife 
esquina á, Rastro, albeitería. 8897 5-17 
S E S O L I C I T A 
unu cocinera que duerma en el acomodo y que lave la 
ropa de un niño de corta edad: impondrán en Figuras 
n. 46, inmediato á la calzada del Monte. 
8856 7-16 
DE S E A COLOCARSE UN MATRIMONIO P E -ninsular sin hijos bien sea juntos ó separados 
para aquí ó el campo, ella para los quehaceres de 
una casa ó manejadora de niños y él para ocuparse en 
los servicios que se le confien: ámbos son trabajadores 
y tienen quien los recomiende: en el despacho de esta 
imprenta dan razón. 8941 4-19 
SE SOLICITA UNA BUENA LAVANDERA que lo mismo sea inteligente en el lavado que en la 
plancha y quesea de color, se prefiere la que duerma 
en la casa. Lamparilla 94. 8997 4-19 
SE SOLICITA UN MUCHACHO QUE SEA I N -teligente como para cuidar en una cocina y q\ie 
tenga buena voluntad de trabajar. Sol 79. 
8991 4-19 
SE SOLICITA UNA CRIADA PENINSULAR O de color, de edad, que sea formal, Sol esquina á 
Aguacate, altos de la carnicería. 
9003 4-19 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA NATU-ral de Canarias, de criandera, de un raes d- parida 
con buena y abundante leche: sana, robusta y de bue-
na moralidad: tiene personas que respondan por su 
conducta. Teniente-Rey 85 darán razón. 
9009 4-19 
L A P R O T E C T O R A 
Dê ea colocarse un matriicoaio peninsular, de 25 á 
30 años, ella para institutriz de niñas, coser, cortar 
ropa de hombre y de mujer, bordar, hacer trajes de 
señora y caballero, y él para cochero ó criado de ma-





Se compran eu todas cantidades 
Droguería La Central 
Obrapía 33 y 35, 
9149 8-22 
OJO.—SE SOLICITA COMPRAR UNA CASA de mampostería y azotea en el cuadro de Galiano 
á Belascoain y de Reina á San Lázaro, que tenga sa-
la, comedor, lo ménos tres cuartos, cocina y demás 
servidumbre: sin intervención de menor; que esté libre 
de gravámen; que tenga sus contribuciones corrientes; 
que sea seca y que su precio no pase de $2,500 á 2,900 
en BjB, libres para el comprador. Con las mismas 
condiciones se compra una, aunque esté un poco de-
teriorada, con tal de que sea barata. Neptnno 241 in-
formarán. 9099 4-21 
A V I S O . 
' Se compran toda clase de muebles usados pagán-
dolos bien. Amargura esquina á Villegas. 
9119 4-21 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 9051 4-20 
POMOS D E B O T I C A 
Se desean comprar doscientos pomos de loza de dos 
libras de capacidad. Escobar 93 de 6 á 12 de la maña-
na. 9039 4-20 
I N T E R E S A N T E 
En Aguiar 75, Centro de Negocios, se compran pa-
lomas caseras y rabiches en pequeñas y grandes par-
tidas, pero con alas enteras. 9023 4-20 
SIN INTERVENCION D E CORREDORES SE desea comprar una casita con tres cuartos en los 
barrios de Belén, Paula, San IsMro, ó Colon, impon-
drán Acosta 70. 8969 4-19 
^ s i T S O L I C I T A ™ 
comprar un colegio de 1 ? y 2í enseñanza, ó ser admi-
tido como sóoio en uno acreditado. Mercaderes, Cruz 
Verde, informarán. 8843 8-16 
A V I S O 
Neptuuo 16. Se compran y venden muebles de to-
das clases. 8772 8-14 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
Sagando altos precios. Se pasa á hacer las compras a omicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 8149 26-8JI 
S E C O M P R A N 
lodos los muebles de una familia particular y también 
algunas prendas de oro y brillantes. Informarán O-
brapía n. 53. 7954 lm.-29 
i l t IfllÉs y Mu 
HOTEL GRAN CENTRAL, 
Virtudes esquina á Zulneta, Eu este hotel hay mag-
níficas habitaciones fíente al parque Central muy bien 
amuebladas para familias y caballeros, dando todas á 
la brisa, precios módicos. 9120 4-21 
UNA MORENA BUENA LAVANDERA, for-mal y exacta en el cumplimiento de su trabajo, 
desea ropa de fonda, bodega ú otro establecimiento 6 
casa particular para lavar en su casa: tiene quien la 
abone: calle de la Picota n. 56, entre Merced y Paula. 
8996 4 19 
E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA DE IS-
las Canarias, ce tres meses de parida y con buena 
y abundante leche para criandera á leche entera, que 
tiene buena y abundante: es persona de moralidad, 
teniendo quien la garantice: calzada de Concha, calle 
de Velazquez n. 1, en Jesús del Monte dan razón. 
6945 4-19 
SOLICITA COLOCACION D E MANEJADORA de niños de más de año y medio de edad, una mo-
renitajóven, de bnen carácter y mucha moralidad: 
tiene señoras que abonan por sn buen comportamiento. 
Acosta 29 dñ 12 á 4. 9015 4-19 
ÜN ASIATICO GENERAL COCINERO A LA inglesa, francesa v española, desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento, bien sea para la Ha-
bana ó el campo, teniendo personas que respondan 
por él: calzada de la Reina esquina á Aguila, bodega 
dan razón. 8992 4-19 
iTANTE, 
UNA JOVEN ASTURIANA, CON TRES años de Isla, desea colocarse de criada de mano donde 
tí" tenga que baldear ó para manejar nn niño: sueldo 
•S2L> H. y ropa limpia: sabe su obligación. Aguila 1P3 
A, dentro del soiu.^ z'' J.ycn ".uarlo n. 74. 
8990 4-19 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una buena que sepa bien su obligación y 
que sea cariñosa con los niños, se desean informes, de 
io contrario que no se 'presente. Sol 78. 
9082 4-21 
SE S O L I C I T A 
una lavandera y una criada. Paula 76 de diez á cuatro. 
9113 4-21 
Q E SOLICITA UNA LAVANDERA PARA UNA 
Ooorta familia y algunos quehaceres más de la casa, 
ha de dormir en el acomodo y traer buenas referen-
cias. Concordia 33. 9111 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero, vive Economía n. 38 y tiene per-
sonas qne respondan por su conducta. 
9100 4-21 
NASIATICO G E N E R A L COCINERO, aseado 
J^de buena conducta, desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento, tiene personas que respon-
dan por él: calle del Aguila 116, entre Barcelona y 
Zaiya dan razón. 9069 4-21 
S E S O L I C I T A N 
buenas costureras. Amargara número 
9077 6-21 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, de 9 á 10 meses de pa-
rida: calzada de Jesús del Monte 424. 
9123 4-21 
PARA SERVIR A L A MANO UN MATRIMO-nio solicita una muchacha de 11 á 14 años, se ves-
tirá y calzará ó so le dará un módico sueldo. Compos-
tela 92. «012 4-20 
OPMARÍOS EBANISTAS. 
Bancos y prensillas para ebanistas bue-
nos se solicitan pagando bien. 
O B I S P O 4S. 
9008 4-19 
E DESEA COLOCAR UNA G E N E R A L LA S vandera para casa particular, teniendo quien res-ponda por su conducta: informarán Bernaza ."i. 
8S99 4-19 
A PRENDIZ D E IMPRENTA.—Se necesita uno 
XJLque sepa parar: se le dará casa, comida,, etc., en-
señanza y una gratificación, según su cor dacta. In-
dustrial 20, barbería, informarán 8973 6-19 
Se sol icita 




UNA PENINSULAR D E GALICIA, E X C E -lente criada de mano, 20afios de edad, con inme-
jorables referencias, desea colocarse con úna familia 
decente que no tenga que fregar suelos; tiene versonas 
que abonen por su honradez: darán razón Jesús Ma-
ría, entre Picota y Compostela, eu la panadería. 
8983 4-19 
SE SOLICITA UN BUEN COCINERO O C o -cinera, pagándosele bien. Es para el Vedado y se 
exige recomendación. Informarán Acosta 89. 
8981 4-19 
SE SOLICITA UN G E N E R A L COCINERO blanco, que traiga bnenas referencias de sn con-
ducta. Egido 2 B, altos, 9063 4-20 
D E P E N D I E N T E 
Se solicita nn segundo para la farmacia Universal. 
Consulado esquina á Trocadero informarán. 
9061 4-2u 
SE S O L I C I T A 
una negrita de doce á catorce años para ayudar á ios 
quehaceres de la casa y entretener un niño. San Mi-
guel 222. 9026 4-20 
E S E A COLOCARSE UN JOVEN PENINSÚ-
Lar de criado de mano, sabe su obligación: infor-
marán Animas esquina á San Nicolás bodega. 
9029 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA PARDITA G E -neral costurera tanto á máquina como á mano en 
una casa de personas decentes. Informarán Habana 
n. 87. 9027 4-20 
DESEA COLOCARSE ÜN B U E N COCINERO peninsular, aseado y de moralidad en casa parti-
cular 6 establecimiento, teniendo personas que res-
Ssndan de su buen comportamiento. Lamparilla 86, an razón. 9025 4-20 
UNA SEÑORA VIUDA Y EDUCADA D E S E A colocarse para el servicio de mano de ana ó dos 
«efioras ó señoritas ó de nn matrimonio sin hijos: tam-
Ven ama de llaves ó acompañar á señoras ancianas. 
Tiene personas de arraigo que garanticen su honradez. 
Informarán Habana 48. 9019 4-20 
T T N A SEÑORA PENINSULAR D E S E A CO-
\ J locarse en una casa particular para criada de ma-
no, entiende algo de costura: tiene quien responda de 
su conducta. Calle de Jesús de María 81, esquina á 
C-ompostela informarán. 9024 4-20 
Q u i n t a I n t e g r i d a d Nacional . 
Se solicitan enfermeros y sirvientes que sepan sn 
obligación. 9037 4-20 
SE S O L I C I T A 
on criado de mano con bnenas recomendaciones San 
Miguel 73. 9065 5-20 
SE S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia; aseada y con buenas 
ircferencias, prefiriendo duerma en el acomodo. Con-
rordia 56. 5058 .i_20 
SE S O L I C I T A 
nn dulcero qne sea bnen merenguero y batidor. Ani-
mas 121 darán raaon. S0I8 4-20 
H A B A N A N . 8 
Se solícita una buena costurera de vestidos: en la 
misma se venden todos los utensilios de un tren de la-
vado. 9018 4-20 
SE S O L I C I T A 
una criadapara asistir á una señora enferma: si no tiene 
recomendación qne no se presente. Galiano 82. esqui-
na á San Rafael. • 90 Í7 4-20 
C O C I N E R A 
Se solicita una que duerma en el acomodo. Salud 
número 113. 9022 4-20 
T T N A SEÑORA PENINSULAR D E S E A COLO-
\ J carse de criada de mano ó manejadora de niños: 
Informarán calle del Vapor 47. 
9021 t.20 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
de criandera una parda jóven de dos meses de parida. 
Concordia 133. 9030 4-20 
SE N E C E S I T A 
una criandera de color que tenga leche buena y abun-
dante. Luz 49, platería, impondrán. 
9016 l-12a 3-20d 
C O C I N E R A 
So soíieka una que sea formal, sepa su obligación y 
duerma en el acomodo, se paga bnen sueldo; sino tiene 
esas condiciones que no se préseme. Neptuno ICO. 
8677 8-13 
SE SOLICITA UNA G E N E R A L LAVANDERA, ha de traer buenas recomendaciones. Rayo 11. 
8979 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIAN-dera blanca, isleña, á leche entera, de un mes de 
parida, con buena y abnudanle leche y personas que 
garanticen su moralidad: calle de Egido n? 51, esqui-
naá Jesús María, dan razón. 8978 4-19 
CRIADO DE MANO 
Se necesita eu O-Reilly 104. 8985 4-19 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA C o -locarse bien sea para manejadora ó para criada 
de mano, tiene personas que abonen por su conduc-
ta. Calle del Vapor n 4». barrio de San Lázaro. 
8988 4-19 
U N A C O C I N E R A 
se solícita, que sepa bien su obligación y presente re-
ferencias. Se le pagará buen sueldo si es acreedora á 
ello. O'Reilly 79. 8962 4-19 
Z A P A T E R I A L A M I L I T A R . 
Empedrado n. 3, frente á la Pescadería: se solicita 
nn cortador que sepa su obligación. 
S960 4-19 s OLICITA COLOCACION UNA JOVEN D E color para criada de mano. Gervasio 29. altos. 
8943 4-19 
Cocinera . 
Se desea una que entienda de lavar ropa de niñu, no 
hay que ir á, la plaza ni á mandados. O-Reilly mi-
8975 4-19 
SE SOLICITA UNA G E N E R A L LAVANDE-ra y planchadora, tanto de señora como de caballe-
ro y que sepa rizar. Si no sabe bien su oficio que no se 
presente. Virtudes n. 8 A esquina á Industria. 
8971 4-19 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA E L SER-vicio de mano, blanca ó de color, que tenga de 35 á 
45 años y quien responda de su honradez y moralidad, 
de no KT así que no se presente. Calle de Acosta nú-
mero 33 entre Compostela y Habana. 
8974 4-19 
SOLICITA COLOCACION D E CRIADO D E mano un moreno jóven, es persona formal, y sabe 
desempeñar bien su obligación, dará informes al que 
lo solicite. Obrapía 69. 8952 4-19 
SE SOLICITA DXA BUENA CRIADA D E MA-no jóven que sepa coser y tenga buenas referencias 
de su conducta: Ab ¡andró Ramírez número 5, dan 
razón. 8953 4-19 
S E S O L I C I T A 
un vendedor de las condiciones, se informarán en la 
calle de la Salud n. 23 librería. 8959 4-19 
UNA SEÑORA PENINSULAS QUE A C R E -difa buenas referencia?, dr- oa colocarse de criada 
de mano con una corta familia, ñ bien para acompa-
ñar á una señora. Dirigirse calle <¡e Aguiar n. 73. 
8958 " 4-19 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR, MODISTA Y costurera, desea colocarse para coser, de 0 a 6 O-
brapia96. 8956 4-19 
HOTEL TELEGRAFO 
E n vista de la p é s i m a s i t uac ión que atra-
viesa este p a í s , hemos determinado rebajar 
los precios actuales considerablemente, par-
tiendo desde el dia Io del actual, garan t i -
zando de paso que dicha rebaja no sérá mo-
tivo para alterar en lo m á s mínim-» di exce-
lente t rato que el públ ico conoce. 
Igua l ofrecimiento hacemos enn re porto 
al Hotel Mascotie (antes San Cárloa) uae 
vamente abierto, que por sus frescas y her-
mosas habitaciones (amueblado d^. nuevo) 
como por su ó r d e n y e s m e r a d í s i m o traco y 
precios m o d e r a d í s i m o s , lo convierten en el 
Hotel de m á s atract ivo para aquellas fami-
lias y hombres solos que deseen v i v i r con 
decencia y gastar poco. 
Nuestro lema ha de ser desde esta fecha 
en adelante, 
BARATO, BARATO Y BARATO. 
Habana y ju l i o Io de 1887. 
J . Batet . 
8298 26 5j l 
GRAN ÍOTil PASAJE. 
E l mejor Hotel en esta ciudad, según clasificación 
del gremio de Hoteles en el reparto de contribuciones. 
Cn 984 
P . M. Castro y C 
26-6Í1 
HOTEL SAEAT0GA. 
M O N T E 4 5 . 
REGENTA D E E L , D? ROSARIO D E ALIART. 
Situado frente al Campo de Marte, 
próximo á los Parque» 
" Hermosas babitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como sn esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 9005 5-19 
m m 
SERA GRATIFICADO GENEROSAMENTE el que dé razón de una perrila color de chocolate, 
lanuda que entiende por Moraima, lleva un collar de 
niqutl. Maloja 25. 9006 4-19 
HAN SUFRIDO E X T R A V I O UNAS GAFAS desde la Iglesia de Jesús María á Revillagigedo, 
Misión y Cárdenas; el que las entregue en la calle de 
Apodaca nura. 58.', será gratificado. 
8989 4-19 
i i i i B B . 
Infanta número 60 frente á la nueva plaza de toros. Se alquila esta hermosa y nueva casa propia para 
una acomodada familia; también un gran terreno cer-
cado y con colgadizos y agaa corriente todo el año á 
proposito para una industria, en la misma imponen. 
9129 4-22 
Se alquila una accesoria calle de Teniente-Rey de la casa n. 90, entre Villegas y Aguacate, tiene sala, 
comedor, un cuarto, patio, algibe y cloaca, en el 92 es-
tá la llave y su dueño Obrapía 57, altos, entre Com-
postela y Aguacate. 9167 4-22 
Se alquila la casa calle de Teniente-Rey ! 0. entre Villegas y Aguacate, tiene sala, comedor, 5 cuar-
tos, patio grande, algibe y cloaca, la llave al lado n. 92 
y su dueño Obrapía 57, entre Compostela y Aguacate 
y se vende la legítima cascarilla de huevo á 30 centa-
vos cojita. 9166 4-22 
Se alquilan los bajos de la casa calle de Jesús María número 122, tiene sala con 2 ventanas, comedor, 
3 cuartos grandes, patio, agua y demás comodidades, 
en el alto está la llave é impondrán Obrapía 57 altos, 




S E V E N D E N 
SAN IGNACIO NUM. 50. 
En punto céntrico y en casa de familia decente se alquilan dos magníficas habitaciones con balcón á 
la brisa, con toda asistencia y propias para uu matii-
monio. Galiano 124 esquina :i Dragones. 
9151 8-23 
Escobar S2.—Se alquila esta hermosa casa do dos ventanas, sala, saleta, cuatro cuartos, agua abun-
dante y demás comodidades, en $34 oro, la llave en la 
bodega esquina á Lagunas: informarán Obispo 37, de-
pósito de tabacos La Carolina. 
91fi3 4-22 
Q e alquilan dos habitaciones en la casa calle délas 
joVirtudes esquina á Manrique número 97, con salida 
independiente, cocina, agua, gas y demás comodida-
des, propias para un juzgado, en la miema informarán. 
9158 4-22 
Se alquila la fresca casa calle de las Damas núme-ro 2, casi esquina á Luz, en la cantidad de onza y 
media oro, tiene sala, tres cuartos, agua y demás; la 
llave aliado, bodega, é imponen en Teniente-Rey 62. 
9152 4-22 
Se alquilan habitaciones amuebladas rau7 frescas y ventiladas á 20 y 25 pesos billetes, con asistencia y 
entrada á todas horas, á hombres solos. Lamparilla 
número 63 esquina á Villegas. 
9115 4 22 
S E A L Q U I L A N 
la casa Refugio 1, entre Prado y Morro, y los frescos 
y bonitos altos Zulneta 21, frente á la plaza de Colon: 
impondrán Prado 73, almacén de maderas. 
9195 8-22 
ÜNA MORENA BUENA COCINERA DESEA colocarse en casa particular, tiene personas que 
respondan por su conducta: calle de Sai. Rafael nú-
mero 75. 8955 4-19 
r V E S E A N COLt>CXl{SÍOjN^XCEl7E^TTÍTco^ 
X^cioero y un criado de mano y repostero, tienen 
muy buenas rei-omendacioaes y personas que garanti-
cen su couducía y moralidad: calle de San Nicolás 75 
dan razón. 8951 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA FRAN-cesa buena cocinera, aseada y de meralidad en 
una casa particular, que sea decente: tiene las mejores 
referencias de su comportamiento: calle del Sol n. 29 
alcaldía dan razón. 8965 4-19 
DE S E A COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano 6 manejadora formal y acostumbrada á 
este servicio: es de toda confianza y tiene personas 
que la garanticen: calle de Bernaza 52 darán razón. 
8961 4-19 
SE S O L I C I T A UN COCINERO BLANCO O U E á la vez sea criado de mano por tener poco trabajo 
<a la cocina, para una corta familia, se exigen bne-
aaa referencias si no que no se presente. Empedrado 
29. 8929 5-17 
P a r a m o d i s t a 
Be eolicitan aprendizas. Neptnno n. 43. 
8922 5-17 
T J N ASIATICO G E N E R A L COCINERO ASIA-
\ J do y de buena conducta, desea colocarse cn casa 
particular 6 establecimiento, teniendo personas qne 
ferposdanpor él: calle de la Industria 162 dan razón. 
891? 5-1? 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, métodos de música y bibliotecas por 
costosas que sean, pagando bien las obras bnenas, no 
se cierre trato sin oír la oferta de esta casa pudiendo 
remitirse 6 avisar psra ir'oa á ver á la librería la Uni-
versidad, O'Reilly 61 entre Aguacate y Villegas. Sa-
lón reservado paralas operaciones.' 9161 4-22 
Se c o m p r a 
cobra, brenca y latón en todas cantidades y í buenos 
prec^*. *>n eln-ercado Cristina 17. 
8745 §-i?a s-m 
Se alquila una fresca y espaciosa sala baja, con piso de mármol, dos puertas á la calle y dos cuartos 
anexos 6 sin ellos, en e! punto más céntrico de esta 
ciudad, '̂ brapia 15, é informarán. 
_ ^ 8 4-22 
Cíe alquila una sala con dos hermosos cuartos, con 
Opaertíi. y ventana á la calle; entrada iadt pendiente: 
hay agua de Vento: en la misma l̂ iy cuartoj altos y 
bajoa con llavin: entrada independiente. Villegas 42 
junto á O'Reilly, una cuadra de los teatros y parques: 
todo en precios moderados. 9146 4-22 
VIO,—Se alquilan habitaciones altas y bajas y una 
VJ'hermosa cocina con torno y sgua, propia para un 
piincipiante de cantina, y á la entrada tiene cuatro 
casas que le toman la comida: en la misma se vende 
nn piano. Prado n. 5 9160 4-22 
SE A L Q U I L A 
por $34 oro la ventilada y fresca casa Peñapobre 27, 
esquina á Monserrate. 
9032 6d-20 6a-19 
Se alquilan unos magníficos altos con entrada inde-pendiente, muy frescos y grandes comodidades, los 
cuales se encuentran próximos á la Iglesia de Monse-
rrate. La llave en Concordia 44, esquina & Manrique. 
9073 4-21 
En casa de una familia respetable se alquila nn piso principal con todas las comodidades para una re-
gular familia. San Ignacio 90, entre Sol v Santa Clara 
9116 4-21 
En una casa decente se alquila á señoras solas 6 ma-trimonio sin niños un hermoso cuarto b̂ jo y una 
esnaciosa cocina, con pluma de agua. San Nicolás 42, 
informarán. 9109 4-21 
Se alquilan en dos terceras partes de lo que ganaban dos cuartos corridos muy hermosos y tres con las 
ventanas que dan al balcón, son buenos para hombres 
solos ú un matrimonio sin hijos. Egido 107, entre San 
Isidro y Fundición. 9104 4-21 
Ganga.—Se alquila en 25 pesos billetes, una casa nueva con sala, comedor, aposento y dos cuartos, 
agua abundante. Calle de Espada 36, entre San José 
y Zanja, sn dueño Villegas 68. 
9087 4-21 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas á la brisa, con balcón á la calle y toda 
asistencia, á personas decentes y con referencia. Zu-
lneta 3, contigup al splar del Apí^Ji. freat? al Parque 
Q'eatral, W l i i-a 
S I E M P R E I T O V E D . A J D B S . 
M á q u i n a s de coser de S i u g e r d e i n v e n c i ó n luieva. 
M á q u i n a s de r i z a r y de tablear. M á q u i n a s de ase-
r r a r , tornear y calar maderas p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de varios fabri -
cantes, I / á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s de porce la -
na . L á m p a r a s colgantes, L á m p a r a s de todas clases. 
Reverberos y cocinitas e c o n ó m i c a s , camas de 
M e r r o y bastidores m e t á l i c o s . Mesitas de centro. 
G r a n var iedad de relojes de sobremesa, R e v o l v e r s 
de S m i t h & Wesson y de otros fabricantes , t i j eras 
d e R o d g e r s para s e ñ o r a s , t i jeras finas para sastre 
y otros varios a r t í c u l o s , todos m u y baratos. 
ALVAREZ Y HINSE, OBISPO 123. 
Cn 748 812-9 jn 
Vh SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
El sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máquinas 
de coserNEW-HOMB ó NUEVA D E L HOGAR, que tras de ser suave, ele-
gante y de mnebísima duración, tiene muy importantes ventajas sobre cual-
quiera otra máquina de sn especie. Las personas que tienen el gusto de coser 
con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualida-
des.—Son no ménos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
WILCOX Y GIBES, propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendo á precios excesivamente módicos, las de Singer, Opel, Americana, 
Kaymond, Filadelfia- y JDomestic. 
UtAQÜINAS para pelar; ídem para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios.—Ci-
miento ílércules para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, & 
JOSÉ SOPEÑA. 112, O ' R E I L L Y 112. 
NOTA.—Como único agente para toda la Isla de las máquinas New-
Eome y Wilcox ifc Oibba, advierte al público tenga cuidado con las falsifi-
caciones. Se acaban de recibir cestitos para colegio, estuches, relojes de 
terciopelo, Carteritas, etc., etc., etc. 9001 10-17 
n%9 e n t o d a s las P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A BASE DE CACAO. * 
POLVO de ARROZ, $ 
INVISIBLE, iMPAtPABLE y A D E E B E N T E . J 
Fáiirloado por ^ 
S L I i A S fío» • Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , j£ 
y 316, P r i n c i p e Alfonso K A S A W A . ^ 
Cn 870 153-16 Jn 
MAQUINAS DE COSER. MAS MAQUINAS. MUCHAS MAQUINAS. 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y CINCO PESOS BILLETES—mag-
níficas máquinas de pié, legítimas GABANTIZADAS por CUATBO ASOS. 
Composiciones de toda clase de máquinas baratísimas y garantizadas por 
UN AÑO.—Unica agencia déla sin rival Doméstica, Oran Americana n. 1 
&7, Nueva Ray inond, R. Singer. Gran surtido en Bemington,New Home, 
W. Oibhs. Máquinas de mano, á 15 BjB Id, de rizar, á $5 B^B. 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
E L QUK MAS B A R A T O V B K D E EN UA I S L A I>E C U B A . 
Fijarse bien en la dirección. 
74, O ' R E I L L Y 74 .—José Qoneales Alvarez. 
NOTA.—A los zapateros. Se acaban de recibir roáquinás más perfectas y 
otras de poner elápticos. 
OTRA.—Maniquíes universales, última novudad. 
6986 26-4Jn 
S e alquilan dos hermosas babitaciones con batió y derecho á la sala, dos cuadras del Parque, á señoras 
solas ó matrimonio. Amistad 50, esquioa á Neptuuo. 
9093 4-21 
Iudustiia 101.—Una habitación con ventana á la ca-lle, propia para dos personas por su capacidad, &. 
cfoj cuadras del Parque y teatros, pueden vivir con 
in ;cha «•'<>«.» • ía por ser en familia, con asistencia. 
91 »3 4-21 
Vguila ÍT—Se alquila esta cómoda casado dos ven-tanas, sala, comedor, tres cuartos altos y tres ba 
jos, n.¿iia abunda'ite y demás comodidades, la llave 
e.:< !a bodega, esipina á Colon, en $31 oro: informarán 
Obispo .1. p > i o de tabacos La Carolina. 
9108 4-21 
T F . f A D I L L O 27 
En un colegio se alquilan dos cuartos altos con agua 
de Vento en la casa. 9070 4-21 
V E D A D O 
Se alquila en los Uüños ''El Progrefo" la casa n. 7. 
Informarán eu ¡a misma casa n. 7 y en Mercaderes 19, 
Habana. 8993 4-19 
SE ALQUILA E L BOSQUE 
Próxima á desocu.-arse esta gran casa, situada pa-
seo de Tacón frente al paradero del ferrocarril Urba-
no y quinta del General, con muchas y espaciosas ha-
bitaciones, gran portal, galería», cocheras y caballe-
rizas, mucho terrem» al fondo, mucha ngua corrifnte, IIHÍO y su proximidad! íí la ciudad la hacen á propósito 
pai a uua gr-n fábrica de tabacos ó < igarros, hotel ó 
restaurant, colegio, fábrica de hielo, numerosa familia, 
i tren de ómnibus ó rmlesquieraotraiodustria por gran-
, de que fuese: precio módico: impondrán San Nicolás 
i n. 122, esquina á Dragones. 8914 4 19 
Se alquila la casa n. 59 de la calle de las Damas, en dos onzas oro: sala, comedor, tres cuartos principa-
les, hermoso patio y varios cuartos de tabla en el tras-
patio, con buena cocina. La llave en el n9 61. Dan 
razón S. Nicolás 96, 8918 4-20 
S E A L Q U I L A N 
i u\iOS magnííic<'S altos con entrestr.-los y contif nen to-
| das las comodidades necesarias, Trocadero (58 esquina 
á Galiano; y una casi con tres cuartos bajos v 2 altos, 
tau fresca como cómoda, Lagunas 2 A. liiformarán 
Norto y Campanario, almacén. 89,.3 8-17 
Cf e alquila la casa o*Jl« d»! Obispe "3, em ití Habana 
íjly Agniar, propia para un buen establecimiento, 
como los qne ha habido en ella siempre. Impondrán 
Cuba 52, estando la llave en el cafó El Mal'orquiu. 
9013 10-20 
Eu la hermosa casa de la calle del Prado 87, se al-quila la sala y una habitación del principal; en la 
misma se solí si ta un criado que te: ga quien lo ga-
rantice y baya servido en cp.sa de huéspedes: también 
se totua eo alquiler una criad i. 
9062 4-20 
Se alquila la fresca, arcada y cómoda casa Aguila 87 con sala, comedor v dos cuartos bajos, sala, come-
dor y cinco cuartos altos, mirador, agua en toda la 
casa y demás comodidades. Informarán Industria 96. 
L a llave Aguila 33. 9031 4-20 
O J O - C A S A 9 B A R A T I L L O 
Se alanilan hermosas y veniilad ia babitacioues con 
vista al mar y á la cal'e. 9018 15-20.11 
E N $34 B I L L E T E S 
se alquila la casa, Maloja 173, con sala, saleta, 2 cuar-
tos, patio, muy fresca y seca: la llave está cufíente é 
impondrán Salud 23, librería. 
9056 4 20 
8e da en arroudamiento una finca en el Calvario, de 4 caballerías de tierra, dividida en diez cuartones, 
buenos pastos, propia para una vaqueri l: informarán 
Gloria n 55, 9053 5-ÍO 
S E A L Q U I L A N 
unos altos con su comedor y estrada independiente, 
propios para fami ia. Cuarteles número 5. 
9052 4-20 
CJe alquilan una sala baja y dos cuartos, también ba-
iOjos, juntos ó separados, con luz, muebles y toda 
asistencia. Teuiecte-Rey 9-1, inmediato á parques y 
teatros. 9010 fe 20 
Se alquila la casa calle de las Virtudes n. 11G; tiene sala, comedor, tres cuartos, buen patío y azotea, 
hermosa cocina y pluma de agua: impondrán Cuba 52, 
estando la llave en la bodega de la esquina. 
9044 10-20 
En la Ctiorrera, frente al paradero de loe. carritos, ae alquila una botita casa de maraposteiía, con 
jardin: se da barata por la temporada: la llave el ad-
ministrador de los carritos: informarán Baratillo n. 5, 
Habana. 9035 5-21 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Campanario 88 A, casi esquina á Nei-lu-
no, con sa'a, antesala, 5 cuartos propios para hombres 
solos ó establecimientos, pues no tiene cocina. 
8923 5-'7 : 
SE ARRIENDA UÑA ESTANCIA E N E L BA-rrio del Luyanó á tres cuadras de la calzada del 
inieimo nombre con una caballería y doce cordeles de 
tierra, propia de tods labor con buenos y bastantes 
frutiilcM, palmar, pozo fértil y agua corriente por 
los linderos, casas, una de mampostería y teja de 24 
varas de frente y colgadizos á dos lados, otra de ma-
dera y teja de la misma estancia para cocina, cochera 
caballerizas, dependientes y demás útiles de la finca. 
Darán razón de su dueño, Luyanó núm. 177. 
8896 5-17 
Se alquila la hermosa casa calle de las Animas n. 180, de dos cuerpos con zaguán, dos salas, dos an-
tesalas, sálela de comer, doce cuartos entre altos y 
bajos, caballeriza para dos bestias y demás comodida-
des para una numerosa familia. La llave se encuentra 
en la casa del lado n. 178. 8933 5-17 
Se a l q u i l a 
la casa calle del Consulado n. 61: impondrán Obrapía 
n. 40, litografía de Tiburcio Cuesta. 
8932 5-17 
Se alquilan dos habitaciones altas muy frescas, con servicio y entrada á todas horas, á hombres solos á 
20 v 25 pesos billetes. Lamparilla 63, esquina á Vi -
llegas. 8918 5-17 
Se alquila barata la fresca y espaciosa casa Sitios 33 entre S. Nicolás y Rayo, punto céntrico, con sala, 
saleta, gran patio, 4 cuartos bajos y 1 alto, buen po-
zo, sumidero á la cloaca y demás comodidades. En la 
panadería está la lave ó impondrán: tratarán Villegas 
59, altos, casi esquina á Obispo. 89H! 5 17 
S E A L Q U I L A N 
unos altos en Galiano 93, con cuatro cuartos, sala, 
comedor v todo el servicio necesario; vista hace fe. 
8870 9-16 
Se alquila el primer piso de la casa, calle del Prín-cipe Alfonso n. 83, muy fresca y vista hermosa: no 
hay que ir al campo para mejorar de temperamento: 
vitta hacefe, Acosta n. 43 tratarán de su ajuste. 
8851 16 16.11 
En tres onzas y media se alquila la cata de alto y bajo, calle de Tacón n. 4, entre Empedrado y O ' -
Kei'lv Informan cn Luz número 13. 
' S857 27 -16 J ! 
S E A L Q U I L A 
Aguila n 55, propia para una corta familia: informa-
rán Muralla 79. sedería de Mestre. 
87MÍ 9-15 
D A M A S 4 
Se alquib esta ¡ asa de sala, comedor, dos cuartos 
grandes, agua, dé Ventó y demás comodidades: la lla-
ve estí C.Í. el ti, ti- info marán Empedrado28, botica. 
8827 11-15 
Se alquila la liermosa casa Ancha del Norte número 95, es muy fr< sea y ventilada por dar á dos calles, 
muy sec» y ¿legro, con cuartos altos y propia para 
una familia de gusto: informarán en el número 99. 
8816 7-15 
Se alquila la casa Merced n. 49 de dos pisos, por su capacidad propia para dos familias, muy fresca y 
con agua de Vento, la llave está en Paula n. 72, y Sa-
lud n. 32 tratarán de su ajuste. 
8751 9-14 
Se alquila un gran local propio para tabaquería 6 ci-garrería ú otra cosa análoga, por tener 800 metros 
planos la parte baja, con entrada para carruages, y un 
salón alto de 264 metros planos: puede verse á todas 
horas Aramburo esquina á San Rafael: infomarán Sol 
n. 65, en los bajos. 8744 9-14 
Se alquila la espaciosa y ventilada casa de alts y ba-jo, calle de Manrique n. 69, entre San Rafael y San 
José: por sus excelentes condiciones es propia para 
dos familias: tiene zaguán y baño: la llave en la bode-
ga inmediata: Informarán Teniente-Rey 13, altos. 
9033 7d-20 la-19 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladas, á caballe-
ros 6 matrimonio sin niños, hay con vista á la calle y 
muy independientes. Bernaza 60, entre Teniente-Rey 
y Muralla. 8950 4-19 
la casa Aguila 237 entre Monte v Corrales, sala, sale-
ta. 3 cuartos, uno alto, de azotea, agua, acometi-
miento á la cloaca, $31 oro: la casa San Miguel 260. 
sala, saleta, 4 cuartos, eáliili alto, agna, azotea, $42-40 
orj ; la casa Angeles 39, entre Monte y Corrales en 
$30 oro; la casa Indio 29 en $17 billetes, Las llaves é 
impondrán T<-jadi'lo5 8980 4-19 
Ijln la Calzada de la l?eina 149 se alquilan hermo-Llsas habitaciones con vista á la calle, compuestas de 
sala, dos cuartos, comedor cocina etc. 
8957 4-19 
m m 
GANGA. SE VENDE POR MENOS D E L A mitad de su olor un solar en c) mejor punto del 
Cerro f'emi algunas habit iciones y puede a-aharse 
de fabricar con muy poco dinero, calle de Patlla 43: 
la misma EC acomoda un cocinero. 
9"36 4-22 
POR NO PODEKLA ATENDER SU DUEÍfO se véndela bod-ga situada en la calle da San Mi-
guel n. 69 esquina á Manrique: en el almacén de ví-
veres Mercaderes 4?>, Cuna 10 v en la misma darán 
razón. 91Í2 1P-22 
B U E N N E G O C I O 
D E VERAS,—Por no pod̂ i-'o asistir su dúeíio se 
vende á tasación que bien vale regaifa uno do los me-
jores establecimientos de comestibles muy acreditado, 
de muchoo & fw< de establecido. Esnerdadero negocio, 
con un capital que puede reducirse de seis á ocho mil 
pesos 6 elevarse á la suma que se desee por la bondad 
del establecimiento, magaitud de! negocio y punto 
céntrico cn que está situado. IinpMî rán Galiano 106. 
!it38 _ 4-22 
E n $ 3 0 4 oro 
libres, con 21-15 metros de fondo se vende el solar 
Mi«ion 107, entre Alambique y San Nicolás, título ins-
erito en <1 ligistro: informan en Lealtad ,26, entre 
Ren.a y Salud 9156 4-22 
BUEN'NKGOCIO.—eOK N O POUEB A T f f i N -derbi su dii'-fio se desea tra-pasar una buena casa 
sitaada en un punto céntrico de esta ca^itul y con 
buena producción en la actualidad: informarán L*iin 
perilla esquina á Villegas, bodega 
910 _ 4-22 
Q i : VENDEN ÜN" IStiEN'iO SlTÜADO CEH-
de etta capita'. con paradero de ferrucarril en 
el mi mo y caropo p ira más de mil trescientos boco-
yes. T-mbien un gran potrero y una ó dos casas en 
las mejores calles de esta capital: infovm&rán de todo 
San ígnaclon 21. 91i() 8 22 
f \ T O l SE VENr>E UN HERMOSO T A L L E R 
\ J f } V/de lavado .;u? ettá montado con todo cuan-
to se necesite para el ramo: se da en proporción por 
tener su dueño que marcharse á la Península. Darán 
razón Aguiar CEquina á Cuarteles, c.fé. 
9131 1 21a 8-22d 
VENTA D E CASAS D E UNA Y 2 VENTANAS d? los precios y comodidades y p̂ r calles y ba-
rrios, que las pidan y doy con earantia hipotecaria ca-
sas en paitidas $'3,000 o o: darán razón Aguila 205, 
entre Estrella v Reina, sombrerería. 
9098 " 4 21 
SE VENDE UNA HERMOSA CASA D E ALTO y bajo, de magnífica construcción, tanto por su so-
lidez, como por tus glandes como lidades, muy seca y 
situada en uno de los mejores barrios de esta ciudad, 
de su prceio inforniiiráa eu la calle de Acosta 33. 
9107 4-21 
AVISO—SE V E N D E POR T E N E R QUE A u -sentarse su dn.tfio para la Península, el estableci-
miento do ropa, tombrerería y peletería, situado cn 
Puentes Grandes, c ilzada Real 1)5, es buen negocio 
por ser da poco capital 90X8 6-21 
EN ti UANABACOA —SE VICNDE UNA CASA inmediata á l i calle Real, con 14 vür-.s de frente 
por 30 de f'.ndo, éh 100 pesos B , y se alquila otrii en 
$50 B con un* gran sala cuatro cuartos y patio gran^ 
de: daránrazno Vé'ina 111. 9071 " 4-21 
S E V E N D E 
el café y billar de Zanja esquina á Oqueudo. 
9080 4-21 
VENTA D E CAKES CON B I L L A R Y SIN billar: una bodega á tasación, sin regalía; otras 
hay de todos precios; las hay muy buenas: yo no en-
gaño á nadie como otros por venderlas otra vez para 
estar ganando siempre: darán razón Aguila 05, entre 
Reina y Estrella, sombrerería, hasta 12 mañana, 
9097 4-21 
SE VENDIÍ EN 6,000 PENOS ÜNA CASA AC A-bada de fabricar en el m jor punto del barrio de 
Colon, inmediata á la iglesia del Monserrate, con sala, 
comedor, tres cuartos bajos y uno alto, toda de azotea 
losa por tabla y de cantería. Lealtad 31. 
9050 4-20 
EN $5,000 B I L L E T E S , L I B R E S PARA E L com-prador, se vende la casa Manrique casi esquina & 
Estrella, de alto y bajo, balcón corrido, 4 cuartos, dos 
comedores, dos salas, libre de todo gravámen: infor-
mes ¡Zanja 36 de 9 á 11 y de 5 á 7 tarde. 
9061 4-20 
E N E L V E D A D O 
Se vende una magnífica casa: produce el 10 p 3 
anual. Compostela 53 informarán. 
8940 4-19 
Q U E M A Z O N . SE VENDEN DOS CASAS D E 
v^mampostería y á cuadra y media de la calzada del 
Monte: una con sala, comedor, tres cuartos, patio, 
cocina, etc., en $1,600 btes. y la otra con sala, come-
dor, de azotea y seis cuartos espaciosos y demás en 
$2,500 btes. Informará su dueño Manrique 154, sin 
corredor. 8888 9-16 
S E V E N D E 
en $3,600 btes. la nueva y pintoresca casa calle de la 
Misión 112, entre Indio y San Nicolás, toda de azotea 
y mirador, con sala, saleta, dos cuartos bíy os y dos al-
tos al fondo, libre de todo gravámen, pisos finos, cielo 
raso y desagüe á la cloaca. Otra en la calle de la Pi-
cota 84, de tejas, libre de gravámen, con sala, come-
dor, un cuarto, patío, etc., en $2,800 btes. Imponen 
calzada de la Reina n. 4, Notaría. 8783 9-15 
S E V E N D E 
la hermosa casa situada en la calle de los Bañoa n> 8, 
Vedado: informarán Teniente-Bey 25. 
8492 1G-SJ1 
S A N L A Z A R O 90. 
Esta casa se alquila sumamente barata, tiene sala, 2 
comedores, 6 cuartos y nn salón al fondo, además tie-
ne agua y es de azotea. £1 dueño de 12 ¿ 3 Mercade-
res n. 23, chocolatería. 8976 4-19 
Se alquilan habitaciones altas muy frescas en casa de una familia de moralidad á señoras solas que de-
seen yiyií en familia; impondrán Aguiar 85, altos del 
calé, m i 4-1» 
BUEN NEGOCIO PARA E L Q U E QUIERA comprar una estancia de 21 caballerías de buena 
tierra, situada en el contorno de Arroyo Naranjo; 
nombrada Estancia de loa Padres, agna corriente todo 
el año, árboles frutales, palmar, 1,300 matas de cocos 
próximas á parir, buena casa de vivienda de mampos-
tería y teja, y á más 7 vacas buenas á probar, 5 recen-
tínas y 2 cargadas, 2 novillas añejas muy lindas, una 
yunta de bueyes, un toro hermoso, un caballo bueno 
para todo lo que se quiera; y del precio de todo im-
pondrá su duefio en la misma finca: bodega de don 
Juan Quintana, frente al paradero de Arroyo Naranjo 
darán la dirección para la finca. 
BUEN NEGOCIO. 
Por entVrmcdad de su dueño y tener que retirarse, 
s yéi íid un establecüÉiénto mixto, con fonda, pana-
dt-iía, p'>pa<!u. billar y otras anexidades; está en buen 
jinmo; ba •« buenos diürlo'jlo cajón y en la actualidad 
aiiiu[ue surtido tirtiie poco capital: imórmée detallados 
Murnlla 81, aiumcen de «•(veres 
V7S7 . 7-15 
SE VENDEN LAS CASAS NUMEROS 12 Y 14 de la calle de la Zanja, y Esperanza n. 9?: las ca-
sas son chicas: sin intervención de corredor. Aguila 
n. 203, sombrerería entre Reina y Estrella, de 7 á 1P. 
8774 9-14 
EN MARIANAO, CERCA D E L PARADERO de "Samá" se vende una casa de mampostería y 
teja, capaz para una larga familia, en la cantidad de 
1,000 pesos oro, libres para el vendedor. Para más 
pormenores ocurran Aguacate 108 á todas horas del 
dia. 8805 8-15 
GANGA 
Se vende muy barata la magníti.ja casa Concordia 
88, de planta baja: informarán Murall i 79. sedei u de 
Mestre. 8785 15-15 Jl 
AVISO.—POR T E N E R QUE AUSENTARSE su dueño se vende un hermoso caballo criollo, buen 
caminador, de siete cuartas de alzada, se puede ver 
Compostela 50. 9150 4-22 
M ULA. SB V E N D E UNA YA MAESTRA D E seis cuartas, propia para un carrito 6 para tirade-
ra, se da en proporción y un caballo de 7 cuartas. En 
la misma i e alquilan cuarto i altos y bajos. Bodega 
frente al paradero de la Ciénaga informarán. 
9110 4-21 
BÜLLDOQS.—SE V E N D E UNA HERMOSA cachorra buldog de pura raza De ocho á once de 
la mañana y de cuatro á siete de la tarde. Aguila 123, 
entre San Rafael y San José. 902»? 5-20 
SE V E N D E 
un loro muy hablador y nuevo: calle del Morro n, 56, 
juego de bolos á todas horas se puede ver,-
9059 4-20 
UN BUEN PICADERO. 
En la albeitería de Gallegos y Ocampos, Tenerife 
y Rastro, se acaba de arreglar un excelente picadero, 
el cual pone á la disposición de los Sres. Jefes y Ofi-
ciales de los Cuerpos de Ejercito y Voluntarios y de 
todos sus amigos, á los que se le darán las primeras 
nociones de equitación; estas y sus servicios; lo mismo 
que dicho picadero, serán gratuitas las horas de traba-
jo de 6 á 8 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde: en la 
misma (e vevde nn burro Canario. 
P042 4 20 
ñ m m m 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE V E N D E un miloid con tres jcaballos criollos, maestros de 
tiro: puede verse de seis á ocho de la mañana en San 
José 93. 9130 4-22 
SE VENDE UN HERMOSO QUITRIN O VO-lanta, ancho y muy cómodo, propio para el campo, 
con sus estribos de vaivén y sus arreos correspondien-
tes, aduF'iás un lindo faeto a de cuatro asientos, muy 
ligero, A-- un coi te muy elegante y fuerte y vestido á 
la ameríbána: todo se da en proporción. Impondrán 
SM José 66. 9084 4-21 
F A E T O N 
Se rende uno de loa mejores de la Habana y casi 
nuevo, puede verse en San Ignacio 65. 
9072 _ 4-21 
SE V E N D E UNA E L E G A N T E D U Q U E S A U L -tima moda marca Courtiller, es cosa de mucho gus-
to y se da por la mitad de su valor, también se hace 
negocio por otro carruaje más inferior, y en la misma 
hay uu tllburi americano que se d» barato. Agaiar 121 
á todas horas 8995 8-19 
£JE VENDEN VARIAS DUQUESAS Y UN MI-
Olord, entre ellas hay una nueva y son de la marca 
de E . Courtillíer. Aguila 84 á todas horas. 
8926 8-17 
¡¡Vista hace f©!! 
Por ménos de la mitad de su valor y por razón de 
viajo á fines de mes, se hace almoneda de los carrua-
ges siguientes: 
Un coupé de 2 asientos en flamante estado—Un vis-
a-vis do uu fuelle y poco uso, forma elegantísima— 
Dna duquesita preciosa y que no se ha usado nunca— 
Un (!f.bjllo ¡noro de arrogante estampa y magníficas 
condiciones—Un tronco y una limonera de poco uso. 
Manrique n. 116, entra Dragones y Salud, casa par-
ticular 8921 8-17 
DE I I B I I E 
Cn 1069 l-25a 3-22d 
A V I S O 
Se venden varias puertas y ventanas y escombros 
de la csFa calle de la Habana n. 88, En'la misma in-
formarán. 9090 '<-21d 
M UEULES J)E HELANTE, COMfoSTELA número I.T1. Se vende un bufete nogal 18 gave-
t .s, nn escflpara,:e caoba para papeles y otros mue-
bles, como son juegos Luis XV, escaparateF, lavabos, 
toe»do^cf-, camas, cunas y cainita1:, mamparas, espe-
jo?, todo de relance, hay bañadoras, zinc á $8, dos co-
ches mimbre, nn tinajón, 1 lámpara de crista!, dos lu-
crs. variaf liras: todo barato. Compostela 151, ouíre 
Jebiis Maiía, y Merced, mueblería de Manuel Saarez, 
9115 4-2^ 4-21 a 
M E S A S D E B í L L A R 
Se vende una preciosa mesa de carambolas: las hay 
nuevas y usadas para pifia y palos: se compran, cam-
bian v componen, O'Reilly 16. R. Miranda, 
9092 26-21J1 
L E A N TODO CON DETENCION. 
Más barato que los demás: varios pianinos por ser 
de familias ausentadas y vendidos con muebles, y son 
de fábricas acreditadas de París: también hay nn pia-
no de cola cié Pleyel, pero como no tiene rival, y dns 
juegos de Viena como no hay más finos y de forma es-
pecial; un famoso buró; camas de bronce y de hierro; 
escaparates, canastilleros, espejos de todas form.it; 
una gran cuja de cedro, sillas y sillones, en Reina nrt-
mero 2, frente á la Audiencia. 
9091 4-21 
CASA D E PRESTAMOS 
E L ARCA DE NOE 
Realiza todas las existencias. Surtido da muebles 
muy li.iratos. prendería y relojes á precios no vistoe, 
ropa be ha, á cora» quieran, EC da diaex-o tobre toda 
cíate de raíore* que presente garantía á precios mi-
dióos. A margara 9'•, esquine. ¡4 Villegas portales del 
Cristo. 9118 4-21 
P I A N O 
Por lo que ofrezcan re vende un piano de Collard 
y Collard. muy huecas voces, por tener que embarcar-
se ÍU dueño. Induatria 111. 9105 4-21 
S E V E N D E 
uu mo.-trador v armatoste de una bodega, muy barato. 
Dragones 45." 9; 9Ü 5-21 
ANO P L E Y E L 
Media cola, nuevo, elegante, hecho de eucargo y ganga 
OBISPO 42. 
9)21 4-21 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E A LA P E -uínsula su dueño se vende el mueblaje da una casa 
propio para nu matrimonio. Luz 52. altos. 
9038 4-20 
P I A N O 
Se vende uno francés de muy superior fabricante y 
se da barato. Habana 24. 9055 4-20 
OJO A M U E B L E S 
Vicente Pardo, dueño de la antigua mueblería LA 
FAVORITA, hace presente al respetable público 
habanero que habiendo regresado de la Península tic 
ne el gusto de ofrecer sn nuevo establecimiento de 
muebles, todo con arreglo á la ¿ituacion morntaria; 
ya saben que siempre fué el que más barato vt ndió y 
hoy más que nunca, por lo tanto, espera la protec-
ción de ette ilustrado público. Galiano 34, ca*i esqui-
naá Viituduí. ofrece su cass. 8 87 4 19 
OJO.—POR NO NECESITARSE SE VEN HE una buena ináqai/;a de coser, americana n. I en 
$15: una «te Divis la^i nueva, de brazo alto $20: una 
de Wilcox y Gibbs en $17; una Maravilla $ 4; una de 
mano en $6: todo billetes y todas corrientes. San Ni-
colás 115. 8991 4-19 
UNA FLAUTA 
Por no necesitarla su dueño se vende nna do ébano 
moderna con llaves de plata del fabricante Loáis Lct 
sistema Bohm, asi como método completo de Kra-
Kamp y un repertorio de piezas escogidas de los me-
jores autores para flauta con acompañamiento de pia-
no y dos flautas. Informarán Ancha del Norte 220. 
8949 4-) 9 
V e r d a d e r a - r e n t a á p r e c i o s 
d e a l m o n e d a . 
Por ausentarse de la Isla se vende un precioso juego 
de cuarto de bambú y liyoso buró de nogal, una ca-
ja de hierro refractaria, una preciosa cajeta palisandi o 
con puerta de luna y cama de nogal, una carpeta de 
scomeroiante, nn espejo medallón, una mesa de exten-
ion, un tocador de señora palisandro y varias menu-
dencias. Dichos muebles se hallan de manifiesto Com-
postela n. 48, entre Obispo y Obrapía. 
^ 8927 6-17 
SE V E N D E 
un magnífico y completo mueblaje francés de nogal y 
encina, propio para un matrimonio, en Animas 1 de 
12 á 4. 9049 4-20 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
ASUSTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En ette acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
no» de Pieyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
8«89 27-13Jl 
" A l levantarme á dar 1 
;alde me asocio de tod 
te ha pronunciado en tj 
de S. M . el rev D^rJJ 
, 7 el mártir, a] nM 
e f e c t o esta ceremonfa 
TBitígme que despof* 
LÜZ FLAMANT 
A M E R I C A N A . 
El mejor aceite, más seguro y más barato, en cajas 
y latas. Sirven los depósitos de petróleo ordinario. De-
pósito: A. P. Ramírez, Amistad números 75 v 77. 
8290 55-5 
T i T A T ? T ? T ^ , A Q Pedid los papelillos tó-
] i j \_ W i \ \ i H^XX k j nícos y digestivos qne 
se venden en la botica SANTA ANA, Riela68. 
I R R I T A C I O N E S Í % ^ g a ¿ , l a £ e S n ^ 
los papelillos temperantes. Son además diuréticos, co-
rrigen la bilis y calman la sed. 
C O L I R I O R E F E I G r E 
RANTE.—Quita todairri-
tacion en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu -
ra la ceguera, tan comnn 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Bcfrige-
rante de la botica SANTA ANA, Muralla 68. 
• p v / " \ T ( T ^ T J T ^ C ! de huesos, manchas, her-
V J ' J - i V - ' J L V X I Í Í O pes, sífilis y toda impureza 
de la sangre se cura con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla de HERNANDEZ, botica SANTA 
ANA, Riela 68, Habana. 
8802 il-13 
D E L D R . J . G A R D A N O , 
f Sin rival para hermosear y teñir el cabella de «1 
/color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E l 
' único cosmético inofensivo que ha merecido la unáni-
me aprobación de cuantos !o han empleado, porque no 
contiene NITRATO D E PLATA, NI MANCHA 
E L CUTIS, NI ENSUCIA LA ROPA. NI E X I J E 
ACTO PREPARATORIO PARA SU EMPLEO, 
NI D E S T R U Y E E L C A B E L L O , NI SB A L T E R A 
JAMAS. Evita la calvicie y devuelve al cabello s» 
exquisita fragancia. Sasresultados son tan seguro», 
positivos y brillantes, qne el más hábil experimentadnr 
no conoce el artificio. 
Se vende en las Droguerías, Boticas y Perfumería». 
Depósito: Botica L a Estrella, Indostria 34. 
J A M E VEJETAL D E P I M N O 
D E L i D R . J . G A R D A N O . 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E CON PLAN-
TAS SUDORIFICAS T DEPURATIVAS, ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Médieopor 
sus brillantes resultados en el tratamiento de la» en-
fermedades que reconocen por causa nn vicio ó altera-
ción de la sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O REUMATICA. En las U L C E -
RAS, CHANCROS, TUMORES, ESCROFULAS, 
INFARTOS, MANCHAS. E M P E I N E S , CASPA. 
T1ÑA, SARNA, S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta en todas las farmacias y droguería^. 






G A N D U I 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante qne lo hace inapreciable 
para loa que padecen de TISIS LARINGEA ó P U L -
MONAR INCIPIENTES, cura en pocos días la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
AGENTE UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico,—SaludSB.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn S55 2-J1 
DE MAPMií 
A L O S P A N A D E R O S . 
Se vende un torno nuevo para cernir harina, bast» 
con nn muchacho para cernir de 4 á 5 sacos por hora, 
así hava viches y barbojo, desbarata los terrone-: la 
ventaja es inmensa, porque además no »e pierde la 
harina como con los otros procedimientos y basta al-
gunas semanas para ganar con la economía el precio 
del aparato. Se garantiza el resultado y también se d« 
á prueba. San Miguel 214, J . Barés. 8909 10-17 
31, rué clu 4 Septembre, PARIS 
l V E R D A D E R A 
i AGUA DE NIÑON 
l Secreto de la belleza 
| de NIÑON DE LEÑOLOS 
I Frescura de la tez 
! Belleza inalterable, 
. juventud perpétua. 
D U V E T 
1 D E N I Ñ O N 
i Polvo especial de arróz 
, recomendado por 
. ol célebre especialista, 
i Doctor Constanli» Jame.' 
LECHE MALILLA t 
Tiene u n i v e r s á l fi 
reputación por que da 0 
al pecho a m p l i t u d y 
graciosa forma, 
lucoafuse de bs FaUificatiom 
S Á V I A 
DE LAS CEJAS 
Hace que crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS. X 
las abrillanta, las alarga X 
r di expresión i hs miradas X 
O J3ép6sitario en/a//fiMna .-JOSÉ SARRA, Ó 
< 5 o o < > o o o e > o o o í > © o o o - o < > o o < > e > - o < > < ^ S 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio mas eücáz Tiara curar con orontituc) 
el Reumansmo; las Fluxionotí ae Fecno, iua 
Dolores de Garganta, de Kiñones, etc. üna ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezou. 
Depósito general en PARIS, 31, rué (calle) de Selne* 




Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
«Contra la f A X T A . ae A S T ' S T r r o , el KSTSÍ^-ÍÍX^ISTITO, ia T A Q t r s C A , 
5 IOS V A H I D O S , las C O C T G S S T E O S - T a s , etc. 
«. P o s i s OT'di-na.r-',-. : 2.., 2 á, 3 G - r a n o s . 
4c Exigirlos ftS ffk é 4»á9 feri É é S envuc! las e:i rotulo de4 C O X s O R S S 
Verdaderos cn lwivVt^»ír*lBi»l»»»i y la firma A. R O U V I E R E en encarnado. 
E n PAPaS, Farmacia EcSSOTT 
DEPOSITOS BN TODAS LAS PRINCIPALES F A R M A C I A S 
ADM1N1ST11ACION : 
PARIS, 2 2 , B o u l e v a r d Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en 
Vicfay c o n l a s Sales estraidas de las Fuentes. 
Son d e un sabor agradable y de un efecto se-
g u r o c o n t r a l a s Acedías y Digestiones difíciles. 
SALES DE V1CHY PARA BAK0S. Un rol o para u n B a ñ o , p a r a l a s p e r s o n a s que n o pueden ir Vichy . 
Para evitar las falsi¡1caciones, exíjase sobre todos los Productos la 
En la Habana y Matanzas, l o s n r o d ^ e t o s a r r i b a mencionado; se encuentran en casa de 
MATHIAS Hermános; — JOSE SAKRA. 
€ 3 
El mas sencillo, el mas Pronto y el mas Elicáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E ^para. l a s F a m i l i a s y i ^ a r a l o s " V i a j e r o s 
S U USO E S CEXi-SKAZ. £17 331, BTUITOO 
La Casa RIGOLLOT suplica á los Sres. Médicos y á los compradores que exijan el 
que, en cada caja-
y en cada hoja, 
lleva escrita 
cou T i n t a r o j a , 
la F i r m a 
T M D X J E T T E - P 5 S B R E T 
á l a J P A J P A t J V A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
son los mas poderosos digest ivos conocidos hasta la fecha, para c o m b a t i r l a s 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO : 0 A S T R I T 1 S , GASTRALGIAS 
DIARREAS, VOMITOS. PESADEZ DE ESTOMñGO, M A L A S DIGESTIONES, »* 
UNA GÜPITA. AL ACABAR DE GOMEK BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en P a r í s : T R O U E T T E - P E R R E T , Ooulevard Voltaire, Stíi 
Exigir el Sello de la Union de los Fabricantes sobre el Frasco para evitar las Falslílcacíoneí. 
E n la Habana : J O S É S A R R A : — k O B É y C ' . y e a l a s principales Farmaciaj, 
i n o j J a r a b e de D u s a r t 
C O N L A C T 0 - F 0 S F A T 0 D E C A L 
E l Lacto-Fosfato de cal c o n t e n i d o e n e l V2NO y JARABE de D U S A R T es 
u n r e p a r a d o r d e l o s m á s e n é r g i c o s . A f i a n z a y e n d e r e z a l o s h u e s o s de l o s n i ñ o s 
r aqu í t i cos ; d e v u e l v e e l v i g o r y l a a c t i v i d a d á l o s Adoltsceníes d e c a í d o s y l i n f á t i c o s , 
y á l o s q u e e s t á n f a t i g a d o s p o r u n c r e c i m i e n t o m u y r á p i d o . E n l a Tisis f a c i l i t a la 
c i c a t r i z a c i ó n d e l o s p u l m o n e s . 
L a s m u j e r e s embarazadas q u e r e c u r r e n a l ViftO ó JARABE de S U S A R T 
s o p o r t a n s u e s t a d o s i n f a t i g a a l g u n a , s i n v ó m i t o s y d a n á l u z c r i a t u r a s r o b u s t a s . 
E l Lo.cto-Fosfato de cal e n r i q u e c e l a l e c h e d é l a s Nodrizas y p r e s e r v a á l o s n i ñ o s 
d e l a D i a r r e a y d e l a s e n f e r m e d a d e s d e d e s a r r o l l o . C o n s u b e n é f i c a i n f l u e n c i a la 
Dentición sti e f e c t ú a s i n c a n s a n c i o ni convulsiones. 
E n u n a p a l a b r a , e l V S M O y JAKA3E d e D U S A R T d e s p i e r U n e l a p e t i t o y l a s 
f u e r z a s d e l o s convalecientes y c o n v i e n e e n t o d o s l o s c a s o s d e extenuación y con-
sunción d e l c u e r p o h u m a n o . 
D E P Ó S I T O en P A R I S : 8 , rae Vivienne, 8 
y en fas principales Fsrm&sizs de España y América. 
E L I X I R D I G E S T I V O Á L A 
P A N C R E A T I N A Ü E F R E S N E 
E s t e E l i x i r r e c i b e s u exquisito s a h ó r de l excelente v ino q u e l e s i r v e 
de base : l a P a n c r e a t i n a le d a st€s propiedades digest ivas . 
L a Pancreat ina , admitida en los hospitales de Paris, es el mas poderoso digestivo 
que se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes 
que los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteración ó taita total del jugo 
gástrico, ora de la inflamación ó de ulceraciones del estómago ó del intestino, la 
Pancrea t ina de Defresne dará siempre los mejores resultados ; los médicos la pres-
criben contra las siguientes afecciones : 
H a s t í o de la comida, í A n e m i a , > G a s t r a l g i a s , 
Malas digestiones, i D i a r r e a , | U lcerac iones cancerosas , 
V ó m i t o s , j D i s e n t e r i a . E n f e r m e d a d e s del h í g a d o . 
Embarazo g á s t r i c o , í G a s t r i t i s , í Enf laquec imiento . 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
E L I X I R D I G E S T I V O Á L A P A N C R E A T I N A 
Se tomará una cucharada de este digestivo, medida con cuchara de sopa, al tiempo de los postres. 
P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 
£n frasjuitos, 3 á 4 cucharaditas de polvos después de corñer. 
PÍL.DORAS DIGESTIVAS Á LA PANCREATINA D E F R E S N E 
Se tomarán de 3 á 5 pildoras después de las comidas. 
Casa D E F R E S N E , Autor de l a Peptona, P a r i s , y en las principales faraacias del estranjera. 
APROBADO POR L A ACADÉMIA OS M E D I C I N A D E P A R I S 
EL QUINIUM LABARRAQUE ct un Tino eminentemente tónico y febrífugo destinado 4 reemplazar 
(odas las demás preparaciones de la quina. 
El quinium Labarraque condene todas los principios activos de las mejores quinas combinados'con los 
vinos mas generosos. 
E L QUINIUM LABARRAQUE se ordonna, con felices resaludos, á los convalecientes de enfermedades 
graves, á las mujeres recien-paridas y a toda persona clébil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado k las verdaderas pildoras de Vallet produce los effectos mas r áp idos en los casos de Clorosis 
Jmmüt y Palide{ d$ color. 
Por razón de su eficacia el quinium Labarraquc se toma por copas de licor, con preferencia al fin de las 
comidas, y las pUdoras de Vallet antes de comer ^ s ? 
Se vende en la major parte de las Farmacias autorizadas, con t t / ^ % s ^ Í & Í ! f S & t & £ * * * ^ j £ £ 
r&kk&cioB y m í a por major : I t e m L. PEES5 a* 19, ni» (eslíe) Jacob es Paris. 
